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AFONSO CLAUDIO 
Nelson Abel de Almeida 

- Oração pronunciada, na Faculdade de Direito <lo 
Espírito Santo, durante a semana dedicada ao centenário de 
Afonso Cláudio -

Jamais me passou pela memoria vir, um dia, ocupar 
es ta tribuna, tanta e taiita vêz, enaltecida por ilustres j uris­
tas, por ilustres e eminentes professôres. 

Mas o impossível acontece e, um distinto acadêmic0 
desta veneranda e tradicional Faculdade de Direito - Mário 
Gomez de Castro insigne presidente do Centro Acadêmico He­
ráclito Amâncio Pereira, entendeu de me confundir, con<lu­
zindo-me até aqui, até esta posição destacada para, efetivamt'J1-
te, participar, com os moços, das comemorações que, neste 
mês de Agôsto, estão sendo realizadas ao ensêjo do primeiro 
c:entenário do nascimento do ilustre espírito-santense Afonso 
Cláudio de Freitas Rosa,, figura singular de jurista, de lite­
rato, magistrado, etnólogo, historiador, sociõlogo, folcloris­
ta f! político, que +ôdas essas atividades intelectuais e sociais 
foram perlustradas com invulgar capacidade, por êsse no:>"c' 
sempre admirado, e jamais esquecido conterrâneo. 

Crendo, como creio que, da mocidade brasileira, de­
pendem os destinos da Pátria extrcmecida, convencido que 
sou de que, aos homens de responsabilidade, cumpre ajudar 
a essa mocidade, em movimentos que visem preservar as nos­
sas tradições, cultuar a nossa história e reverenciar os nossos 
antepassados, não demorei em aceder ao convite, sobremod0 
honroso, que me foi feito e aqui estou, nesta hora plena de 
emoções, para dizer a esta seleta assistência, humildes e mal 
alinhavados conceitos sôbre aquêle capichaba, extraordinário 
de saber e de bondade, cujo centenário de nascimP-nto se 
passou a 2 de Agôsto último. 

-X 

Foi ali, no município de Santa Leopoldina, na Fazenda 
de Mangaraí, à beira do rio Santa Maria, sempre evocado pelo 
Mestre, com uma saudnde e uma ternura imensa. 

A sua ilustre filha, também sua biógrafa - a Profes­
sôra Judith Freitas de Almeida Mello, com simplicidade, mas 
com amor filial, descreve o sítio onde Afonso Cláud:! o abriu 
os olhos, para a vidn. E diz-nos: 
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"a casa grande, avarandada, ficava numa elevação do 
terreno, dominando as cercanías. Na planície, desta· H 
cava-se a ~xtensa lavoura de cana e, de um lado e ou· 
tro da casa, havia fruteiras pojadas de goiabas, araçás, 1 

jenipapos, perinhos, ingás. . . Além, estava a mata -{.. 
cheirora, oT je figuravam belos e-xemplares de preciosa 
madeira, de. tinada aos mais variados fins. Longe, fó· 
ra dP alcam e visual ficava a plantação de café, tam 
bém á beira rio, de cultivo incipiente, na região". 

Em um ambiente assim, impregnado daquela paz qu•: 
emana da natureza simples, viu Afonso Cláudio transcorrer 8 

sua meninice. E então, d~ quando em quand0, 

"na senzala, conversava com os escravos, e tinha os 
seus preferidos, que lhe contavam histórias sem fim . 
e que vinham de outras gerações, desde as famoi'r1 ·' 
pescarias dos indios, primitivos habitantes da região. 
os quais usavam como chumbada, nas linhas de pesca, 
pedaços de ouro! Eram histórias mescladas de reali· 
dade e fantasia, que povoavam seus sonhos de rapazi· 
nho, pelo que de fabuloso encerravam". 

Sem dúvida, dessas conversas com a mãe preta e com 
o pai João, foi Afonso Cláudio haurir o gôsto, que sempre o 
empolgou, pelos estudos das nossas tradições, dos nossos cos­
tumes, contribuindo para que m ais tarde publicasse êle, em 
1923, TROVAS F. CANTARES CAPICHABAS livro escrito "ao 
correr da pena", com o qual "pretendeu, apenas, focalizar o 
assunto em sua terra natal" . 

Hoje, sabe-se, teve a intenção de reeditar TROVAS E 
CANTARES CAPICHABAS, "imprimindo-lhe mais vigor, co· 
mo estudo literário. mas não lhe sobrou tempo para reunir os 
n;·e~ · osos apontamentos que deixou. Os livros didáticos des· 
tinados ao ensino superior (Direito) absorveram-no, por fim", 
privando-nos, a nós outros, da felicidade de vermos realizado, 
para orientação dos estudos folclóricos espírito-santens,:s., t ra­
balho de tanta magnitude. 

Filho do Coronel José Cláudio de Freitas Rosa e d , 
Da. Rosa Cláudio de Freitas Rosa, Afonso Cláudio conclui11 
o curso de primeiras letras na província pobre, e humilde 
parte do cnrso secundário foi estudado no Colégio das Ne 
ves, tendo como preceptor o eminente latinista capichaba 
Manoel Ferreira das Neves. Com catorze anos de idade está 
êle, nêste Estado, cursando o Ateneu Provincial, tendo sid<' 
aluno do Professor Aristides Freire, renomado educador es­
pirito-santense . 

Curso de Humanidades em ordem, pretendeu o moço 
Afonso Cláudio ingressar na Escola de Marinha. Não cnn-



co1'dou, com a pretensão do filho, o Coronel José Cláudio. 
Estava-se, então, no tempo em que a vontade do.-; f •­

lhos se curvava ante a vontade dos pais; e Afonso Cláudi" 
que poderia, hoj e, ter o seu nome inscrito na galería do" 

· mais notáveis comandantes da nossa gloriosa 1\farinha ir:! 
Guerra, atende ao velho fazendeiro, e vai estudar Direito, 
tendo já 19 anos de idade, seguindo em 1878 para Pernambu­
co, ~fim de matricular-se na Faculdade de Direito do Reci­
fe. 

Ali, na maravilhosa terra recifense, iria Afonso Cláudio 
assistir a aulas, tendo como condiscípulos Benildo Roméro 
(irmão de Sílvio Roméro), Isaac Reis, Martins Júnior, Ca­
valcante Melo, Tito de Lemos, Aristides Morres, Clóvis Bevi­
laqua, Teófilo Câmara e outros, num total de quarenta. Fre­
quentavam o primeiro ano de Direito, residiam no velho Con­
vento de São Francisco, ocupando as celas que, em tempos 
idos, teriam sentido o dedilhar das contas dos terços de velhos 
monges, e penitentes e que, agora, estremeciam, escandaliza­
das, ante as irreverências acadêmicas. 

E êstes quarenta estudantes, do primeiro ano, na Fa­
culdade de Direito de Recife, em 1878, eram todos músicos . 

Não faziam, entretanto, bulha ou algazarra com as 
suas serenatas; não faziam vibrar as flautas e os flautins, 
nem faziam chorar violinos ou clarinetes. 

E eram todos músicos.. . Sim, eram mus1cos, p01s 
informa Afonso Cláudio, que "na gíria recifense, os ra1>azes 
que por não terem todos os preparatórios ouviam as aulas 
do primeiro ano jurídico como simples assistentes, eram cha­
mados músicos". 

O nosso eminente terrantez, por algum tempo, foi 
também aluno da Faculdade de Direito de São Paulo, onrle 
esteve por dois anos. E' que São Paulo era mais próximo 
do Espírito Santo; Recife, entretanto, não fôra esquecida de 
todo e, um dia, regressa êle à capital pernambucana, con­
cluindo na velha Faculdade o seu Curso Jurídico . 

Mudado fôra, pelo austero Coronel José Cláudio, o des­
tino do jovem Afonso Cláudio; o Brasil perderia um bravo 
homem do mar; as letras jurídicas nacionais e espírito-san­
tense iriam experimentar tôda a pujança de uma inteligên­
cia privilegiada; ilustrados e engrandecidos seriam, pelo ta­
lento invulgar, <le Afonso Cláudio, agora bacharel em Ciên­
cias Jurídicas e Sociais, os mais diversos ramos dos conhe­
cimentos humanos. 

Ho.íe seriam a História e a Sociologia, amanhã seria 
a Etnografia, logo mais seriam o Direito Internacional Pri­
vado, o Direito Romano e o Direito Processual, daqui a pouco 
seriam o Direito Civil e Constitucional, a Filosofia do Direi · 
!o, a Crítica Literária. 

E, µode-se, agora afirmar - abençoada foi 'l oposição 
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feita, pelo Coronel .José c láudio, á vocação militar de Afon:-u 
Cláudio. 

E teria, realmente, Afonso Cláudio vocação militar? 

-X-

Não esqueço que, pelo oficio convite que me foi en 
viado, em 17 de Julho do corrente ano, pelos ilustres acadP 
111icos, r e<>ponsáveis pelo Centro Acadé,a1co Heráclito Amân· 
cio Pereira, cumpre-me proferir "uma pequena conferênci:t 
sôbre a personalidade e obra de Afonso Cládio". 

Acedi ao convite e só neste momento, acode-me pen­
sar no têma que me foi proposto. E ocorre-me perguntar: 
seria possível, em pequena palestra, tratar-se da obra v<tstís­
sirna, de Afonso Cláudio? Não, é a resposta. E acrescento -
em pequena conferência não se estudará a personalidade f: 

obra de Afonso Cláudio, porque as entidades culturais dP 
Vitória, lideradas pel0 lnstituto Histórico e Geográfico do 
Espírito Santo e pela Academía Espírito Santense de Letras, 
têm planejado um ciclo de conferências, para este final de 
ano, nas quais Afonso Cláudio será estudado como historia· 
dor, como etnólogo, como sociólogo, como jurista, como pro­
fessor de Direito Romano, como folclorista, como político, 
como abolicionista, como literato e crítico literário. 

Basta isso, para ficar eu convencido de não ser pos· 
sível, em pequena palestra, examinar a personalidade de 
Afonso Cláudio e a sua obra, que, sem dúvida, constitue um 
manancial de saber, é um himalaia na vida intelectual do Es­
pírito Santo, é plena de conceitos filosóficos e doutrinários 
peculiares á sua época, relacionados com o tempo em qur~ 
foram expendidos . 

Estou, entretanto, na veneranda Faculdade de Direitn 
do Espírito Santo; tentarei levantar, apenas levantar o v :'" > 
que, delicadamente, oculta o Afonso Cláu<lio jurista <' m cs 
tre de Direito. 

Como jurjsta, Afonso Cláudio publicou: 

DIREITO PROCESSUAL (Comentário á Lei de 1)rga­
nização Judiciária d0 Estado do Espírito Santo, <le 1892 -
Obra contratada com o Govêrno do Estado - Vitória, 18\H) · 
Guia do Oficial do Registro Civil (nascimentos, casamento:-; 
e óbito) . Adquirida pelo Govêrno do Espírito Santo, Ediçã1 • 

do Diário da Manhã - Vitória. 

DIREI'l'O ROMANO ("Prirn.eiro Volume - Direitn 
das Pessoas - 1916 - Com um prefácio do insigne juris­
consulto Ca. rvalho de Mendonça (M. I. ) , que considera D 

obra erudita, profunda, original quanto à anáHse dos concei-
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tos de q ue trata, sob forma precisa, dara, convincent~) Se­
gundo Volume - Direito das Coisas - 1927. 
Terceiro Volume - Direito das Sucessões (Inédito) . 

Da retenção do cadáver do devedor em garantia do di­
t·eito creditório. Edição ele Besnard Fréres. Rio de Janeiro 
1916 (Tése de Concurso) . Do domínio e sua evolução no di­
reito antigo e moderno. Da preferência con<lorn:inal no Di­
reito Civil · Pátrio - 1920. 

DIREITO INTERNACIONAL PRIVADO - "Da exter· 
ritoriaJidade das leis reguladoras do Estado e capacidade da~;; 
oessoas - 1916". 

"Do divórcio e da conversão das sentenças de separa­
ção de corpos cm dissolução do vínculo matrimonial, na ju. 
risprudência internacional" - 1916. 

DIREITO CIVIL E CONSTITUCIONAL - Consultas 
e Pareceres - 1919 

Rudimentos sôbre a teoria dos contratos - 1934 Cfra-
1-mlho dedicado á juventude acadêmica da Faculdade de Di­
reito de Niterói) . 

Comentários ao Código Civil Brasileiro (Part~ Geral) 
-- 1930). 

FILOSOFIA DO DIREITO - Gênesis da obrig:u;ão 
jurídica. Do verdadeiro suporte psicológico da obrigação ju­
rídica - 1921. 

DIREITO PENAL MILITAR - Dos vários critérios ~~ 
conceituação do crime militar. E' confor me aos princípios 
do Direito Penal moderno. a existência ai .tonômica da jurhi­
dição penal militar? 

Deixou, inédito, COMENTARIOS AO CóDIGO PENAL 
MILITAR . 

Como se · vê, Mestre Afonso Cláudio, não, aposenta<ln. 
gozar de uma vida inativa, que êle não sabia ser ocioso,- n5 n 
aprendera a malbaratar o tempo; antes, na doçura do bl· 
feliz, e compreensivo, êle foi mourejar, foi amanhar R. in·· 
teligência privilegiada e, ela produziu frutos sazonados que, 
ainda hoje, causam pasmo e conquistam-lhe admiradores. 

Mas. . . para publicar os seus livros, que tropêços teve 
de arredar Afonso Cláudio. Havia sempre "uma pedra no 
caminho"; sempre tinha êle que arredar pedra do caminho. 
E tinha prazer nisso; sentia-se feliz, arredando pedras do 
seu caminho, pois quem, pela vida, caminha sem encontrar 
pedras para afastar não vive, não seote a beleza que a vida 
lrm. 
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E êle dá notícia disso quando, em QUATRO LTNtIAS 
EXPLICATIVAS à guiza de prólogo ao seu livro PARECE­
RES 'E CONSULTAS, assim se manifesta: 

"Os escritores brasileiros, na República, constituem a das­
se que menos influe nos destinos da Nação, seja que o 
hodierno industrialismo literário preferentemente favore­
cido e apetecido, precinda do comércio das idéias e das 

teorías, que em tôda a parte do mundo civilizado, for­
mam a base da cultura social, seja que u monocultura 
da política tenha empolgado o caráter nacional de tal 
arte, que o atrofiou para tudo mais que entende com u 
vida mental de um povo". 

E ainda, sentindo e vivendo a evolução do direito, con­
tinua Afonso Cláudio a expender conceitos lumino~os, quando 
afirma: 

"a jurisprudência, portanto, tendo de corresponder aos 
ideais dos dias em que vivemos, deverá sucitar e 1·eal· 
mente sucitou, da parte de não poucos brasileiros, o de­
sejo de estudar-lhe os contornos, de esmerilhar em lar · 
gos debates os têmas que ela sugere cada vez mais com­
plexos, porque derivam de necessidades fatais sempre 
crecentes. 

Não será dificil assinalar entre os jurisconsultos cu· 
jos nomf's recomendam obras magistrais, um CLóVIS 
BEVILAQUA, um MARTINS JUNIOR, um ALMAQUIO 
DINIZ, um MARTINHO GARCEZ, um EPITÁCIO PES­
SOA um CARVALHO DE MENDONÇA; qual dêles, po­
rém, poude produzir uma só, cuja remuneração fôsse 
proporcional, pelo menos, á metade do labor intelectual 
dispendido? 

Nem os livreiros, nem o público querem saber elo 
valor intrínseco dos livros; o de que ambos fazem ques· 
tão capital, é das proporções e do preço vil na aquisição. 
Um volume grosso, hem impresso e de bonita capa, racio­
cinam os primeiros, por certo que há de ser bom; com · 
prado em condições de ministrar lucros na razão de oi­
tenta por cento, ainda será melhor . Quanto ao público. 
nem há palavras expressivas que traduzam a indif erên­
ça e o desdém que o dominam depois que acariciou con ' 
a sua predileção a literatura das revistas que estamoam 
insulsos folhetins e detestáveis calungas. 

Tal a contingência a que vivem sujeitos os escrito· 
res nacionais especialmente os juristas dignos de tal 
qualificativo. nêste recanto do universo". 

Ninguém retrataria melhor, e mais fielmente, o p!:lno-
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rama brasileiro, hostíl ao escritor e, com especialidade, no 
escritor jurista, que era Afonso Cláudio. 

Era assim, no ano da graça de 1919; é assim, no ano 
da graça de 1959; apenas, o problema, agora, está um nouco 
mais agravado eis que, além "das revistas que estampam in· 
sulsos folhetins e detestáveis calungas", as estações de rádio 
transmitem lamurientas novelas e irradiam críticas humilhnn­
tes, não só aos numes tutelares da nacionalidade já desaparf'.­
cidos, como também à varões de Plutarco, de uma respeita­
bilidade impar, encanecidos e vergados, não tanto ao peso do11 
anos, mas de tanto trabalharem pela Pátria extremecida . 

..__ X 

Afonso Cláudio começou a sua vida de professor, em 
1887 quando foi leciona r Geografia e História Universal, no 
Ateneu Provincial. E desde então, não parou de ensinar, 
pois foi também um inexcedível mestre de Direito, quer como 
advogado, quer como desembargador, quer como catedrático 
em Niterói. 

Prelecionou, e o foz como sábio que era, Direito Roma­
no. Direito Administrativo, Direito Penal Militar, Introdu­
ção á Filosofia do Direito e Direito Civil. 

Com a passagem, da cadeira de Direito Romano, para 
o Curso de Doutorado, ficou Afonso Cláudio em disponibili­
dade. Não podia, entretanto, o m estre insigne permanecer, 
indefinidam ente, afastado da sua Faculdade e da cátedra, que 
tanto ilustrara, daí porque, em 1933 vai concorrer, por pro­
posta do Dr. Artur Nunes da Silva, à cátedra de Direito Ci­
vil, desdobrada em consequência da reforma de 1931 1 Em face 
do art. 56, do Dec. 19.851, de 11 de Abril de 1931, 1) concur­
so seria <le títulos . 

Nomeada, pela Congregação da Faculdade de Direito 
de Niterói, a Comissão para opinar sôbre as obras juriui­
cas de Afonso Cláudio, a$sim se manifestou ela: 

"Exmo. Sr. Dr. Abel Sauerbroon de Azevedo Magalhiíes, 
M. D Din~tor da Faculdade de Direito do Estado <ln Hio 
dP. Janeiro . 

"O Desembargador Afonso Cláudio pubHcou as seguin­
tes obra~ de Direito: 

I - DIREITO ROMANO. Em dois volumes, versam: 
o primeiro a teoria das pessoas t o segundo o direito das 
coisas, onde o ei:;tudo é feito comparando o direito ro­
m ano com o pá trio, concretizado no Código Civil. 

Obra compost::i. com elevado critério, clareza, segu­
rança e bom método, obedecendo á melhor doutrin11, 
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acompanhando a P.volução dos institutos, mostrando co­
mo passaram para o nosso direito, com as adapt&ções " 
modificações introduzidas pelo tempo e pela cultura, ' 
como se refJPlem no Código Civil . E', ao mesmo lempo 
excelente compêndio de direito ro1rnmo e direito civil 

II CONSULTAS E PARECERES. São aplicações d(I 
direito pátrio a casos ocorrentes, abrangendo vários r :1 · 

. mos da ciência j urídica, inclusive o direito civil, em 'TW' 
a c11mpetêucia do autor é vantajosamente documentn<l::t. 

III - COMENTARIOS AO CóDIGO CIVIL. E' obr'.l 
didática , r eferente á m atéria suscinta e clara, da doutri­
na: interpretação precisa dos preceitos legais, apr<"cÜl ­
ções que se impõem pela justiça em que se inspira -
são predicados que recomendam êste livro á estima drn; 
que estudam o direito. 

Pensa a Comissão, pelo que acaba de expor que as 
r>bras juridicas do Desembargador Afonso Cláudio, que r 
se as consider e do ponto de vista geral, quer se as re3-
trinja á observação do campo do direito civil, são de v;i -
lor civil, são de valor excepcional e, consequentemente. 
preenchem, perfeitamente, as condições estabelecidas IH• 

H.rt . 56 do Dec. 19.851, <le 11 de Abril de 1931. 
E é de rigorosa justiça acrescentar que o DesembRr­

ga,dor Afonso Cláudio possui extensa cultura geral, fi­
·1osófica, histórica e literária, demonstrada em livros ,, 
em outras publicações, porque daí provém r ealce e pres­
tígio para o professor. 

Apresentando o nosso parecer, aproveitamos o ense-­
jo para reiterar a V . Excia . os protest os de perfeita es­

timn e di stinta consideração, que temos a honra de con .. 
sagrar a V. Excia . 

(Ass.): CLóVIS BEVILAQUA (r elator) 
DOMINGOS DE SOUZA LEÃO 
DR. VIRGILIO DE SA' PEREIRA 
EUZÉBIO QUEIROZ LIMA 
RAMON BENITO ALONSO 

Rio de Janeiro, 27 de março de 1933". 

:\provando a douta Congregação da F aculdade o pa­
recn , ora referido, foi Afonso Cláudio investido no cargo <k 
Professor Catedrático de Dir eito Civil (parte geral e obrig ::­
c,ões), da Faculdade de Direito do Estado do Rio de Janeiro. 

A sua primeira aula, como catedrático de Direito C:­
,~il, foi uma consagração, aos seus méritos de mestre d11 Di­
reito. Em casa, feliz e austero, sem tolas vaidades, diriu: 
" ')s MENINOS, hoje nem me deixaram dar aula ... ". 
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1 Tm ano decorrido. ciepois de ter preparado, como sem­
pre o fazia, a matéria para a primeira prova parcial, que se 
realizaria na segunda quinzena de julho, o m es tre baqueou 
P. , a 16 de Junho, adm·nH~ce para sempre. Ao sentir-se aco­
metido do mal, sendo sornrrido p or suas filhas, não as enga-
11ot1; :mtes disse-lhes: "Minhas filhas, seu PAI ~ stú n10J'to" . 

:Vfas Afonso Cláudio apenas adormeceu; para todos êle 
está vivo, está acordado, está vigilante; e continúa a ensinflr . 
a ministrar as mesmas lições, de bondade e de fé , de austeri­
dade e de idealismo. 

~ Afonso Cláudio, que um dia, inflamado da santa 
ira pelo desgovêrno que tom ava conta do Brasil, escreVPrn. no 
BOSQUEJO BIOGRÁFICO DE CLóVIS BEVILAQUA, que '·o 
jogo de bicho, o cinematógnifo e o carnaval adquiriram fo­
ros de instituições nacionais". é, nos dias que correm, 11ma 
bandeira e um guia. 

-X-

Aqui, urge que seja colocado um ponto final nesta pe­
quena e humiide palestra que, se não tem a elevação intelec­
tual dos mestres e o esplendor fulgurante das grandes apo­
teoses, possui , entretanto, o calor de uma grande vencraçJo 
pela cultura de um homem que, ausentando-se da terra. pe· 
quenina, distanciando-se do seu querido Espírito :-:>anto. ~')1;­
be torná-lo mais conhecido, mais engrandecido e mais rc~­
peitado. 

Homens como Afonso Cláudio exemplificam e con·lu­
zem. ainda m esmo imobilizados pela morte, que os fa;r, ~e;n ­
pre nrniorcs; homens como Afonso Cláudio, mesmo mortos. 
fazem feliz a sun familia , causam o enw1idecimento da PA ­
tria e dignificam a humanidade. 
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AFONSO CLAUDIO 

Discurso pronunciado pelo professor Norbertino Bn­
hiense, na inauguração do busto de Afonso Cláudio, na Pra­
ça Costa Pereira, no dia 15 de Novembro de 1961. 

Estamos no antigo "Largo da Praínha", da "Concei­
ção", do "Teatro Melpomene". Depois veio o nome de "Cos­
ta Pereira", homenageando o bacharel José Fernandes da 
Costa Pereira Junior que governou a então Província, de mar-
ço de 1861 a maio de 1863. Um longo ,período . ..... mais 
rle dois anos ...... muito mais do que a média do período 
governamental do Espírito Santo, de 1822 a 1889, da Inde­
pendência à República, quando tivemos nada menos de 97 
governadores, cabendo a cada um a média de 252 dias de 
govêrno ! Apenas 252 dias! Éramos quase a terra de ninguém, 
ao sabor dos bragantinos e seus Gabinetes que para aqui man­
davam os seus protegidos . Trocavam-nos na proporção do 
prestígio dos que estavam por cima, prestígio êsse que pcridi­
tava amiudadamente. 

Do nome de "Costa Pereira" passaria ao de "Indepen­
dência" se não f ôra a voz do povo através do protesto público 
de um seu .humilde representante - do popular João Capu­
chinho . Se êsse não f ôra o seu legítimo nome, poderiamo'3 
chamá-l::l, agora, de "Praça dos Presidentes", pois aqµi C!:lti'ío , 
na imortalização do bronze, os Presidentes Moniz Freire, Je­
rônimo Monteiro, Florentino Avidos e, a partir de hoje, Afon­
so Cláudio . 

Disse, certa vez, o grande Nazareno: "Os últimos se­
rão os primeiros". Nesta Praça a sentença se inverte na ordem 
de chegada, porisso que o primeiro presidente republicano 
tlo Espírito Santo, é o último a chegar aqui. E', entretanto, 
o primeiro, dentro do novo regime parlamentarista implan­
tado no País . 

Chegou, graças à boa vontade do Exmo. snr. Dr. Car­
los Fernando Monteiro Lindenberg, nosso preclaro e ilustre 
Governador, coadjuvado pelo eminente Prefeito Dr. Adelfo 
Poli Monjardim e por que não dizer? - graças, também, l"u 
Instituto Histórico e Geográfico do Espírito Santo, em cujo 
nome tenho a honra de falar neste momento. 

Há pouco tempo, as fileiras do nosso Instituto foràrn 
enriquecidas com a inclusão de J'osé Paulino Alves Júnior . 
Sua formosa <>ração de posse ~ve 3 :mgestiva epígrafe de "AS 
VOZES DOS BRONZES". E, então, pelo verbo autorizado ,fo 
festejado poeta e homem de letras, os bronzes do Espiri+o 
~anto falaram. 
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Dos arcanos do tcm]JO, apareceu um velho casti~al 
r1ue teria sido de Anchieta. Colocado nas santas mãos de Ü. 
Helvécio Gomes de Oliveira, êste entusiasmado, emp11nha-n, 
ergue-o e exc1ama, comovido: "Fala castiçal! Fala! ... " 

Mergulhando fundo nos séculos passados, Jo,-;é Pau­
lino foi buscar também aquela frase histórica de Miguel An­
gelo, ao defrontar o "MOYSÉS" que cinzelara e que está na 
Igreja Saato-Piétro-in-Vincoli, em Roma, no monumento do 
Papa Júlio 11 . Sentindo-lhe a vida palpitante que lhe aca­
hava de imprimir e ainda de escopro em punho, não se con­
teve e gritou, vibrante: "PARLA"!! 

Aos bronzes de nossa terra, mais um hoje se junta 
e se entroniza e vai também falar neste e dêste logradouro. 
A homenagem se repete, pois que êste mesmo busto já f:xis­
te no Tribunal de Justiça do Estado, entre os mestres do Di­
reito, liderados por Afonso Cláudio. Está, êle, porém, limita­
do pelas grossas paredes da Egrégia Casa em cujos po.rões es· 
tiveram presos os heróis da Insurreição dei Queimados. 

Agora, vem êle para a praça pública, para que o porn 
igualmente possa gritar: "FALA, AFONSO CLAUDIO"' 

Se preferirem o silêncio, deixem, então, que os do Es­
pírito Santo falem do seu grande e inolvidável filho. 

Ouçamos a sua diletíssima filha, culta, de intelig.~n­
cia fulgurante e distinção impecável - a professiira Da. 
Judith Freitas de Almeida Melo, sua autorizada bi<'igrnfn. 
Leiamos o saudoso Amâncio Pereira. Recolhamos os rcspi· 
gos de Clóvis Bevilaqua e outros mestres consagrados e que 
tanto distinguiram o homenageado de hoje. 

Veremos, então, onde nasceu e passou grande parte 
de sua meninice. 

Foi ali, em Mangarahy, na fazenda do seu saudoso ge 
nitor, Cel. José Cláudio de Freitas Rosa. Quase no inicio 
da navegabilidade do Santa Maria, rumo ao mar . Üf' onclP 
despencam, em catadupas, as cachoeiras que descem serra 
a.baixo. garganteantes, cobreantes e espadanantes, ao crepitar 
fragoroso de suas águas cristalinas e que vêm se tranquili-· 
r,ando aos poucos ao atingirem as planícies imensas que sP 
estendem até o Queimados, desembocando na baía de Vitó­
ria. 

C.antando e contando "Mangarahy", a ilustre biógrafa 
de Afonso Cláudio nos faz recordar a "Massangana", de 
Joaquim Nabuco, não lhe faltando os canaviais e goiabais, os 
engenhos, escravos e senzalas, mitos e . histórias. Sobrava, em 
"\langarahy", o que faltava em "Massangana" - os café­
zaii> imerisos que engrinaldam e grimpam, ainda, a econo­
mia capixaba. O nosso ouro preto que, agora, vem ~e incan­
clescendo pelo fogo impiedoso e destruidor das queimadas 
e das fogueiras do 1BC. 

Estudou as ·primeiras letras lá mesmo, no berço na­
tal, na velha Escola do Una do Santa Maria. No seu insepa-
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l'nvel cuva!inho passista, percorria aquelas bandas, -rio aba i­
xo e rio a d ma e se embevecia com as história.<; dos ' l f' 1 > .. 
"Scrnvos ao:s qu~is tanto queria. 

Dêk~ colhia, sôfrego, a lradiçâo qu~ vinha ainda do 
lt'mpo dos índios, quando, então se dizia que, nas pescarias 
de outrora que se faziam no Santa Maria, ~s chumbadas da:> 
li nhas de pescnr eram <11:' pedaços de ouro maciço 

Pouco antes de nascer Afouso Cláudio, as águas des~,,~ 
histórico caudal se tingiriam com o sangue rubro dos :sem· 
vo.<; da Insurreição do Queimados e sôbre a qual, mais lard 1 ~, 
nos daria excelente monografia, seguido, depois, por Josl: 
Paulino e Eugênio de Assis. ~sse mesmo sangue derramado 
pela liberla\:ão, tor:ná-lo-ia, anos depois, um dos mais acirni 
dos batalhadores do abolicionismo. 

Seu 1;ai o lflleria para fazendeiro, mas o seu entusi~l!i · 
mo se volt~va pa;a a Marinha. Para a navegação, bem aci­
ma da que tesLemunhavam diáriamente os seus olhos de in­
fante, quan<lo acompanhavam aquêle1! bravos canoeiros, aquê­
les invictos prancheiros que desciam para Vitória, dia e no i­
te, escoantlo tôda a rica produção da zona e na volta, lrn· 
ziam parn Cachoeiro de Santa Leopoldina, tudo que era nec<.·s­
sário, inclusive, produtos que aquela, então, praça forte . im­
portava diretamente da Europa. 

O trânsito fluvial dêsses gigantes, era pontilhado e mescladc 
de um sabor todo especial, ora pelo som original e difon.nte 
emanado dos seus "buzos" de chifres de boi, ora pe1oscânti­
cos de suas violas e pelas estrofes do seu sugestivo folk-lore, 
tão bem testemunhados por Sua Majestade, o Imperador Pedro 
~J: , quando, certa vez, em uma dessas grandes canoas, ~nbiu o 
Sc.. nla Maria, de Vitória n Sta. Leopoldina e qmmdo i\fu:-isn 
Cláudio contava. apenas um ano e meio de iuade. 

À decadência que ia imperando na planície que se es­
tendia para baixo, ne contrapunha a opulência qu1:: surgiri'.1 
serra acima, até o descambar pata as margens ricas e fertfüs­
simas do Rio Doce, e de onde surgiriam as luminosas inspira ­
ções de Graça Aranha, brinda ndo-nos com a sua obra prima 
"CANAAN'', obra que o guindou aos páramos da glóri.i <' 
G.a imortalidade. tendo como asas e como escudo, a bondad·:: 
e a espiritualidade do sen MILKAU. 

Mas voltemos ao nosso personagem. Ausentando-se <L· 
"Mangarahy" já o seu destino sofreria uma guinada na sm1 
pr edileção de carreira, para o mar. Aos 12 anos seguia p.ara 

. o Rio de Janeiro, iniciando o curso secundário no Colég io 
Neves, <lo educador e la tinista capixaba Manoel Ferreira df! s 
Neves, vindo ultimá-los no famoso Ateneu Provincial em 
Vitórii:t, sob as vistas diretas do provecto e saudoso p;of es­
sor Aristides Freire. 

:\To período pré-universitário, ja demonstrava os seus 
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pendores pela causa liberal e participava ativamente na im- Q 

prensa. 
Abandonando suas primitivas inclinações para a Ma­

rinha, obediente às últimas vontades do pai, aos 19 anos de 
idade seguia para Pernambuco, então sacudido pelo verbo 
chamejante de Joaquim Nahuco e as cintilações de Clóvis Be­
vilaqua, Martins Júnior, Tobias Barreto, Sílvio Romero e 
outros. Matriculou-se na famosa Faculdade de Direito do Re­
cife e juntamente com diversos outros, ocupava as celas vagas 
do velho Convento de São Francisco. Numa delas, teve como 
companheiro Clóvis Bevilaqua e Martins Júnior. De Pernam­
buco transferiu-se para São Paulo - mais perto do Espírito 
Santo, estudando ali dois anos. Mas não suportou a irresis­
tibilidade da atração que sentia pelo "Leão do Norte" e v·1ltnu 
ao Recife, onde se diplomou em 1883. 

A República surgiria em 1889, mas desde 1875 Afon­
so Cláudio a esposava e em 1882, um ano antes de sul'! f.'~>r­
matura, lançava o seu primeiro manifesto republicano. 

Formado, voltou ao Espírito Santo e casando-<;;P. um 
ano depois, retornou à fazenda de "Mangarahy" onde alfor­
riou os seus escravos, arren<lando·a, em seguida, após a mor­
te do varão que lhe dera a vida. 

Veio, então, residir em Vitória onde se agigantou 1:a 
campanha abolicionista, ao lado de Aristides Freire, Càndido 
Costa, Cleto Nunes, Moniz Freire e outros. Teve escritório de 
advocacia com Moniz Freire. Os companheiros de uutrorn 
boje se reencontram nos bronzes desta Praça - um bem 
ao lado do outro. Moniz Freire, o ínclito capixaba, pioneiro 
do voto secreto no Brasil, abre os braços para recebf!r o s~~u 
antigo companheiro, colega de lutas e de banca. 

Como jornalista, era incansável. Na campanha repu­
blicana . foi um Hércules, lutando denodadamente, ombro a 
ombro com Antônio Aguirre e Bernardo Horta de Araujo. 
Quando veio, . afinal, a República, Deodoro não titubeou e nern 
teve dúvidas em escolhê-lo e nomeá-lo para primeiro Gover­
nador do Espírito Santo que deixava as vestes de Província 
para se empertigar com a nova roupagem de Estado da Fe­
deração . · A escolha foi certa e justa, pois recaia sôbre o ho­
mem que, de tal maneira b~talhou 'pela causa republicana 
desde 1875 que, nas vésperas da proclamação da República . 
em Outubro, os seus amigos do Alto Guandú, tendo à freni 
Guilherme Shwarts, tão empolgados estavam pela grano 
causa e pelo seu batalhador, qne lhe comunicaram a resolu­
ção tomada de mudarem o nome de "Alto Guaudú" para "CI­
DADE REPUBLICANA DE AFONSO CLAUDIO", para o que 
dispunham de fôrças suficientes para a execução e a ma­
nutenção do ato . Afonso Cláudio teve, então, de ir lá, para 
contê-los e recom.enda~-lhes calma, pois a República viria, 
como veio, no mês seguinte, como também veio, depois, a 
mudança do nome da cidade que hoje lhe imortaliza o nome. 
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Há um iwriodo de sombra em sua vida, em que se viu 
privado de permanecer atuante, dando ao Estado e à Pátria, 
as luzes de •ma inteligéncia de escól, mas quando essa som­
bra paf-sou, ei-k, de volta à liça e agora para ser guindado à 
Presiàência do nosso Supnior Tribunal de Justiça, como um 
farol a iluminar, brilhantemente, os caminhos e as trilhas do 
Direito. 

Daí, caminhamos para o entardecer da exist<'.'nda do 
grande espíritn-santense. Vamos, agora, aos pom~os nos 
aproximando de sua residência senhorial, na então capital 
da República, lá no Rio Comprido, à rna Aristides Lobo nú­
mero 46. Aproximemo-nos dos salões de sua vasta bibfülte­
ca e entre as lfí es tantes pejadas de milhares de obras va­
liosas, vamos encontrar o consagrado mestre sempre rneq~u­
lhado nos est udos e de onde saia sómente para o sen escri­
tório de advocacia, a rua da Alfândega, com Coelho Lisboa 
e depois para a rua do Carmo, agora com o seu brilhante 
filho Alarico de Freitas, herdeiro legítimo de sua grande e 
privilegiada inteligência e que, igualmente, tanto brilhou na 
política de sua terra, não só pelo seu talento invulgar como 
pelos fulgores fascinantes de sua oratória primorosa. 

Não descansaria, ainda, Afonso Cláudio, voltando, ago­
ra, também para o Magistério, pontificando na Faculdade de 
Dirdto tle Niterói, ainda por 10 anos. Dedicou-se de corpo e 
alma ao seu novo mistér, de tal modo que, diziam os seus 
alunos, as aulas da Faculdade começavam desde a Barca que 
os levava do Rio para Niterói. E como era querido por 1~sses 
rapazes ! 

Mas o fim ia se aproximando e naquela mesma sua tãú 
amada biblioteca, no meio de seus tão queridos livros, tom· 
bava o gigante que nasceu a 2 de agôsto de 1859 e morria ll 

16 de Junho de 1934, aos 75 anos de idade. 
Tombava, sim, o homem, mas não morria o ilm,trc· 

capixaba, pois que viverá eternamente na memória de todos 
nós, dos nossos filhos, dos nossos netos, dos seus pósteros e 
agora se . imortalizando neste busto que aqui erguemos, 
com n imensa satisfação da homenagem que prestamos ao 
abolicionista destemeroso, ao republicano invicto, RO mest.re 
festejado do Direito, ao filho querido do 'Espírito Santo, e 
ainda ao seu primeiro folk-lorista, também homenageado 
neste instante, pelo digno pNsidente do Centro rle Follt· vm~ 
do Espírito Santo, Dr. Guilh erme dos Santos Neves, através 
das lindas flores que ornamentam este monumento. 
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Agradecimento feito por 

c9.iiJilh °l-reilas Je fJlmeiJa _/llello, 
em nome da Família Afonso Claudio 

A inauguração do busto de Afonso Cláudio representa 
expressiva homenagem do Estado à memória do seu pri­
meiro governador republicano. Decorre das comemorações 
do centenário de nascimento do homenageado, em 1959, épo 
ca em que o Instituto Histórico e Geográfico do Espírito Santo 
propôs A ereção do monumento que faltava à Praça Costa 
Pereira . 

Os quatro bronzes que ora ornamentam o logradour0, 
representam govern~idores dP, épocas mui diversas, num lar­
go espaço ele tempo, durante o qual o Espírito Santo evoluiu 
muito, transformando-se dia a dia. 

Dentre os governadores que figuram ne<:ta praça, o 
mais moderno é Florentino Avidos. Suas obras aí estão, pre· 
sentes na memória de todos, avultando, <mtre as mais no­
táveis - as do Pôrto de Vitória e as monumentais pontes 
de estru tu n-i. rnc:>lálica, uma das quais ligl'\ a ilha ao cont irn'n­
te. Realizou velhos 51mhos capixabas. 

Para mencionar Jerônimo Monteiro, basta recordar u 
quanto seus empreendimentos empolgaram os espírito-c,'ml­
~.enses, agraciados por tantas benfeitorias . Seu nome, p:~Io" 
brilhantes feitos, percorreu todo o Brasil tornando-se mn sim.­
bolo 

Moniz Freire foi e grande presidente-legislador, aquêle 
que dotou o Estado de lão perfeitas leis, que ~té hoje gão apa­
nágio de glória esnírito-santense. F0i, também, •Jm ~!rande 
administrador. 

Feitos administrativos não exprim~m vaídades gover­
namenta is, mas decorrem de reais e vitais necessidades de 
cada govêrno. Tôdas as realizações têm sua ocasrno própria . 
No m omento, por exemplo, como serão absorventes os pro-

0 blemas econômicos do Estado, estritamente ligados ao cafC 
- primordial fonte de renda estadual - e as demais ativi · 
dades relacionadas à exploração da terra, avultando tudo 
quanto deriva do Vale do Rio Doce, que canaliza para o Pôr­
to de Vitória o minério de ferro, em embarqnes cada vez 
maiores ! 

Err:i 1889, quando coube a Afonso Cláudio governal" 
o Espírito Santo, êste, bem como as demais ex-províncias hra-
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sileiras, encontravam-se asfixiados e lutavam pela sobrevivên · 
eia. Urgentes serviços reclamados ao Govêrno Impeda} n àn 
eram atendidos, embora a Província fornt::cesse renda m ai•; 
que suficiente para o seu custeio. Tudo seria drenado P'lru 
o poder central. Representantes, no Senado <to Império, m v.., 
travam-se indiferentes à sorte da ex-ProvinCla . . . 

Veio a República. Com a mudanç~l do regime, rncrci . 
estava por fazer-se. Os problemas eram de tôda orden:, 
mas urgia começar! Destemerosamente, Afons0 Claudio e;: · 
cetou o desbmvamento d.e caminhos, sofrendo tódas as coi'­
tigências dos .pioneiros, mas sem esmorecer. Sabia o que 1 <1· 
zia e avançava sempre. Os desajustamento!> provocados p~w 
implantação da nova forma de govêrno - · no EsplritQ Santo, 
como em todo o Brasil - foram de molde a absorvt~r 11 JO­
vr.m republicano. que se empenhou, preliminar e ardeulew.C';1-
te, em m anter acesa a chama da República. Nenhum do~ 
problemas que se lhe depararam permaneceU: ignoraJ0. ~ão 
resolveu todos - claro - era apenas um h01ue111, r1áo pode­
l'ia operar milagres . Realizou o que lhe perntitirfüll e"\ C< .ra 
Jem, o patriotismo, a energia que lhe foram pecu!lur·es . Gt.­
vernou dez meses e enquanto teve saúde:: - foram ílez 11\ese~ 
antes sofridos que vividos! - Um curto período go verna­
mental, sem dúvida - porém único 11a história esui1.hr<'.ll <'S­
pírito-santense: inaugurou uma nova era, marcou u 1nu~10 .1c 
novas esperanças . 

Apesar de ter legado ao seu estado nat&1 mu1tus feu·.i~ 
honrosos pela vida afora - até 'Os setenta e cinco anos d.e 
idade - Afonso Cláudio figura nesta Praça dos Governadv 
res (pois assim poderia ser. chamado êste logradouro), por­
que foi o primeiro governador republicano espírito-santense. 

f:ste busto dirá às gerações futuras que o seu vulto é o 
de um capixaba que, aos trinta anos assumiu a responsabili-· 
dade de governar sua terra, porque desejou realizar o esplên­
dido sonho de dar-lhe um destino melhor, firmado na liber­
dade e na justiça. Que dedicou parte de sua j uventudc an 
ideal republicano, tão empolgado pela República, como o ha­
via sido pela Abolição da Escravatura. Governou numa con­
turbada época de mudanças que implicaram em radicais trans­
formações. Que se aceitou a responsabilidade de ser o deten­
tor do poder, nessa ocasião, foi porque o seu passado lhe da­
va êsse direito e - ainda mais - porque depositanrlo ina· 
balável fé na República, confiou na compreensão dos prr · 
pósitos republicanos, esperando a ação construtiva dos cpr 
podiam colaborar na obra do reerguimento da cx-Provínch . 
tão sacrificada! 

Se tal honraria lhe foi conferida - sem qualquer su-· 
gesti.io partida de si mesmo - é que nêle reconheceram qua­
lidades fortes de homem público: capaddade de l.i<le.t<imçA, 
sir>.ceridade e clareza de objetivos, honestidade, franqueza, in-
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<lP.pen<lênda e fôrça de vontade - ao lado de inigualável 
modéstia -- tendo-se distinguido por ter sido destitui<lo -iE: 
•1ualquer vaidade pelos próprios méritos. 

Promovendo o movimento de erigir nesta JH'al_:a ··1 

.husto de Afonso Cláudio, o Instituto Histórico e Geogr;'1f1cc 
110 Espírito Santo prestou mais urna homenagem à prt'1p1·i 1;; 
terra capixaba, preencheu, mais uma vez, um dos seus ele­
Yados objetivos, cultuando o passado, porque sabe qne. e i-i''"º 
•!'m tradição é povo sem raízes. 

E, se falam à posteridade, como se diz, é de esperar 
qu~ o~; hronzes dos quatro governadores que aqui se vêem, 
c·Qnduzam as gerações vindlluras, pelo seu exemplo, a enfren­
le:ir corajosam ente os riscos do futuro, cada vez mais im­
previsível, concorrendo pela lição do seu passado, para ·1 

grandeza crescente do Estado do Espírito Santo - idealist:>., 
realizador, capaz de ingentes sacrifícios e de penosas renún­
das - mas altivo, consciente de seu valor, como parte in­
t~grante, assás expressiva que é, da Federação Brasileira . 

Em nome da Família Afonso Cláudio agradeço a pre~ 
"ente homenagem prestada à memória de seu saudoso cheft: 
- não só ao Instituto Histórico e ao Prefeito de Vitória, c•.\­

mo uo Govêrno do Estado, o qual, apoiando o r~feriilo órw~q 
cultural, µermitiu fôsse levada àvante a iniciativa de cultuar 
no bronze imortal, o primeiro governador republican0 <'$pj­
rHo-santf'nse. 
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Presidente Moscoso 

Palavras proferidas pelo soc10 professor Placi 
dino Passos, no dia 15 de novembro de l961, junt--· 
no busto do Dr. Henrique l\foscoso. 

() convite que m.e dirigiu o nobre presidente do Insti­
tuto Histórico e Geográfico do Espírito Sunto, Dr. Cec.iliarn • 
1\bel de Almeida, e que recebi como uma ordem e com agr&­
<lo, me impõe proferir simples e ligeiras palavras nesta C.( ' 

rimônia, prestando-se aqui, junto a êste busto, um culto d.: 
respeito e manifestando-se o sentimento de admiração é1 

quem, de 6 de agôsto de 1888 até metade do ano de 1889, ::id­
ministrou, honestamente e com zêlo, segundo notícias <la épo 
ca, os negócios da então província <lo Espírito Santo. D•· . 
Henrique de Athayde Lobo Moscoso. 

A homenagem que se lhe prestou, em 1.0 de janeirt. 
de 1890, erigindo-se um monumento em sua m~mória, m~sr1 · 
logradouro, outrora um terreno em que vegetava u inmi· 
gue, foi o leal reconhecimento da gente da ~en:a pd o :m ­
portante serviço e notável melhoramento rrne benefici 1rn ;J 

-cidade naquele tempo: - o aterro desta região. 
A inauguração do monumento, hem corno da fonte, 

!10 centro da praça principal da Vila que se chamou Vil!\ Mos­
coso, anteriormente Carnpinho, foi festiva com a presença de 
•rntoridadcs estaduais, municipais, militares e de outrR~' 1•ln~. ­
ses, sendo abrilhantada pela Fila-Orfeônica Rosariense., mnis 
tnrde Ban<la de Música do Rosário, assim noticiou, rnnni.i des, 
crição minuciosa, o j ornai Estado do Espírito Santo dP. :3 (lP. 

ianeiro de 1890. 
O En .~enheiro Pinto Pacca encarregado das <":lbra:> 'JCJ 

nterro e de~. t~ nhi :; ta do monumento con~truido pelo ;irtistn 
Franz B~rlanll: , foi o orador na festa inaugural Q crue "1,.,, 
referimos . 

Outros oradorc:: se fizeram ouvir, na ocqsião. ~ut r·: 
êlcs os representantes da família do homenageado, o Dr. 
Silvino Faria e o C(:: Jnd Augusto Cahmm. 

O jornal Estado do Espírito Santo desneveu em seri" 
número, ainda de 3 de janeiro de 1890, a efllrulura do tn<\·· 
nurnento: - medida da altura, os degraus <1ue 1) drcnnd::i· 
1.·:un, a bada c1ue recebia as águas dos repucl1os, dcspejjando·· 
as a !;cgui:r num tan.q ue, e saindo da mesmn bacfa uma cn· 
hma nue sustentava uma esfera com um grande drculo on­
de ~e íia a in ' crição: - VILA HENRIQUE M0SCOSO. -· "HO­
lVIENAGEl'.l .\O TRABALHO". 
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A obra artística ainda se encontra aqui erguida.' -pori:'rn 
modificada . 

Ao que sabemos denominou-se, primeiramente, Caw 
pinho e depois Vila Moscoso o local em uprf>ço. êste omk 
presentemente admiramos novo aspécto e qt:e sf~ apre!- t> BIH 
belo e admirável, um centro de agrado que en..:an ta ~' t'~<'t 1Gc· 

lhoria obtida com a alavanca do progresso in>.puls10nndn pelr 
poder do Governo de Jerônimo Mnnteiro. 

O Campinho, portanto, que foi, ao que sabemos, o man­
gai aterrado na administração de Henrique Moscoso; que se 
cobriu de grama e em seu centro se levantava um chafal'lz, 
alagando-se ás vêzes, é hoj e esta extensão embelezada, cst'1 
linda paisagem - o PARQUE MOSCOSO surgido no G-o\"l 1·­

no próspero e de real progresso de Jerônimo Monteiro. 
Em 1910, inaugurou-se o busto do governador H~n­

rique Moscoso neste Parque, ignorando-se o motivo d<> h:i­
ver sido retirado mais tarde, estando, porém, o seu ped<~stal 
colocado em · outro lugar, sustentando o busto de um ilustre 
personagem filho do Estado. 

A Diretoria do Instituto Histórico e Geográfico, ·~m 
uma das suas reuniões, discutiu o fato e se propêis providen­
ciar no sentido de ser recolocado em seu lugar o busto rlo Dr. 
Henrique de Athayde Lobo Moscoso, uma vez que Entre ns 
determinadas finalidades do Instituto, constante do seu F::>­
tatufo, é de seu dever, principalmente, zelar, com carinho e 
patriotismo, o que é nosso, as cousas da terra capixaba : -
o seu patrimônio material, moral social e intelectual. 

Aqui, portanto, foi recolocado o busto do então presi­
dente da província do Espírito Santo, Dr. Henrique 
Moscoso, rendendo-se, mais uma vez, o tributo de venera­
ção á memória de tão esforçado e honesto administrador que 
foi - assim s~ o considerava na época - mostrando-se sem­
pre dedicado e de boa vontade pelo adiantamento progressi­
vo da província, a começar pelo melhoramento da cidade. 

Justo, pois, o preito de gratidão e o culto de respeit ­
que se vem prestando a Henrique Moscoso que promoveu ti 

destruição do grande mangal outrora aqui existente, nhr 
!ando e alterando o terreno, obra grandiosa naquele tempo, 
á qual contribuiu para sanear, alargar e aformosear o local. 

O Instituto Histórico e Geográfico do Espírito Santo. 
que provjdenciou a recolocação dêste busto, contou com a va­
liosa cooperaçã.o <lo Govêrno do Estado e do Município. 

Cumpriu, pois, a Casa do Espírito Santo o seu deve· 
com patriótico empenho e elevado civismo . Aqui está de novr 
o monumento. 

Placidino Passos 

o 

o 
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Discurso proferido no Instituto Histórico e Geográfico 
Centenário de Moniz Freire 

Dr. José Paulino Alves 

A avozinha materna que Deus me deu, mas de há 
muito tempo jâ levou , dona da FAZENDA SUCUPIRA, em 
Muriaé, aliás, já decadente naquele tempo, de pastagens mi:;J 
cuidadas, porque lhe faltavam ·braços para as tarefas mai~· 
pesadas. sem grande valor, portanto, por causa das mat2·; 
carrasquenhas, pôsto que o clima fôsse salubre, - essa vv 
lhinha que era minha avó Ambrosina . . . (Ambrosina Du­
tra de Moraes, vá lá o nome todo, para identificação) ti11ha 
veia de poetisa e gostava de contar histórias aos netos. Entre 
eles, muitos tinham os olhos azuis, como os dela, mas eu era 
o neto da dileção. Sei lá. . . São afinidades misteriosas. 

Duxna feita, recitou-me ela esta quadrinha: 

"Quando de ti me apartei, 
senti uma saudade forte . .. 
Já morri, fui no outro mundo. 
Já passei p'la dor <la morte!" 

"Mas. . . êsses versos são de pé quebrado, vovó!" 
disse-lhe eu com irreverência, de que me penitencio ago ­

ra. "D" mais a mais", - continuei, com empàfia, embofia­
do, presumindo de mim sem razão, ·- "há um poeta francês 
de nome Haraucourt , que, em essência, disse a mesma cousa: 

Partir, c'est mourrir un peu ... 

Muito conhecidos, êsses versos; identificam-se, no cons­
titutivo de beleza literária, numa forma de raro primor. 

Notei que se não agastara. Ao invés de <lemonstrur 
enfado, que fôra compreensível. folgou até da minha petn­
lância literária . Os moços são. quase sempre, muito enf ú1; 
cos. E' da fisiologia. A idade perturba. 

O· E, cn tão, na versatilidade de exposição que lhe era 
pri'lpria, acomodando o assunto às circunstâncias, como lhe 
cunvinha, passou a contar-me a história duma princesa ._fu c 
se enamorara dum pastor. E fê-lo, naturahnentc, como se cu 
tivera a idade dos outros primos. ÁS vêzes, chego a pensar 
que foi por ironia, sutilmente insinuada na suposição. -;e,i n 
como fôr. Recordo-me . . . Histórias de nossa infâncta: Que 
·encantadoras que são! Mas, como poderia ser? Haveria, p<>'.'-
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ventura, certa princesa que se dP.ixasse levar à soga ,lnrn ô 
pastor'? 

E' cousa que, as vezes, acontece. . . Acontece mf!sn10 ~ 
Porque o anior é emergência fatal. de leis de ferro. mm [I. 
mais rijas que as leis dos homens ... 

Não se pode duvidar o amor. Ele existe. Poder-se-iri 
rnas é duvidar a fidelidade dum cão, cousa que, talvez. abe1T" 
das leis da natureza. Com rríenos desacêrto, poder-se-ia, a t ,-. 
ml·srno, duvidar a pessoa amada, - e, neste esquema, infe­
lizmente, há casos hororrosos de paranoia obsessiva, de trans­
lõrno psicológico, de obnubilação ética. . . paixão, neurose, 
ou delírio, enfim, o diabo!, - e não convém falar. . . mas, 
a tinentemente ao amor em si, não poderá haver dubiedades. 
Quem sabe disto é Musset, que no-lo conta em dois ve1:sos 
li tlf..l(lf.: 

"Doutez si vous voulez, de l'être qui vous aime. 
D'une femme ou d'un chien, mais non <le ~'i:nnour ow-

me'' 

De fato. Não se duvidam cousas que pela própria 11:-i­

tureza, não são duvidosas. Porque, de idêntica maneil'a , 
niDguém duvidaria a luz, que vem do sol, ou de outra estrêln 
qualquer . 

N3o duvi.demos ... A palavra iá da minha avó D. \rn ­
brosina. Podemo-la crer, isto é, crer a velhinha, que é o mes­
mo que dar crédito ao que dissera. 

E, destarte, tenhamos por estabelecido isto: "Era umi: 
•:eY, um pastor e uma princesa que se amaram ... " 

E, de mãos dadas, no enlêvo daquele idilio, subirr1rn 
?i montanh11., insigne pela configuração, sumamente aprn.7 i 
vel no a8pecto das cousas . Era batida a estrada, de fá:ji 
ncesso, ampla e convidativa... -e .e:Ies a pr.aticavam rindo, 
descuidados e felizes, alumiados da lua, como alcoviteira . 

.Tá estavam longe do palácio do rei, - e puseram-s~' 
n cr1nternplar as estrêlas. 

E ela disse ao pastor enamorado: 
- "Sou filha de reis. Posso dar-te a estrêla que quise·­

rr.s. . . Escolhe''. 

Mas êle recusou. num gaíanteio: 
- "Não! Nifo quero. Não é preciso. A estrêla da mi­

nha vída, aqui na terra, és tu!" 

As estrêlas no céu eram tantas. . . Qual delas a mais 
bela? Como optar? O pastor como poderia escolher? Impossí · 
vcl não f ôra a preferência, embora tôdas, como que coni­
ventes naquele amor auspicioso, luciluzissem naquela hum , 
qual mais, qual melhor, na rutilação. 

o 
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A história da princesinha e do pastor veio para mim, 
rnmo vêdes, aureolada de lenda, na lembrança das cou:",ft" 
que passaram, encantadoras e fugidias. 

E eis que ocorre fJ momento exato de dizer-vos: 

Singular prerrogativa foi a que me deram os confrP­
des do Instituto Histórico e Geográfico do Espírito Santo, -
e vem a ser a de falar-viis, nesta solenidade, a respeito âe 
Moniz Freire. Sei que a razão disto não foi senão benevo­
lência para comigo. Entretanto, aceitei o encargo. · E, nn 
momento, cm considerando o episódio que me emergin da 
memória, na sagração da saudade, e tão repassado, pnrn 
rnim, de sLiaYidade atrativa, estou a sentir embaraço anál.ogn 
ao do pastor de quem falara a boa de minha ayozinha, que 
üeus (estou certo disto) conservará de melhor assento, iw 

eternidade. 
Aquêlc pastor, a quem aludimos, na digressão amoro­

sa, não escolheu, porque não quis; mas eu, não obstante. no 
complexo circunstancial da aclmiração para um preceito ele 
ci-vismo, estaria a escolher, se o pudesse. E já vos explico o 
porque da divergência. O past or co rniiderou o céu, no del.5-
lumbrarnento da noite enluarada, no embelezamento das 
constelações, induzido a escolher uma cstrêla, - uma só! , - -­
em detrimento das outras; eu considero um homem na ex­
pressão excelsa, pôsto, também, por assentimento dos jus­
tos, num areópago de refulgências, glorificado na História . 

No céu há estrêlas; nêle, os atributos são constelações: 
- e eu, porque me não fôra lícito escolher, não pudera ach­
lringir-me na estimação duma só das qualidades, isoladamen­
tf'. E mais: i:i chou-se em perplexidade o pastor, porque a luz 
teem-na as estrêlas , de si como imanência; - entretanto, na 
moldura dos dotes intelectuais e inorais de Moniz Freire, sin­
gularizados, em sucei;;siv::1!i gerações aqui no Espírito Santn, 
- professor, advogado, político, jornalista, parlamentar, .so­
ciólogo, homem de Estado - tudo isto êle foi. . . - c.msi­
dero que êsses dote''> poderiam, em conjunto tão harmonfü-;n. 
ter passado clêle, mas não passaram. E dessa compar:1çii r' 
que se i;;cgue? Segue-se que, não uma, tão só; entretanto, mui­
tas qualidades poderia eu alegar. 

N::1o c:ogito, entretanto, de saber qual tenhi:i. si<l..-i ,. 
atributo primacial daquele alumiado espírito que hoje, rnni~ ' 
urna vez, recebe as nossas homenagens no centenário de seu 
nascimento. 

Não cogito! E isto porque, no realce das perfei<:ik" 
cm conjunto, não saberíamos distinguir qual a expressão m:1 i ~ 
alta naquela existência superiorníente definida. 

Tôdos os dotes, sim, que lhe excrnaram a personali 
da de, dão o cabedal da perfeição. Por isto, como poderia e 11 

afirmar que, na constela~'.ão cultural de Moniz Freire. "' t1 :· 

é figura das mais representativas da inteligência entre nos , 
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um dote superaria o outro? E, assim, eu me eximo da tarefa 
de discernir, para desigualar. 

E agora. senhores, sem revestir as cousas de mais d 
longas, confesso, por ficção oratória, que nos encontramo~, 
eu e o pastor, de quem me falava a avàzinha, cuja narração 1 

vos apresento truncada, para m elhor disposição do assunto ... 
t:onfesso (repete-se) que nos encontramos na angústia de 
idêntica contingência: êle, porque não quis; eu, porque não 
posso. 

Assim, a questão ficará mais bem elucidado, j"i no fim . 
E, agora, sem as ambages tediosas, começo de dissPr­

tar, a respeito de Moniz Freire, no esfôrço de fazt>r 1•rner­
gen te o vulto dêle, nas vicissitudes da História. 

Mas peço perdão a todos, de antemão, porque sei que 
não posso desobrigar-me, satisfotàriamente ; peço perdàt' 
aos que me dão a honra da comparência aqui; peço perdu:i 
aos companheiros. E, como sempre obedeço à voz do cot·a 
ção, quero referir-me, antes de tudo, numa homuiaaem sin­
cera, ao nosso grande presidente Dr. Ceciliano Abel de Al­
meida. 

Conspicuo e venerando, cheio de serviços à terra, que 
êle colocou na claridade estreme do seu grande amor de fi­
lho, servindo-a, na mais bela \radição de honra e dignidade: 
sublimado na admiração de todos que têm a felicidade de e• 
conhecer; exaltado no afeto de seus discípulos, dos seus anti.­
gos, dos seus companheiros, - que poderia eu dizer de Ce­
ciliano Abel de Almeida que não fôssem palavras de louvor '! 
Man.fa-me o coração que eu o saúde, agora. E eu o faço 
dizendo: aquêle que ali está, senhores, é o nosso presi· 
dente. Conhecei-lo muito. Tem. êle as qualidades tôdas que 
compõem o cidadão perfeito. Merece, portanto, que eu diga 
dêle, repetindo Cícero: a honra é o prêmio da virtude. "Ho­
nos praemium virtutis". E, quando o exaltamos, prestamo" 
culto à virtude. 

PERSPECTIVAS DISTANTES 

Não é bom qne olhemo::; muito atentamente para e 
passado, já perdido nas distâncias. Só de maneira sucmh1 é 
que, por exemplo, poderíamos fazer alusão ao "Papugaio 
real" . Cousa remotíssima! Mas isto fôra, exclusivamente. 
para explicar as dificuldades que tivemos em nossa formação 
histórica, quatro séculos faz. 

Quando o Brasil era colônia, desgraçadamenle, L:io 
só, feitoria de exploração, o que se nos deparou como sím­
bolo, foi isto: "papagaio real". 

Os psitacídios, que deram nome à terra, recPhi:~1n 
esta lição de linguagem: "Papagaio real, para Portugal". 
Era isto mesmo: os colonos que vinham da "santa terrinha ", 

ô 
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obsediados da idéia de riqueza, ensinavam os papagaios :1 

falar. E, neste cnsinamcn to, o subconsciente aflorava : tudo 
quanto grangeavam, honestamente ot.1 não, era para Portu 
gal. E por quê n::ío? Não haviam êle~, por preceito <le el-re•., 
arrostado os mares tormentosos, pas15ando fome e sêdc, Sú­

frendo privações horríveis? 
No principio, embora escassa, existiu a renda auferid:.i 

!lo escambo do pau-brasil, de que, não obstante, a Coroa fêz, 
monopólio imediato: 

"Lá vai a nau Bretoa, 
P_'ra Lisboa, p'ra Lisboa . .. " 

E não eram sàmen te os toros da f:lmosa cesalpína: 
também levavam macacos. . . (E não sabemos para quê!) 
mais índios escravizados, confirmando •:t '/Ocação que os por­
tugueses -sempre tiveram, por largo tempo, naquela fase hor 
rorosa, de traficantes de carne humana . 

Mas. . . repitamo-lo: isto já está relegado aos escot;i · 
bros do passado. Só fazemos rnenção dessas cousas, parf, 
explicar as dificuldade5 de origem, e niio pa1·0 aviventar rcs­
«ent.imentos históricos. 

T.TJGAR DE DEGR~DO 

Foi verdade : lugar de degrêdo. A princípio nada rnu­
dava, ou mudava de vagarinho. Depois, porém, tudo mudou . 

Essas cousas, embora doam, devemo-las dizer. DeY~­
mo-las dizer, muito sim, para auferirmos a lição do ~ofri­
rnento. 

Era isto: vida marasmada no ciclo de carangueijo, 
tornada semiconsciente, por largos anos a fio, na capitania 
de Coutinho_ . . 

Tudo mudava na Europa; aqui, não! Isto é dito, :." 
fim de acentuar o contraste. Depois do advento do Dr. Mo­
niz Freire, tudo começou a mudar. Mudou muito, no govêr­
no do Dr. J erônimo Monteiro. Mudou, graças a Deus, nos 
governos subsequentes . Continua a mudar. . . Mas cabe ao 
Dr. Moniz Freire esta glória: foi, de fato estadista, e enxer­
gou tudo, primeiro. 

Não obstante, deixemos as afirmações incidentes tJU 

passíveis de discussão, e voltemos ao fio da meada; vamos 
ao lance retrospectivo. 

Também o Brasil era a imensa 'lrla litorânea, lugar 
de degrêdo, mais horroroso que a Africa. Os piores crimi­
nosos vieram para cá, no comêço. Se o reinól dormia com 
a parenta, ou tinha arnôres ancilares, - lá estav::i, nn Legis· 
lação Filipina, a cominacção terrível: sofrer no Brasil. (Na­
quele tempo, . "o Brasil" era, principalmente a Bahia e o 
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Espírito Santo, diga-se, entre parêntesis). 
E os adúlteros? C0itadinho~ dêle~ ! Esse~ vmam par·1 

cá à força, - e não voltariam jamais. O degrêdo perpétuo 
estava na lei. Aqui, o inferno dos vivos: assassinos e ladrõec.; . 
falsários, bu1rões e enliçadores ... Todos que não prestavara . 
todos vinham de Portugal para o Brasil. A.s prostitutas Y.tm· 
bém vieram, obrigativament.~. 

E povoaram-se as colônias, tôda~ ei1-1.s, sem exch>~r o 
Espírito Santo, com gente assim: a escória do povo, o rebu­
talho humanó. Não fôra a decantação, - e teria sido tF.-!::I 

desgraça; mas estaria no tempo a ação de expurgar. Denm,s 
disto, felizmente, há muitos mistérios nas leis da vida . _ . 
Fôra o caso de dizer, no que tange à hereditariedade psico­
lógica, que, nem sempre, se confirma o adágio de Lhomond. 
Infenso à índole do latim, quanto à sintaxe, bem pt-d<.: ser 
que, também, refractário à verdade, quanto à biologia. Pelo 
menos, muita relatividade. De mais a mais, outros são os 
tempos. O passado teve um sentido; o presente tem oufro. 
A outros respeitos, os benefícios que recebemos da metrópole 
foram inestimáveis. Hoje , deve haver compreensão e carinho, 
de parte a parte. 

NOS TEMPOS DA MONARQUIA 

Pôsto que de relance, falemos nos tempos da I11< 1 rwr­
quia. Até à implantação da República que (diga-se, de pas­
sagem) foi evento que causou surpresa, e se tornou descon­
certante e tumultuário, naquele momento histórico, para a vi­
da política e social da nação, - o nosso Espírito Santo, drn­
tro da estabilidade e ordem das instituições antigas, não se 
aperceberia das transições pelas quais estaria a passar, sem 
pressa e sem tumulto, no ritmo natural das cous~s. Mais do 
que qualquer outra, a vida aqui, quando éramos Província, 
teria expressão de calma, num padrão de vida auferido, sem 
ambições e sem glória, mas sem os atropelos de outras re­
giões onde, por exemplo, entre outros fatôres, a libertação 
dos escravos brutalmente desarticulara as condiçõe.s e(·onô­
micas. Em verdade, não havia aqui a eristocracia rural, tão 
rumorosa, nas grandezas do mundo e nas abjeções. Os ba­
rões daqui podem-se contar nos dedos: seis ou oito, talvez. 
Eram poucos. Felizmente . . . De feição que, processando-~e 
num ritmo sereno, como o da própria natureza, tradicional­
mente consentidas, e já estratificadas no subconsciente duma 
gente de índole boa, - as normas de vida no Espírito Santo 
dariam a exemplificação daquilo a que o Robert E. Park cha­
mou "culturalmente passiva'', para compreender, dentro de co•1-
cepções sociológicas, a fisionomia das regiões, como a nossn, 
onde "a vida continua, em geral, a evolver na mesma rotin::i 
tradicional e jninterrupta". Palavras dêle, as últimas. 

o 
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I ROMESSAS DE ALVISSARAS 

Mas a República que prometia alvissaras, trouxe, pri 11-
eipalmente nn comêço, muita agitação e descontentam( 1;l :l . 

O chefe do Partido Repúblicano no Espírito Santo, cid:.1d5.u 
de convic<;ôes contrárias as do próprio pai, - e, aqui, aluc;;­
mos n Bernardo Horta, - êsse ficou logo estomagado, porqu~ 
nào foi escolh ido para prim.eiro governador do Espírito Santo. 

Por fô rça d o próprio mérito incontrastável, pelas cre­
denciais <le talento e cultura, e, ainda, pela ponderação feita 
pelo Marechal Manoel Rodrigues de Campos, junto ao Pro­
clamador, para que se fizesse justiça, a honra da primeira 
investidura no cargo de Presidente do Estado do Espírit·.> 
Santo, coube a Afonso Cláudio, justamente aquêle, cujo bus­
to inauguramos hoj e em praça pública 

Mas Bernardo Horta soube dissimular, - e fez espa­
lhar a notícia de que teria sido por sua influência que o Ma­
rc: chal Deodoro <la Fonseca escolhera o grande jurista, magis­
trado e professor. 

Já que falamos em Afonso Cláudio, a quem, faz dofr 
anos, por ocasião, também, do centenário do seu nascimento, 
ren<lemos, neste m esmo sodalício iluminado, as homenagens 
que eram devidas aos seus vastos merecimentos, julgo de m eu 
dever assinalar que êsse conspícuo cidadão, na qualidade de 
Govcrnu dor <l o E spírito Santo, quando se cogitou da organi­
;~ ação do proj eto que deveria institucionalizar o Esta<lo, foi 
quem nomeou a comissão presidida por Moniz Freire para ela­
borar a Constituição. Também não podemos deixar de men­
cionar êste fato, que pcrtencP. à História: dessa comissão ti l· 
que faziam parte outros grandes espirito-santenses, como 
Horta de Araujo, Barcímio Barreto, Manoel Augusto íh Si l·· 
veira e José Horácio, somente êste, de fato, era republicano. 
Nesta corrente de ideias, já lemos estas palavras que mere­
cem ser r epetidas, quando falamos de Moniz Freire: "Incli­
nado para o Positivismo, julgava secundária a qu~stão de for­
ma de govêrno. Não via no r egime monárquico outro ele­
mento m ais antipático do que o princípio de hereditariednde. 
multo atenuado, porém, pel"1 prática que ia reduzindo os prín~ 
cipes, nem sempre aptos para govêrno, a meras figuras ~., ­
petaculares". E concluamos: naquele tempo, as alvissara .; 
ficaram nas promessas. 

Estou escrevendo um livro. cujo título P, "MONJ'.1, 
FREIRE, ESTADISTA" . 

Já um capitulo dêsse livro foi publicado na imprens·J 
diária. E' o que se subordina ao titulo "POSITIVISTA. 
MAS . .. " 

A r espeito dêsse trabalho, recebi do Dr. Radagázio 
Moniz Freire, ilustre filho do estadista, cuja memória tanto 
reverenciamos, uma carta muito amistosa, que encerra, en-
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lretanto, conceitos, a um tempo, de retificação e de ratificado. Q 

Vou ler. Positivista, mas . . . 

"Quando Littré, em 1871, foi eleito para a A·~a<kmia 
Francesa, o bispo de Orléans, que se lhe opusera, retirou-se 
da iustituicão, escandalosamente. 

Antipático, muito antipático, êsse gesto de Dupanloup. 
Muito antipático, sim, porque não haveria, naquela época , 
ninguém de maior nobreza de sentimentos, ninguém .nais to­
lerante do que Littré, célebre positivista, mas sectário de 
Com te, de maneira independente, num sistema própri0. 

Camilo Flammarion, que conheceu pessoalmente o egré­
gio polímata, autor de tantas obras célebres, entre as quais 
releva mencionar o Dictionnaire de la Langue Française, con­
ta-nos em seu livro LA MOHT ET SON MYSTÉRE que se 
assemelhava Littré. . . a um macaco. "II etait difficile de le 
regarder sans penser à notre origine simienne ... " Não obs­
tante, acrescenta que pouca gente haveria de tamanha esta­
tura moral e beleza de alma. 

De fato, assim, grande em tudo, no corpo e no espí­
rito, pouca gente haveria, como Littré. 

Era-lhe a espôsa muito piedosa. Excelente católica, 
não deixava ela de ir à missa. todos os domingos, na Igreja 
de São Sulpicio. 

Littré era duma delicadeza de sentimentos, a tôda pro­
va. Nessas ocasiões, acompanhava a espôsa até à igreja, dei­
xava-a à porta, sorridente como enamorado da véspera, -
e aguardava, do lado de fora, que terminasse o ofício reli­
gioso. 

E isto, com naturalidade ... Fazia-o por polidez, des­
sa que vem do coração. Fazia-o por instintivo, desestudado 
comportamento de homem bom, - e . . . (por quê não di­
zê-lo?) com a maior coerência: integridade de princípios, na 
fidelidade à doutrina do mesmo mestre de Montpellier, e 
prática da tolerância, que é a grande virtude do homem civi­
lizado. A intolerância, já o disse alguém, é o direito do tigre. 

Ocorre-nos dizer a mesma cousa, atinentemente ao 
nosso Moniz Freire. Também êle era positivista. 

Seja dito de passagem que, na história da filosofia, a 
doutrina de Com te tem lugar de relêvo. Quem o poderia ne­
gar? Não é doutrina que se estratifique numa teoria da ciên­
cia, pôsto que, neste sentido, venha ministrar à mente do ho­
mem que perquire, que se afadiga no afã das aquisições cul­
turais, - a mais bela, a mais consequente das sistematizaçõe~ 
filosóficas. E não é somente isto; não seduz. tão só, por 
apresentar-nos a mais judiciosa, a racionalíssima das classi­
ficações das ciências. Além de tudo, e, talvez, acima de tudo, 
- porque, transcedendo o âmbito do saber, no conceito estrita-
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mente filosófico, já agora se imporia essa doutrina, na consi­
deração de ser, não somente, norma sociológica, mas sobre­
tudo, emanação, regra aprimorada de viver. 

No tempo de Moniz Freire, havia fortíssima impreg­
nação cultural, a favor do Positivismo. Muitos republicanos 
pensavam do mesmo jeito. Era evidentíssima a influência 
de Benjamin Constant, no âmbito dos quartéis e fora dêles. 

Não é de estranhar, pois, que Moniz Freire, cuja nobi­
líssima consciência se informara dos altos princípios da dou­
trina de Comte, no conj mto maravilhoso das tendências ma­
nifestadas, - quer como reação à metafísica, quer, precípua­
mente, como processo consequente de formação ética, - não 
su rgisse aos olhos de todos (que estivessem à altura de com­
preendê-lo) como homem r ealmente superior. E assim era. 
Cm episódio autêntico da vida dêsse grande brasileiro, do 
qual (episódio) muito pouca gente, hoje em dia, lem conheci· 
mcnto, vem, con1 vantagem, ratificar essa asserção de supe­
rioridade. 

Dona Colatina, sua virtuosa consorte, mulher de pro­
génie ilustre, de boa cepa, vinda <le São Paulo, era católica . .. 
Não muito apegada ao culto; mas católica, sobretudo, pu~· 
tradição de família. 

Na vida dela, sempre escorreita, e, já agora, enobreci­
da na vivência conjugal, nüo haver.ia jamais passado, <ruente 
e maléfico, o influxo da descrença. Vida sempre adoniada 
de virtudes, desde os tempos de colégio, nunca sofrera o assé­
dio da dúvida, - que atormenta. Católica; educada no te. 
mor de Deus, que, como é das letras sagradas, se insinua, 
feito princípio da sabedoria, (INITIUM SAPIENTIAE, TIMOR 
DOMINI) - Dona Colatina, vez nenhuma, tivera hesita­
ções ... Carola, não! Nada de apêgo à má parte, aos excessos 
de devoção; mas, em tudo, muito equilíbrio, como grande 
mulher paulistana, que o era. 

Possível fôra que Jamais sofresse as crises interiores, -
crer ou deixar de crer - nesse estado de inquietação horrível, 
que maltrata sempre, com uma ou outra das alternativas .. 
Às vf>zes, a cultura ocorre, C()mo processo desagregador. E 
doí, doí muito . .. 

Mas era católica. Católica. desde o berço. Era cató­
lica. e católica continuava a ser . . . Havia um dia, no ano, 
em que não deixava rle ir à igreja: adoração do Santíssimn 
(5a . feira Santa). 

D . Cola tina tinha uma medalhinha da Virgem, meda­
lhinha tôda de ouro massiço, presente da avàzinha dela. 
Quando o Dr. Moniz Freire viajava, fazia questão que levasse 
consigo essa peça de metal, intrínseca e extrínsecamente pre­
ciosa, para o proteger. O Dr. Moniz Freire sempre dizia que 
sim. Assentia, sempre a sorrir. E, quando voltava das via­
gens, que, quase sempre, eram de curta duração, não deixa·· 
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va de dar benevolen te grado à fortuna; graças a fé, àqneln 
fé, afer vorada e bela, sempre o céu se lhe mostr ara p ropicio. 

E , c01no era n ob re, couctí::;simo, na m an eira de agra­
decer à espôsa tanta ter nura e t antos cuidados ! 

Duma feita, porém, saiu com o Dr . Inácio F. de Oli­
veira, p~ra inspecção às nLras e.a Es trada de F crro Sl.il do 
Espírito Santo, fr!gur:rnte iniciativa do seu govêrno. Es­
;[w:ce.ra-se de ped r a medalhinha . . . Já q uando se e11con­
trava no Cáis do Irnpcr:::.dor, para tom ar o barco que o devi::i 
transporta r EJ.O continente, e1s q ue lhe vem à lembrnn~'.a . . . 
E u medalhinha? Mas Dona Cola ti na não se h o uve ra erique­
cido : trazia-a consigo . Entregou-lha . E, beijando-a com en­
ter necido afeto, o Dr . Moniz Freire rnodalizou a voz na 
inflexão necessária à ênfase do que dizia: 

- És santa, Cola tina ! 
Santa Cola tina sem dúvida! 
Era assim o Dr _ Moniz Freire, homem que .1. l':ilur€za 

singularizou de dons ; era assim à L ittré: culto. nobrf!. de­
licado . .. " 

:\a caria, a q ue aludi, -- e q ue aqui está -- hc'l túpi­
cos que se referem à minha humilde pessoa, em cxpre~;sâo 
(·ncomiástica; eu os omito, na le1tur:i . Eis, en tre ta nto, as pa:s­
sagens interessantes: 

"Em r elação, e tc. etc. p ermita-me que lh e faça as se­
guintes observações: 

1.0 
- Meu Pae er a positivista teórico, porque tinha 

por Augusto Comte e sua filosofia uma extraordinária admira­
ção, sendo que a Sociologia des te era u seu livro de cabecei­
ra, e obj éto, pois, de leitura diária. Qu.anto ao culto, nunca 
o p ratico u e acredi to m esmo, poucas vêzes, com pareceu li 
capela da rua Benjam in Constant; 

2.0 
- Era um grande amigo e respeitador das t r aJições, 

c..:011stitu.indo isto mais um m otivo da admir a ção que tinha 
pela r eligião católica, consider ada por Comte .. a ol>ra prima 
<la sab edoria huma na"; 

3.0 - Quanto a o "episódio", por si narrado, da meda­
linha da Virgem, era por mim desconhecido, o mesmo a ron­
tecendo con1 todos os meus irmãos, que por m im consulta­
dus. igualmente, o ign0r avam ; 

Dejesari.a saber a fonte em que se insp irou para a 
stia i1«1rração. 

4.0 - O dia cm que, anualmente, minha Mi.ie compa­
recia à Igreja, era o d ia 19 de Março, porque nêle pratkava 
urna tr íplice homenagem : a ) ao padroeiro do dia; b) ao ma-
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rido, cujo nome era José; c) à memoria de seu Pae, por ha­
ver este falecido a 19 de Março de 1882 . Devo acresce11lar que 
no fim da vida, não perdia a Missa aos domingos; 

;) .º -- A minha nvó, também, tinha o nome de Colatina. 
E la é que, todas as quintas-feir as, ia à Igreja "guarifar o :-;an­
tíssimo", não tendo, entretanto, por obrigatório o seu cam­
pa recim ento aos domingos". 

Entre tanto, em Post scriptum, acrescenta: "A minha 
irmã Dora disse ter conhecimento do episódio da medaihar 
por a ter ouvido". 

Assinado fiadagázio Moniz Freirf~ . 
Estou contente . Não errei muito. 
A confusão s<: verificou somente na questão das 1;es­

só:1s, -- duas, -- que traziain o mes1no nome . Parecc-n1c 
que é perdoável. Mas, por probidade intelectual, fa~:c desde 
1050 a retificação. Quanto ao episódio da medalhn. fica elu­
cidado : veio da tradição oral. 

"DEMOCRACIA COROADA" 

A fra se é de Mitre, sabem-no todos. 
Havia a Monarquia, sim. E era um rei sábio '~ btim, 

barbas promissas, jcí bra.ncas, que não só faziam o di ,, farL'.e 
de leve prog nat ismo, senão ainda constituíam símbolo rle 
honra, de vida profícua , de dignidade no poder. . . Existia 
um rei, ele olhos azuis e serenos; um rei que contemphlva 
o céu, que sabia o nome das estrêlas, que descobriu um astro; 
um rei que era poeta; um. rei que falava várias linguas e era 
amigo de Victor Hug:0; 11111 r'?.i, ".nfim, .;o!PQ uão leve, ja­
mais nunca, outra nação do mundo . 

Entretanto, m andaram-no embora; expulsaram-no da-
qui. 

E proclamaram a República, esta fazendo hoje seten­
ta e dois anos. E rasgaram o retrato do Imperador: no Quar·· 
tel General, justamente no dia 15, foi um soldado desva iracl<; 
quem fêz isto, mas para ser proniovido, com certeza. E te­
ria logrado o intento? E' possível que não. Convém lembrar 
que o próprio MarechaJ Deodoro da Fonseca, - o ínclito Ma­
rechal, como foi moda dizer, - já no fim, quando, natural­
mente já havia caido em si, dissera, considerando o cavalo 
do quadro dum pintor qualquer : - "De nós todos foi o 
que mais lucrou''! E' que o cavalo, depois da proclamaçüo 
da República, nunca majs foi montado, e aposentou-se, 'té­
dio e bem tratado, numa estribaria de luxo. 

Pois é! Rasgar o retrato dêle ! Sim! Era ato de heroi s­
mo, por mais P.s trauho que pareça. Paixão desgraçada, a p o­
lítica! 

Aqui, no Espírito Santo, porém, para h onra n1 :ssa, 
u ão foi assim. Em Cachoeiro de Itapemirim, quartel gene­
ral do republicanismo, apesar da passionalidade de Bernardo 
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Horta e outros 01:·adorcs inumsequentes, houve algHém, - - e 
foi Antônio das Neves Marins. ·- quem pediu o ro~ trato de 
Pedro II, e o levou para casa com r :;speito . Newton Braga, 
meu ilustre e querido amigo, no seu livro HISTóRIAS DE 
CACHOEIRO. narra o acontecim ento com as seguintes 1)a­
h1v ras : 

"Quando foi retirado da parede da sala de s~ssôes da 
Câmara o retrnto do Imperador Pedro II, regi.slr<1u-se 1m1 

ge:;l. ~ 1 de comovente beleza: um dos presentes, :\.ntôn.io d.as 
XPW:> Marins, Coletor, pediu que ilw fôsse dado o retrato, 
di.zendo, ao recebê-lo : - "Ohedeço às leis do men País, mas 
n:c-eho em meus braços êste retrato, e guardo-o' ' . 

A LíBEH.T AÇÃO DOS ESCRAVOS 

A verdade, entretanto, e esta, hoje, reconhecida pe­
los julgadores .ser enos: a libertação dos escravos, - c oll.s::> 
muito necessária, e que se ia fazendo, já então, racional •· 
humanamente, sem desconjuntar, na estrutura de base econô­
mica, a vida do pais, essa libertação fêz--i:;e ex-abrupto, em 13 
de maio de 1888, por impulsos sen timentais e por motivaçôc~ 
conscientes ou inconscientes que hoje em dia, a psican:Hí;~r· 
poderia explkar. 

O certo foi que se operou a incoordenação das fôrç}1 " 
vitais; e desarticulou-se o arcaboiço penosamente armado. 
na tradição institucional da pátria. 

Agora, esta nota de lucidez : o Or. Moniz Frdre, quan­
do ainda es tudava em São Paulo. lendo vindo uo Espírito 
Santo, por ocasião da morte do avô, por quem tinha grand, .. 
admiração e respeito, libertou todos os escravos, parece-nw 
que oito ou dez . Ni'í.o tenho lá muita certeza do número exa­
to. Não insta dizer quantos escravos eram, ao todo; rele­
vante, nos contornos da beleza moral, depara-se-me mas é a 
ação que cometeu, duradouramente sublimada na compaixão 
e no desinterêsse, no desprendimento e na generosidade . 

AS CONSEQUiNCIAS 

A República veio em consequência daqueles motivos, 
aos quais aludimos. . . e mais outros . 

o 

e 

Pode parecer deselegante que eu esteja a dizer estas 
cousas, justamente no dia da comemoração da República. O 
Não quero comunicar ;- O meu desalento à alma de ninguém; 
mas preciso ser fiel a mim mesmo. Seria hipocrisia, se dises.. 
se o contrário. Sei que a republicanização é fáto irreversivel: o 
os rios não remontam à origem. Para mim, entretanto, o 
que é intangível é a idéia de pátria, - ie não a idéia de r'i!· 
gimes. 
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Espero que Deus, tenha pena do Brasil. 

De mim tenho, para falar com sinceridade, que a Re­
pública veio cedo diemais. 

E veio mal. No dia 16 de novembro de 1889, na Rua 
do Ouvidor .. . (sempre ... do Ouvidor que Moreira Cesar não 

. pegou; e não era mesmo para pegar) ... na Rua do Ouvidor, 
onde sempre anda gente fina, - de lá, p'ra cá; de cá, p'ra 
lá - conversavam dois hom€ns muito identificados nas idéi­
as: O Padre João Manoel ( aquêle que foi o primeiro em dar 
o grito de "Viva a República!") e o fogoso tribuno José d() 
Patrocínio, natural de Campos, Estado do Rio . 

Devo, incidentemente, explicar que êsse episódio me 
foi narrado pelo eminente patrício Des . João Manoel de Car­
valho, que, mercê de Deus, está vivo e são, podendo-o confir­
mar, portanto. 

M~s, como ia a diz:e·r, o Padre João Manoel (e êle esta­
va vestido à moda secular . . . ) deu falta do alfinete de pérola 
que trazia na gravata de seda, e disse. alto, com a franqueza, 
que lhe era peculiar, e com a cnragiem de sempre. 

- "Esta República vai mal, Zé do Pato!" Já começou 
com os ladrões!" (Risos ... ) 

E ia mal. de fato . . . Muito mal, como todos sabemos, 
principalmente nos primeiros tempos. 

Entretanto, não vades inf:erir do que digo, neste mo­
mento, cousa diferente. que nã-o está nas minhas cogita. 
ções. Jamais poderia eu afirmar, como consequência, que 
todo homem público sabe co:rrjugar aquêle verbo. cujo étimo 
(rapio) é, ain:la, cousa que se discutiria entre os filólogos. 
Quem acusa deve provar. E' outro onus da honestidade; mas 
o c::ulpado eleve ser punido . 

EntJ:etanto, melhor fôra que sorris1semos com Anatole 
France. Diz êle em LE J ARDIN D'EPICURE: "Meditei na 
Filosofia do Direito. e cheguei à conclusão de que tôda justi­
ça social descansa nestes dois axiomas: "O roubo Q possível" 
e "o produto do roubo é sagrado". 

Continuemos. 

O 80NE' FRIGIO 

Não valeria a digressão. O que nos cumpre é dizer: 
o boné não servia. Não servia, porque a cabeça dela (Refe­
rimo-nos à República) era, ainda, muito pequen~. A alusão 



- 38 -

do boné é fácil de compreender: o boné frígio é símbolo da 
República. E' vermelho êsse boné. Gregos e romanos davam­
-lhe o mesmo nome : pileus. Era para a cabeça dos escravos, 
na hora da libertação. . . Serviu a Brutus, depois que assas­
sinou a Ciesar . .. e ficou entre os dois punhais. por cima duma 
porção de moedas. Que sinistra simbologia! 

Puseram-no em moda os jacobinos; a Comuna o ado· 
tou em 1792 . Nada mais faltava . 

Aqui, o Imperador já estava velho. Não queriam a 
tradição monárquica: queriam mas é evitar -'a invasão dos 
Orléans". A finalidade sociológica, como diziam com a bôca 
cheia, seria a República . O terce-iro Império, nunca! 

E evitaram, graças, simultaneamente, à doutrinação 
positivista e ao descontentamento dos donos de escravos. -
"Estamos roubados!", - dizia o fazendeiro Bento José da 
Silveira e Souza, de Cachoeiro de Itapemirim. "Estamos 
roubados ! A Monarquia que .se afomcn te" A cxprcssüo verLa ! 
era outra ; mas não na posso dizer (Risos .. . ) 

E foi o interêsse, e foi a ambição, e foi o despeito . .. 
tôda a gama dos maus sentimentos, - vasa impura das pai­
xões humanas - . . . (et tange cuncta q u.ae possidet, 1u 
advertência satânica) ... e foi tudo isto que fêz tanta gente 
de ânimo amargoso contra a Monarquia. 

O Templo da Humanidade, sociedade positivista do 
Rio, considerada por Laffitte -'verdadeira fôrça social", já 
em 1878, foi o cent ro irradiador das idéias republicanas. 

Benjamin .Ct>nstant, também positivista, fazia a obra de 
solapação nos quarteis, por assim dizer . 

De feição que a República foi obra dêles . Surgiu das 
crises militares, principalmente . Esse, o fator preponderan­
te. Os políticos que ,montavam a cavalo de casaca, como 
Quintino Bocaiuva, mui to astutos, so ub ~rarn apro'!Ci t:.n· o 
entusiasmo fremente dos militares . Mas a grande verdade, 
q ue está escondida, é esta : se não fosse uma n'rnlhc r bonita , 
que estava no caminho de dois grandes homens, tudo teria 
ficado no mesmo lugar. 

Ah! que cousa horrorosa que é a masculinidade des­
peitada. E . .. (convenhamos!) se houvera caido somente o 
Gabinete de Ouro Prêto , os acontecimentos teriam tomado 
outro rumo . 

Naturalmente, pelo que conheço da vida dêle, 
amigo pessoal que foi de Pedro II, -·- tt:r i '! o Dr . Moniz 
FrelrG dado adcsiio a êssc modo de pensar. Sei dis to. Tmn­
bém sei que o monarca e o nosso Moniz F reir e se escr eviam , 
muito a miude, antes do advento da República. Foi pena 
que essas cartas se tivessem perdido . 

E ' preciso que se diga: O Dr. Moniz Freire não fo i 
republicano histórico. Propriamente, êlie não pertenceu ao 
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grupo, - aliás, gente muito lúcida - que evangelizou a 
República, aqui. Outros - que não êle - se empenharam 
na propaganda, com vivacidade, ou apaixonadamente . A 
atitude dêle foi de comecUmento e resP,rva.. Mas o méritn dêlR 
não é menor por isto . 

Por ocasião da implantaçãu ela República, já o Dr . 
Moniz Freire, como pouquíssimos no Espírito Santo, era re­
putado por ilustre . De fato , era homem de sabedoria e vasto 
talento . Era homem de r-:ompostura apolinea . Era horrmm 
de poli.de:-: ática. 

Gladstone, como homem de Estado, não o teria su­
perado. Havia, entre êles, estranha parecença, numa hora 
igual, na agitação do mundo . Ambos cogitaram, apaixona· 
damoente, da reforma eleitoral; ambos combateram pelo es 
crutinio secreto. 

O GREAT OLD MAN, homem imponente, encheu de 
luz o parlamento inglês, e tornou-se a figura mais represen­
tativa do liberalismo do Século Dez.enovie . Poder-se-ia dizr.r 
o mesmo de Moniz Freire, mutatis mutandis. E' qu~ am bos 
ºalave<m muito bem. O Dr. Moniz Freire foi o maior orador 
parlamentar que o Espírito Santo teve até hoje; da mesma 
maneira, no mundo da poesia, n esta terra, ainda ninguém 
superou Maria Antoniet:a Tatagiba. (Muito bem!) 

PREGRESSÃO 

Historicamente. . . Vejamos o que ocorreu. Para logo 
se diplomou na velha Faculdade de Direito de São Paulo, 
os amigos e pnrentP3 de D. Colatina, sua virtuosíssima con­
sorte, li da ram com o Dr. Moniz Freire para aceita r o cargo 
de Promotor Público na cidade de Campinas. Mas não 
houvie jeito. O grande espírito-santense preferiu vir para a 
sua terra. Dizia que o Espírito Sant.o precisava dêle. 

Fixando residência em Vitória (que era, naquele tem· 
po, cidadezinbu t'.~ 10 . 000 habitantes, muito alrasada, a1u­
miada a querozene e, pouco depois, a gás; com casas, no 
veiho · estilo, de sacr.~::i.s; com ruas estreitas; sem esgoto, -
os de tritos humanos. . . (vou dizê-lo em latim para não ofen­
der os que m e ouv:n) cibi reliquae na cabeça dos negro., 
em barris, talvez, como no Rio antigo e como me foi dado 
ver ainda em Niteroi; consequentemente, com as praias fe. 
calizadas e cheias de urubus . .. Homem! Nem é bom di" 
7cr . . . (Risos . . . ) A cidadezinha eslava insulada . . . A fisio­
grafia da região não poderia ter deixado de influir. Bem! 
Mas ês i:.e não é o caso . . . ) fixando residência em Vitória, 

t.:' n cztfJU o D::- . I:Ioniz Freire a vida HO pretório, 1E imprensa 
e na política . Filiou-se ao Partido Liberal. Foi eleito depu-
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tado às Assembléias Gerais. Encontrava-se no Rio, quando 
foi proclamada a República. Resolveu regressar ao Espírito 
Santo, e ficou na expectativa dos acontecimentos, espiando 
a maré. 

No Espírito Santo, como aliás, no Brasil inteiro, as 
cousas iam muito mal . Beríodo de desorganização, de lutas 
intestinas, de rebeliões . Ninguém se entendia. Os escravos, 
depois de depredarem as fazendas, desamparados, famintos, 
sem organização die trabalho, morriam à mingua nas es­
tradas, principalmente. em .São Mateus. no norte do Estado. 

Em Vitória, os governos eram postos e depostos, con­
sequência da desorientação nas esferas mais altas. Houve o 
Golpe de Estiado. Confusão horrorosa! ScrzeJelo Correia 
veio ao Espírito Sainto, a mando do Marechal Floriano ., E a 
mensagem, que a História registra, é esta: "Com essa gente 
não podemos governar!" 

Mas o vulto de Moniz Freire foi, pouco a pouco, emer. 
gindo dêsse cáos. As atenções voltaram-se para êle. Foi 
eleito presidente do Estado do Espírito Santo pelo Congresso 
em 2 dis Maio de 1892, quando cessou o Govêrno da .Tunta;. 
Foi um período de ações modeladoras . Tudo viu e previu. 
Tudo t€'ve de ver, para prover, segundo Q lema da doutrina 
dêle. Organizou a Justiça, e começou o . oou vasto programa 
de empreendimentos. cuja:;; linhas mestras eram: transporte 
e imigração · 

Quando foi proclamada a República, havia no Espírito 
Santo a Estrada de Ferro Caravelas, que ligava Cachoeiro de 
rtapemirim a Castelo. Vitória, que é pôrto de mar, vivia 

como que estrangulada. Foi então que o Dr. Moniz Freire pen­
sou na realização da Estrada de Ferro Sul do Espírito San· 
to. Foi uma luta! Desencadeou-se forte oposição, fruto do 
misoneismo. "Para que estradas de ferro?", - perguntavam. 
"Fôra cousa difícil, sumamente onerosa!". - "Pm·u que 
estrada de ferro, se temos vias naturais, vias líquidas e ba. 
ratas, na orla marítima e nos rios?" "Que se aproveitassem 
aquilo que a Natureza deu ... O Estado iera pobre; não po­
dia arcar com tamanhas despesas!" 

Obstinou-se, todavia, o grande Moniz Freire. ~uando 
deixou o Govêrno, a estrada de ferro já tinha chegado a Via­
na, e estavam os estudos feitos até Matilde. 

O discurso que, na ocasião da inauguração dêsse tre­
cho o Dr. Moniz Freire proferiu, é belo, debaixo de todos os 
aspectos. 

Ouçamos êste fragmento que é verdadeiro analecto: 

"Onde a natureza não nos pôs um óbice, - tem vin­
do o homem colocá-lo; onde o solo não oferece o peito de 
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granito para ser rasgado, - a cobiça arma, inesperadamente 
uma surpresa; onde não se encontra uma serra a galgar, 
um massiç0 a perfurar, uma garganta a transpor, um pân­
tano a aterrar, um acidente qualquer a vencer, - deve-se 
contar, por seguro, com a r esis tência passiva da indiferen ~il 
ou da má vontade" . .. 

De Matilde a Cachoeiro de Itapemirim, já foi no Go· 
vêrno do Dr . Jeronimo Monteiro. Foi nessa ocasião que es­
teve no Espírito Santo o Dr. Nilo Peçanha, feito Presidente 
da República, por morte do grande e venerando brasileiro Dr. 
Afonso Pena . Cortando a fita verde-amarela, como é de pra. 
xe nas inaugurações, na ponte sôbre o Itapemirim, porque 
sempre gostou de aparatos, cousa muito encontradiça no 
t emperamento de cerfa gente, exclamou o campista . com a 
enfase dionisiaca, que era dêle: - "Mais uma fita!" E êle 
bem sabia por quê. 

Diz-se, não sem maldade, que a primeira preocupa­
ção da gente que mandava, no momento, foi mudar o nome 
da estação, que era Moniz Freire, - para o rie conceito loca .. 
lista, simplesmente, Cachoeiro de Itapemirim . 

EXPLICAÇÃO N~CESSARIA 

Há assuntos que não dão gôsto. PQr exemplo: a diver­
gência política que irrompeu, tão fragorosa, entre os Drs. 
Moniz Freir e e Jerônimo Monteiro. 

Fôra melhor calar . Não é que o alvitre do silêncio se­
já cômodo. 

Entretanto, nãc me comprazo no exame de questões 
que devem relegar-se ao âmbito do partidarismo político, 
exclusivamente. 

De mais a mais, para que falar de cousas que só trazem 
aborrecimento? Não me seduz a política, c:IBbaixo dêsse pris­
ma . Cousa mesquinha! Não está na conformidade dos meus 
princípios . Não é do meu feitio . 

O que releva dizer, com equilibrio e isenção, no des­
conto das cousas humanas, considerada a nos~a fragilidade , 
para esquecimento de agravos, - que os houve, - de parte 
a parte., é isto: 

Os Drs. Moniz Freire e Jerônimo Monteir o fo ram dois 
grandes homens; ambos merecem o respeito, o reconheci­
mento, a veneração da posteridade! (Muito bem! Palmas pro· 
longadas} 

Entretanto, já ouvi a muita gente queixarse, a res­
peito da mudança do nome da esta.cão da estrada de forro 
a que fizemos alusão. 
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"Por que não conservaram o nome? Não foi, em ver­
tladc, o Dr. Moniz Freire quem, no Govêrno do Es tado, se 
l:i.avia preocupado tanto com a questão da via ferrea?" 

São pe_rguntas ... A curiosidade é, talvez, malsã, por 
isto que, insidiosamente , sempre se insinua que foi por influên­
cia do Dr. Jerônimo Monteiro, junlo ao Govêr no Federal tL 
então . 

Isto não está provado. Não têm consistência. Parece­
m e que o Dr. Jerônimo Monteiro não era homu11 para es · 
sas cousas pequeninas. Também não se pode, sem injustiça, 
atribuir diretamente ao Dr. Nilo Peçanha a responsabilidade 
dc-;se ato. Isto é cousa de nonada. Mas, se necessá rio fôn 
declarar como pertencente a alguém a responsabilidade dês· 
se ato, poderíamo-lo imputar, mas sem maldade, à própria 
si.qw rin tcn dência da em prêsa fe rroviúria, por livre a ivédr io, 
ou injunção de outros motivos, que não os de ordem político. 
partidária, naturalmente . 

Pelo contrá rio. O Dr . Jeronimo Monteiro foi quem 
inaugurou, no Palácio do Govêrno, a galeria dos retratos dos 
homens que se sentaram: (digamo-lo com o entono tão a 
gôsto dos retóricos) ... que se sentaram, na cátedra curul da 
presidência, - e isto, para ficar.em as cousas no floreio anti­
go . Acho preferi veis, porém, as cousas sem ornato: o Dr . 
Jeronimo Monteiro teve muito aprH?:imenlo em colocar lá t' 

retrato do Dr. Moniz Freire. Nem se poderia conceber o 
contrário. 

Cousa muito elucidativa vem narrada com superiori· 
dade de vista, pela insigne escritora capichaba Maria Stella 
de Novais, num de seus recentes livros : ("O Presidente Jero­
nimo de Souza Monteiro, pag. 66) 

"Quando, em março die 1909, o ex-Presidente esteve 
na Capital, anunciada a recepção pelos seus antigos partidá­
rios, um grupo de governistas exaltados pretendia realizar 
uma manifestação hostil, ou de desagrado; logo, tal ideia foi 
condenada, com veemência, pelo Dr. Jerônimo: "Se tal acon­
tecer, eu serei o primeiro a descer as escadas do l.'alácto e 
dar o braço ao Dr. Moniz'' . 

Eu sabia disto . Contaram·me ainda, - e foi o Cel. o 
Vicente Peixoto, homem de valor, a quem sou, particular-
mente, muito grato - que o Dr. Jei"on!mo Monteiro tr>1<n 
acrescentado: "E' preciso que vocês compreendam que o Dr . 
Moniz Freire, apesar de nosso adversário, é um grande bra'. 
sileiro". (Muio bem! Palmas) 

E foi água fria, na fervura. 
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NEM VENCIDO, NEM CONVENCIDO 

N :-:o obs tante a infl uência de Com te, no sentido cul­
tural, o Dr. Moniz Freire jamais poderia ser taxado de "ideo­
logo desgarrado da realidade brasileira", w1 frase candente 
e muito justa de Gilberto Freyre . (Bravos!) 

Via as cousas por outro prisma . Numa carta que, 
pouco depois da. quartelada de novembro, escreveu a Cleto 
Nunes, seu velho amigo de s·empre, - carta que estêve em 
minhas mãos e pertence ao arquivo íntimo do Dr . Radagazio 
Moniz Fr.aire, fazia o homenageado de hoje, em têrmos fla­
mantes, como era do seu feit io, profligação do procedimento 
dos exaltados, dos aproveitadores, dos fanáticos do republica­
nismo, - e lamentava as perseguições contra o Conselheiro 
Silveira Martins, e, ainda, as humilhações impostas aos varões 
como aquêle Visconrle de Ouro Prêto, velho digno que soube 
cair rle pê. 

No dia 6 de dezembro de 1889, estava o Dr . José de 
Melo Carvalho Moniz F1·efre de r~gresso a Vitória. 

Saíra do Rio, dois dias antes, em companhia de tôda 
a digníssima família, embarcados no paquete Pernambn~o · 

Ao saltar da lancha Carlos Alberto, que Eugênio Net­
to lhe pusera à. disposição, disse, com a firme7.a de sempre, 
quando abraçava o velho Joaquim Lirio, que o esperava no 
cais. no meio de numerosos amigos: 

- "Meus amigos! Não estou venci1io nem convenci-
do! 

E' mu i to expressivo. Em uiter ior manifesto, o Dr. 
l\1oniz Freire explicou por qnê . 

SERVINDO A REPúBLICA 

Como Afonso Pena, Rodrigues Alves, Rio Branco e 
alguns outros, apesar de convicções monárquicas, já atenua­
das, o Dr. Moniz Freire não deixou de servir à República. 
E' da Escritura Sagrada: Sapientis est mutare consilium. 

Em 3 de Setembro de 1910, numa conferência que pro­
feriu, respeito do voto secreto e a revisão constitucional, pe­
rante doutíssima assistência, no Instituto da Ordem dos Ad­
vogados, (Rio de Janeiro) começava o Dr. Moniz Freire, en­
tão Senador pelo Estado do Espírito Santo, por dizer que, 
naquêle momento da vida republicana, havia progressos 
materiais incontestáveis, - mas não se poderia negar a cir­
cunstância dos grandes desfalecimentos morais. Textual· 



- 44 -

mente, assim se exprimia o notável homem público: "É estu­
penda a obra da República, no que concerne aos ·primeiros, 
e ninguém poderá, de boa fé , negar que êles são, pela maior 
parte, o fruto das excelências dessa forma de govêrno, da 
mais pronta atividade dos órgãos, da mais perfeita indepen­
dência dos seus aparelhos , da maior ductibilidade 'Jos seus 
meios, de um sentimento maiFI integr~l na sua fôrça de co. 
mando". 

Não se pode negar. O Brasil tem avançado muito; 
mas, no plano material, já se vê. 

Entretanto, não se pode identificar o conceito de ·­
progresso - com aquêle de civilização Uma cousa, nem 
sempre, supõe a outra. Progresso fôra sucessão de cousas, no 
esquema pragmático, aprimoradas, cada vez mais, paira o 
confôrto ou bem estar coletivo; mas - civilização - no sentido 
ao meu ver, que lhe é próprio, - quer significar hábitos das 
virtudes sociais, leis aperfeiçoadas, consciência jurídica per­
feita, em suma: superiorização da vida em sociedade ... 
(Apoiado!) 

Ninguém dirá, em face de certos dados sociológicos, se 
estiveT isento de paixão ou de interêsse, que os Estados Uni­
dos, por exemplo, a despeito do grande poderio e da organi­
zn çâo invejável nu esfera econômica, seja nação civilizada, m i 
ac':·p~:fo que l{Ueremos dar, por ncerlada . ( Ai1oiac10 ! ) 

Num sentido cristão, estritamente cristão. muito r igo­
roso, ninguém contestará essa verdade. (Apoiado!) 

E isto porque, naquele podieroso país, a discriminação 
racial, que contraria o espírito das instituições democráticas, 
f'xi.ste. - "• na fôrça do preconceito i1: c01 trast{1vcl, impeck 
a aplicação das próprias leis; lá se ostenta o imperialismo 
para explorar e oprimir os povos fracos; estadeia-se lá o 
culto da riqueza na forma mais grosseira, e, ainda, a arro­
gancia, as concepções primárias da vida. (Bravos! Muito 
bem!) 

Mas dewmos os outros; cuidemos de nós. 

É vierdade que, entre nós, depois da Re~1ciblica, tem 
havido muito progresso. Entretanto, quem não percebe que 
isto é processo evolutivo, é expansão natural, é fôrça da pró­
p ria t<::rra, nos seus c-stuos de m ocida de, é d:namismo côsmi .. 
co, é fluxo da própria vida? Quem o não alcanca com o en­
tendimento'? Quem se não persuade de que isto tem r:.con­
tecido, por fator compulsional, por impeto telúrico, por ins 
t intitivismo da vida, por fôrça imanente, na própria estrutu. 
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ra nacional? Teria die ser assim, fatalmente, sob êste ou 
aquêle regime. Por is~o é que vos digo: no atual momento 
da vida republicana, tanto s.e me dá que haja presidencialis­
mo ou parlamentarismo. Só não gosto é de golpes, v-enhan1 
da diveita ou da P.sqnerda. 

Já o dizia Rui: "Os regimes que subjugam em vez de 
escli:trecer, não conseguem jamais levar ao coração das maio­
rias o assentimento de uma adesão sincrera à ordem esta­
belecida" (Rui, - ·- "Queda do Império", vol. I, 128) . 

VOTO SECRETO 

O Dr. Moniz Fi·eire foi o percursor do voto secreto, 
~ntre nós. Representa uma grande conquista. Isto é ve1•. 
dade. Merece que batamos palmas, ainda hoje, e cada vez 
mais, exaltnndo-lhe a iniciativa. Entretan lo, no teleologisrnn 
das lieis, o voto secreto haveria de assumir mera feição reti .. 
ficadora. Seria para corrigir, - e não para desnaturar, co 
mo está acontecendo, no incremento ao fenômeno populista. 
Esta é, também, a O}.)inião de Munhoz da Rocha, em "Pre· 
.;:ença do Brasil'' . 

Houve eleições falsas no Império, durante muitos 
anos. A culpa não estava nas instituições. Eleições falsas 
também as houve na República. O mal não estaria no re­
gime . Tanto faz. como tanto fêz. O mal estaria (acredita­
mo-lo) no substrato psíquico da gente. E essa, para con­
~ertar. . vai ainda levar muito tempo. 

Não é tarefa fácil falar .a respeito dum homem de 
compleiçuo in tel ectual tão vigorosa, como foi a de Dr. Mo­
niz Freire. Só os. estudos que fêz, no capítulo de ciência das 
finanças dariam para a sagração de genealidade. Falou para 
os grandes auditórios . Escreveu nos jornais. Sustentou po­
lémicas. Expôs, na monografia CAIXA DE CONVERSÃO 
teoria nova sôbre a questão de câmbios. Dirigiu, quando ain­
da estudante, uma revista literária. Fundou aqui no Espf. 
rito Santo, o primeiro jornal diário. Preside!litte do Estado, por 
duas vêzes, eleito, respectivamente, ism 1892 e em 1900, dei-
1wu na c:tdministração pública o exemplo de descortinio, de 
poder de iniciativa, de zêlo, de probidade, dt" segurança, de 
dedicação, de trabalho, de crença no btem, de tal modo que 
lhe grangeou fama imorredoura, e hoje nos faz reverentes à 
sua memória. 

Eu gostaria de falar, acêrca dêsse homem, como pro­
fessor, dando aula, três vêzes por semana, sempre de ma. 
nhã, na antiga Escola Normal, sempre bem vestido, mas 
sem exagêro, com . .a mão esquerda escondida no bôlso, e a 
direita, a vibrar no gesto amplo de indução da sabedoria e 
da verdade . 
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Eu gostaria cre expor o pensamento dêle, no quadro 
das operosidades que o absorveram: as estradas de ferro, a 
imigração italiana, as areias monasiticas, a construção do 
Teatro Melpomene, a abertura de bairros novos com a lu­
minosa contribuição de Saturnino de Brito, a construção do 
quartel, a questão de água e luz. . . De tudo; de tudl') eu gos­
taria de falar , sem esquecer as palavras de Souza Dantas 
ao Coronel Pedro José Aboudib, em Paris, a respeito do íncli­
to Moniz Freire, porque essas palavras são consagradoras: 

- "Que grande ministro daria êle·'" 

Mas, a respeito de tudo isto, eu só poderia falar mes· 
mo por paralípse, ou já agora, de relance, porque a angústia 
rio tempo não poderia comportar a dissertação detida, mais 
expositiva, mais minuciosa . Fa-lo-ei, porém, mais tarde. se 
Deus me der fôrças . 

Já é tempo de terminar . 

Não sei se notastes que a história do pastor e da prin­
cesinha não teve fim . Mas houve, sim, o epílogo, como em 
tôdas as conjunturas romanescas : contràriamente ao que 
poderia acontecer em nossos dias. êles não se casaram. e. 
portanto, não foram felizes. 

Dizia a minha avó que a princiesa, unida a outro ho­
mem, por fôrça das, outrora, inflexíveis razões de Estado. 
foi para muito longe, - e nunca mais se viram. 

- "Foi pena, vovó! " - disse-lhe eu . 

E ela: 

- "Talvez ... '' E, rigorosa nos seus cânones de jus­
tiça, à moda antiga: ·'Também, porque quis êle colocar o 
coração tal alto? Hoje, sempre a sós, sobe à mesma mon ta­
nha, em noites de luar, estende os braços ao Infinito, que 
nem tresloucado, mas não diz palavra". 

Vejo, agora, Senhores, que o símile é perfeito. Muitas 
vêzes. em noites consteladas, e possuído do mesmo sentimen­
to do salmista, ao cantar a excie.Jência da criação e suas leis 
- Coeli ennarrant gloriam Dei - eu, também , mas sem 
gestos e sem palavras, porque seriam inúteis, tenho sentido 
a inanididade das aspirações humanas, nas cousas pequeni­
nas ou nas de magnitude, ,até mesmo nos episódios costu· 
melros da vida, como acontece nesta hora, por exemplo, 
quando desejara ter falado com proficiência e brilho. 
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mas, desgraçadamente, não pude, - a respeito de Moniz 
Freire, a quem assenta, no consenso dos justos, a di gnidade 
de maior. 

Não pude . . . Tantas vêzes não tenho podido. . . Por 
isto tem ressaibos de amargura os versos de Alvaro Moreyra, 
poeta riograndense, hoje pôsto na sagração da imortalidade 
literâria: 

"Criatura vesperal que os teus braços abristP 
Para a distância azul que um dia te acenou! 
Dize-me se houve na terra, ou se na terra existe. 
O que seja malS cruel, o que seja mais tristf> 
Do que êste eterno aspirar de quem nunca alcançou". 

(Salva de palmas, muito calorosa e prolongada) 
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lndios do Espírito Santo 

Judith Freitas de Almeida Mello 

Primeiros contatos entre índios e colonizadores 

Quando Vasco Fernandes Coutinho recebeu, no seu 
solar de Alenquer, a nova régia de que seria donatário de 
uma das capitanias da costa brasileira, ficou surpreendido. 
Não solicitara tal empreendimento, mas tratou de desim­
cumbir-se da tarefa que lhe impunha, como já houvera de. 
sempenhado antes - na Africa e .na índia - os feitos que 
o tornaram merecedor da confiança real. 

Mais admirado ficaria, entretanto, se previsse qual 
seria a recepção que iria ter por parte dos primitivos habi· 
tantes das cinquenta léguas - tanto de litoral, como para 
o interior - da conquista portuguêsa. 

Rumando para a nova colônia lusa, alcançou a costa 
de seus domínios em 23 de maio de 1535, num radioso do­
mingo de luz · e de calor, dizem velhas crônicas. Encontrou 
accessível enseada no sopé do atual Morro da Penha, e pre­
tendia pisar terra firme, logo, quando sentiu as primeira~ 
hostilidades dos "brasis". Flechadas miraram a caravela 
"Gloria", procurando impedir o desembarque. Foi preciso 
fazer funcionar a artilharia de bordo, para que os índios ·de­
bandassem, permitindo a formalidade da posse da terra por 
VaS<!o Fernandes Coutinho. 

As mensage~ recíprocas, de flechas e de tiros, signi· 
ficaram, sem dúvida, que haveria luta, porque ''a terra tinha 
dono belicoso e bárbaro - era do índio" - como diz Pedro 
Calmon em sua História do Brasil( 1). O donatário com­
preendia, daí por diante, que uma contenda com os índios 
teria lugar, por certo, mas não a esperaria tão tenaz, .anos 
a fio, nem os imaginaria tãQ nuITIJe1rosos, temíveis e traiçoei­
ros, abrindo logo muitos claros nas fileiras do colonizador. 

Ainda assim, apesar dos reveses, chegou a prosperar, 
nos primeiros tempos, mas estava escrito que Coutinho não 
alcançaria o objetivo a que visara, apesar de s:eu reconheci-

(1) Calmon, Pedro - História do Brasil, 1959, vol. II, pag. 231 



-50-

do valor, de sua compreensão e bondade, pessoa de quem 
jamais partiu, malgrado as circunstâncias :em que tantas 
vêzes se encontrou, mesmo em relação aos do seu grupo -
uma violência, qualquer ato que o desabonasse. Permaneceu 
um nobre fidalgo português, vencido e pobre, porém since­
ro, moderado e lieal. 

Os habitantes do litoral e do sertão (*) 

Por êsse tempo, segundo a maioria dos autores, os 
índios do litoral espírit o-santense, do rio Cricaré (S. Ma­
teus) para o sul, eram os Goitacás - da antiga camada ét­
nica da América do Sul; para o norte, havia os Tupiniquins. 
Pertenciam também ao grupo Tupi os Guaranis e os Temi­
minós, cujo Tibiricá foi o Araribóia dos espíri:to-santenses. 
Informações imprecisas e antiquadas se referem a uma tri­
bo que aí viveu: a dos Papanazes, de língua desconruecida. 
Aliás, os grupos linguísticos diferiam muito, mesmo em re­
lação ao tronco Tupi!, existindo ainda diversificações diale­
tais. No interior havia uma vultosa indiada que falava lín­
gua diferente da ' Geral ou Tupi, também conhecida pelo no­
me de Língua travada. Numerosas t ribos e sub-tribos se 
espalhavam em todos os sentidos, cobrindo a zona sertaneja. 
Poder-se-ia perguntar, sôbre êsses habitanues da área espí­
rit0-santense, como Roquette Pinto na Amazônia (2): Que 
geme serla essa que falava idioma tão diferent1a da língua 
dos seus mais próximos vizinhos; que tinha costumes tão 
estranhos aos que viviam perto; que não conhecia os objetos 
eSSJenciais à vida dos seus companheiros de sertão? De onde 
viria essa gente? Por onde passaria, sem deixar rastros? E' 
certo, porém, que tais índios já tinham experimentado vários 
contatos hostis. Conheciam a opressão e procuravam livrar­
se dela, sentindo-se usurpados em seus domínios. 

De 1500 ao tempo das donatarias, muita mudança te· 
ria havido, e o s~mgue manchara aquelas plagas, para lem­
brar ao gentio o que significava abrir os braços ou erguê-los 
- em sinal de franca hospitalidade - receber presentes. 
depor flechas e . arcos no chão, como ao tempo 1dos relatos 

o 

J o 
(*) Os nomes das tribos, bem como os têrmos de origem 

índia, estão escritos de acôrdo com o Vocabulário que 
regula a vigente ortografia oficial, sem considerar con· 
venções de etnólogos a respeito da grafia de certas le. O 
tras e formas do plural, porque êste não é um trabalho 
cient ífico. 

(2) Pinto, Edgard Roquette - Rondônia, 1938. 
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de Caminha .. . Fôra-se a primitiva candura. De ariscos que 
eram, os índios tornaram-se agressivos, sem rodeios . Duran­
te trinta anos a orla do mar teria sido visitada por gente 
aventureira, enquanto Portugal, fascinado pelo ganho fácil, 
na índia, proporcionou campo aberto à compulsão e ao sa ­
que, em detrimento dos silvícolas. O "esquecimento" luso 
pela nova descoberta figurara até nas letras portuguêsas da 
época. Ainda é Pedro Calmon quem relata, citando Gil Vi­
cente: 

"Com ilhas mil, 
Deixai a t erra do Brasil ... " 

Acreditava-se, então, na "Ilha de Vera Cruz", da Car­
ta de Caminha . 

Por outTo lado, há quem afirme que os primitivos ha· 
bitantes do litoral - os Tapuias 1 - que haviam sido com· 
pelidos pelos Tupis a se refugiarem além das serras, embre­
nhando-se na mata espírito-santense, foram operando -'des­
cimentos" paulatinos, instalando-sie à beira dos rios, to­
mando conta dos vales, através de choques intertribais. 

Observadores dos Tupis e dos não Tupis são acordes 
em dizer que .os dois grupos jamais se entenderam, e tão 
pouco as t ribos dêlies diferenciadas, de sorte que, havendo 
na região expressivo número de representantes de ambos os 
troncos, a hostilidade era generalizada, muito dificultando 
a ação dos que viveram na Capitania rio Espírito Santo, fôs. 
sem colonizadores ou silvícolas . 

Ao fim de anos de intensa luta, velho, empobrecido e 
doente, descansou afinal Vasco Fem:rndes Coutinho, mor­
rendo em 1561 . Teve a desventura de 4se saber perseguido, 
não sàmente pelos "bugres", mas ainda por alguns de .seu 
grupo, na urdidura de descomedida ambição. 

A Capitania, não obstante, sobreviveu, tendo havido 
quem a considerasse ressurgida da.lil desventuras de Couti­
nho, ao tempo de seu filho. Assim relata o Padre Fernão 
Cardim, embora Frei Vicente do Salvador discorde. Mas os 
silvícolas nunca deram trégua, promovendo frequentes cor. 
rerias, numa arrasadora e violenta -ofensiva, contra colonos 
e índios pacificados, n as "reduções'' adjacentes às terras 
ocupadas pelos civilizados. 

Os índios ao tempo da catequese jesuítica 

Com a era dos governos-gerais, começaram os traba­
lhos do "amansamento" dos índios, sob moldes baseados na 
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compneensão e na tolerância, através da catequese religio- o 
sa. 

No Espírito Santo, a Companhia de Jesus promoveu, 
logo, o aldeamento de índios ao longo do li'..'óoral, tendo sido 
notável o número de representantes jesuítas empenhados 
nesse mister, realizando impossíveis. Apaziguaram discórdi. 
as intertribais e desavenças entre índios e colonos, atraindo 
os silvícolas do sertão, onde os iam buscar, par;:i, catequizá. 
los. Daí resultou a fundação das primitivas unidades soci­
ais - as aldeias - mais tarde transformadas em vilas e 
cidades. O número de índios, na região, era tão grande, que 
o primeiro missionário jesuíta que chegou ao Espírito Santo 
- o Padre Afonso Brás - assim opinou: , "São tantos e a 
terra é tão grande, e vão em tanto crescimento que, se não 
tivessem contínua guerra, e se não se comessem uns aos 
outros. não poderiam caber" . .. 

Os jesuítas tinham como ponto de honra a defesa do 
índio. Nada possuíam, mas supriam tudo, prodigalizando 
benefícios incontáveis à região ( na difusão da fé, arquitetu­
ra, cut'ura das terras; na divulgação de práticas curativas e 
defensivas; na aquisição de conhecimentos culturais) ele­
vando o padrão de vida social, coibindo abusos, colaborando 
com o govêrno da 1Capitania para o progresso da mesma. 
Verd~deiros sertanistas, realizaram "en1:radas"~, percorren­
do o inospito sertão, vencendo muitas dezenas de léguasi 
através de penosc s caminhos, enfrentando dificuldades, a 
fim de chamar o gent io , à civilização - sem armas, 'fôrça 
ou qualquer forma de pressionamento. 

Tornaram-se florescentes os aldeamentos de Brás 
Lourenço e de outros padres que, em poucos anos de traba­
lho, tinham índios aldeados em Conceição, São João, Re·is 
Magos, Guarapari, Reritiba ... Esta última foi a mais famo· 
sa aldeia indígena do Espírito Santo, por se achar ligada ao 
nome de Anchieta, que aí findou os dias de sua preciosa exis­
tência. Logo de início se irmanou aos índios. 

Reritiba é minha terra, 
Aldeia mui virtuosa ... '' 

Inteligente, ativo, bom, paciente, dotado de qualidades 
literárias, tendo dominado a língua dos índios - o tupi -
nela falava, escrevia, pregava sermões admiráveis que a t<l­
dos encantavam. 

Desde os primeiros contatos, tendo verificado o inte. 
rêsse dos silvícolas pela música e peque:nas representações 
teatrais, compôs várias delas, muitas das quais para os seus 
índios de Reritiba;,. Produziu composições lítero-musicadas 

o 

o 
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O em tupi, português e cast€lhano. As observações de Anchie­
ta em relação aos índios, no século XVI, são consideradas de 
alto valor etnológico. 

No diz,er do Padre Serafim Leite, foi o missionário je­
suíta mais popular e venerado no Brasil, no século XVI, e 
para quem s1e esperam as honras do altar. Salienta o autori· 
zado historiador, que a bibliografia anchietana é vastissima, 
e iestá escrita em oito línguas diferentes. Sua primeira bio­
grafia foi redigida um ano depois do seu falecimento, pelo 
Padm Quirício Caxa . , 

Ao contrário do que de início pensaram os coloniza. 
dores e missionários, os índios do Espírito Santo eram difí" 
ceis de ser manejados. As cartas dos jesuítas estão cheias de 
comentários sôbre a inconstância do gentio, "diesgotando-se 
por ,tudo e por nada", sendo notável a facilidade com que 
mudavam comportamentos que teriam parecido - antes -
firmem.ente adquiridos. Não fôssc a compreensividade dos pa­
dres - entre os ,·quais sie destacava Anchieta pela bondade, 
tolerância, inigualável paciência e- grande humanismo, mos­
trando-se sempre brilhante discípulo de Nóbrega - diferen­
tes teriam sido os resultados obtidos . 

A vida nas aldeias indígenas girava em tôrno de pie. 
dade, trabalho, folguedos. Decorria, pois, de uma atividade 
adequada aos índios, que a apreciavam . Mas o instinto tri­
bal era tão forte , nêres, que nunca permitiu sua perfeita adap­
tação a diverso tipo de vida. Quanto 1ao Irmão José - An· 
chieta - amaram-no tanto, que a repercussão de sua morte 
se tornou Pm acontecimento sem precedentes na história mis­
sionária . (3) 

Enquanto a catequese operava prodígios, o colonizador, 
com a arrogância de sua presumida civilização, sempre via 
no índio apenas um instrumento de escravatura. Daí novas 
contendas surgiram, para agravar, ainda mais, as já existen. 
oos. Em vão os jesuítas clamavam contra o cativeiro dos sil­
vícolas. Leis protetoras foram alcançadas, porém jamais cum­
pridas. Os índios, também, não se acomodavam com os colo­
nos, realizando os chamados "alevantamentos". Deixaram 

(3) O Instituto Nacional do Cinema Educativo - do Minis· 
tério da Educação e Cultura - possui diafilmes para 
profiessôres e estudantes que desejem instruir-se sôbre 
assu~tos relacionados ao silvícolas. São temas visualiza­
dos de História do Brasil. A propósito de Reritiba, há 
um quadro que exibe a antiga aldeia, onde se vê a Igre­

ja da AssunçãOI. Também pode ser observada a pia ba­
tismal - onde Anchieta realizou vultoso número de ba· 
tizados - verdadeiro ·monumento histórico . · 
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fama as incursões dos Botocudos - em que os índios depre. 
davam, matavam, incendiavam - numa desesperada e fran. 
ea hostilidade. 

Para sufocar um grave -'alevantamento" de índios, ao 
tempo de Mem de Sá, organizou êste uma expedição chefia· 
da pelo próprio filho Fernão de Sá, que foi morto a flecha­
das, numa emboscada no Cricaré, em 1558. 

No princípio do século XIX, quando Saint-Hilaire es­
t êve no Espírito Santo, disse que os índios seriam como as 
formigas da região: ambos, da noite para o dia, arrasariam~ 
E>-Stas - os laranjais e algodoais; aquêles - a lavoura, casas, 
homens, mulheres e crianças. 

Proteção aos índios, com amparo do Estado 

Ao tempo da Independência, o veemente apêlo de Jo. 
sé Bonifácio de Andrade e Silva, no sentido de amparar o 
índio, também não logrou êxito . 

Só na República houve o lançamento das bases de 
uma campanha, com a efetiva ajuda do Es)i:la,do, quando fq1 
criado o Serviço de Proteção aos !ndios, em 1910, sob a chefia 
die Cândido Mariano da Silva Rondon. 

Espalharam-se os agentes do Serviço pelo Brasil afo­
ra, em missão pacificadora, tendo por lema: "Morr11r se pre­
ciso fôr; matar, nunca" . Meios persuasórios e brandos per. 
mitiram que as tribos indígenas começassem a se aproximar, 
ainda que desconfiadas e temerosas, · fazendo aliança com 
os mensageiros do Govêrno, salvo raras e lamentáveis exce 
ções. 

Tal obra republicana foi de grande significação, qua1r 
t o aos altos objetivos a atingir e, se não tem produzido maio­
res e satisfatórios resultados, vem sendo mantida até os dias 
que correm, contando com abnegados colaboradores, que 
lutam contra um sem número de dificuldades, especialmente 
de origem financeira, e no que concerne à posse das terras 
a que têm direito os índios, ainda que amparados pela Cons­
tituição! 

Apesar da Lei, o esbulho continua até o presente, pelo 
Brasil afora . .. 

Antes de 1910, entretanto, algumas iniciativas já vi­
nham, com êxito, atraindo silvícolas - pela cordura, bons pro-

o 

o 

pósitos, elevado espírit o de humanidade - conseguindo apa- O 
ziguar contendas e r esolver velhas mal-querenças. 

Nos antigos ·domínios Espírito Santo-Minas, houve· rea­
lizações apreciáveis, algumas das quais muito se destacaram 
pelos resultados alcança?os. 
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CUIDO TOMÁS DE MARLIERE - francês - que foi 
Diretor Ger.al dos índios de Minas Gerais, conseguiu vários 
aldeamentos dos Botocudos, Coroados, Coropós, Puris. . . habi­
tantes dos vales dos r ios São Mateus Doce nas proximidades 
cl.a Serra do Souz.a e dos Aimorés. 

TEóFILO OTONI - político mineiro - dotado de qua­
lidades persuasivas, pacificou índios do Mucuri, aldeando-os 
cnde surgiu, mais tarde, a cid.ac1e de Filadélfia, que atualmente 
tem o nome ..:le seu fundador. 

MISSÃO FRANCISCANA TERCEIRA MENOR - tam­
bém desempenhou trabalho profícuo. atraindo, pacificando e­
integrando, à comunidade sertaneja, os Coroados, conhecidos 
na região pelo nome de Pojichás, e que viviam na zona dos 
rios Mucuri e Doce. 

A primitiva aldeia se transformou na atual cidade de 
Itambacuri. Foi uma admirável realização, indestrutível ( 4). 

Hostilidades resultantes de genera1izaú1 incompreensão 

A ambição dos poderosos da época, entretanto, sempre 
prejudicou o ín i io, chegando ao ponto de levá-lo a entregar 
irmãos, como escravos, em troca de sórdidas bugigangas ou 
um.a garrafa de aguardente. 

Não foi em vão que o Padre Anchieta deixou escrito, 
sem rodeios, que os colonos maltratavam os silvícolas, e que 
a guerra contra êstes só se acabaria com a extinção dos mes-
mos. 

Dois séculos depois, nas fazen das espír!to-santenses, co· 
mo nas Gemais de todo o Brasil, de um modo gerai, os índios 
que se aproximassem delas eram sumàriamente dispersados a 
bala. Fazendeiros humanitários dariam bom tratamento aos 
escravos negros, observa Maria Grah.::rn - como em parte ~n. 
guma do mundo - mas, em relação aos índios, estavam sem­
pre municiados pa:.a os "espantar". Até aonJ e iria êsse "espan­
tnr" pode prever-se, de vez que a eliminação do ''bugre" era 
uonto pacífico, incorporado às idéias da época . 

Frei Vicente do Salvador em sua vetusta História do 
Brasil, diz que, ao tempo áureo da mineração, os colonos por­
tuguêses preferiam dar caça aos índios, par.a cativá-los, a 
explorar ou demarcar minas encontradati. 

"Quando vão ao sertão é a buscar índios forros, tra. 

(4) Palazzolo, Frei J.acinto - Nas Selvas do Mucuri e do Rio 
Doce - 1945. 
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zendo-os 9. fôrça e com enganos, para se servirem dêles e os 
venderem com muito encargo de suas consciências" . .. 

O Serviço de Proteção aos índlos 

Os po::;tos indígenas do Serviço de Proteção ao::s fnd10s 
vêm sendo manti :los há mais de quatro décadas e possuem 
normas protetoras em relação aos silvícolas, no sentido dú 
atraí-los, pacificá-los e integrá-los à comunidade nacional. Mas 
os problemas encontrados, nesse caminho a percorrer, são 
muitos, e os meios para solvê-los, em geral deficientes. Não 
obstante, há resultados anima:lores, positivos, que o Serviço 
alcança, procurando sempre adotar melhores técnicas de ação. 
A moderna política indigenista, baseada na aculturação pro­
gressiva, procura integrar o índio na população nadonal, ape­
lando sempre para .adequada transferência de traços cultnrais. 
Assim diz Darci Ribeiro (5) em publicações feitas no Brasil 
e no exterior, tendo reafirmado tais conceitos no recente Con­
g'l'esso de Antropologia, reunido em Belo Horizonte, no ano 
em curso (1961). 

Na zona do Espírito Santo-Minas, .hté pcuco!l anos atrás, 
air1da havia os postos indígenas de Teófilo Otoni, ao norte do 
rio Doce; Pancas, à margem do rio do mesmo nome; Guido 
Marliere, entre os municípios de Resplendor e Lajão junto à 
serra dos Aimorés. ~stes últimos postos reuniram us r ema­
nescentes da população indígena local, limitada pelos rios· Doce, 
São Mateus e outros das adjacências ~ cujos representantes 
ofereciam características diferentes das do grupo tupi, sendo 
conhecidos pelos nomes de Botocudos, Co.roados, Aimorés, 
Purls ... 

Atualmente, o S. P. I . informa, através do Museu do 
!ndio, que tais silvícolas foram considerados extintos. Em 
1957 sobrevivia em Resplendor um grupo mferior a dez (6 ) . 
Os últimos representantes índios da região Leste brasileira são , 
no presente, os Maxacalis (Maxacaris), na fronteira Minas­
Bahia, cujos .ancestrais já habitaram a zona da foz do r io 
Mucuri (séc. XVIII). 

No Museu do índio do Rio de Janeiro (Guanabara) f un­
cionam vários setores informativos sôbre índios que ainda vi­
vem no seio da floresta brasileira ou nos postos indígenas do 
S. P. I. Aí há exposições rotativas, biblioteca especializada, 
exibição de filmes documentando atuais realizações, curi:;os 

(5) Ribeiro, Darci - O Serviço de Proteção aos índios - 1954. 
(6) Ribeiro, Darci - Línguas e culturas indígenas do Brasil 

- 1957. 

o 
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periódicos relacionados ao silvícola, técnico~ que fornecem 
informações ao visitante, quando solicitados para isso, e que 
acompanham levas de estudantes que transitam pelo estabe­
lecimento, em visitas previamente marcadas, servindo .:l.e guia. 

Logo à entrada, um map.a mural esclarece a situação 
exata de cada pôsto, com cifras elucidativas, relacionadas aos 
vários agrupamentos in:1ígenas em ação, num total superior a 
cem postos. 

Relativamente à área espírito-santense, há ausência de 
representantes índios, informando o Museu que êstes, .:l.esde 

-1911, foram considerados pacificados pelo Serviço. 

Quanto aos motivos dessa ausência na aludida reg1ao, 
há uma expressiva literatura impressa, sendo muito divulgadas 
as observações .:l.e viajantes que percorreram a área em ques­
tão, desde o século XVI, até o presente. gssa literatura é mais 
ou menos homogênea e deixa transparecer, direta ou indire­
tamente, o desajustamento dos incompreendidos e primitivos 
habitantes da Capitania, da Província e do Estado do Espírito 
Santo, quando em contato com os brancos. E , não resistindo 
às hostilidades (o saque, a usurpação de suas terras, o des­
membramento de su.as famílias, ::i. sufocação violenta de suas 
crenças tribais) perderam a confiança em si próprios, passa­
ram a viver uma viJa de pári.as, falsa e de imitação à do civi­
lizado e, perdendo o prazer pela vida, desintegraram-se, extin­
guindo-se. O contágio de doenças, sob forma endêmica ou epi­
dêmica, também concorreu para abreviar a despopulação tribal. 

Reconforta saber que, noutro~ pontos do Brasil, o S.P.I. 
está colhendo resultados promissores, como é o caso do Paraná, 
onde os Caingangues se acham integrados à comunidade regio­
nal, possuindo máquinas agrícolas por êles próprios compra­
das, tomando parte em exposições e:-ita.:luais, tendo sido até 
premiados. 

É curioso notar que em Mato Grosso ocorre o maior 
número de postos indígenas, num total superior a vinte. Na 
zona do Xingu, onde há ainda multas tribos hostis - as bra­
vias hordas Caiapós - o trabalho de atração e pacificação do 
índio continua inten~o, tendo há pouco tempo sido pacificada 
urna tribo numerosa: Txucahamãi (cuja autodenominação é 
Metotire), fazendo-se necessário abrir mais um pôs to indígena, 
para reunir êsses habitantes do médio Xingu, nas proximida­
des da Cachoeira Vvn Martius (7). Tal ttabalho durou mafa 

(7) Foi descoberta em 1884, pela expedição de Von den 8tei­
nen. É uma das mais belas do Brasil situada na lcgerdá-
ria e imensa solidão do :X:iugu. ' 
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ele dois anos de lutai'i, sacrifício, paciência e abnegação, tendo 
~ido relatado pelos seus autores (8). 

São índios de. fala J:E:, ótimos caçadores, excelentes cole­
tores, manejando wm espantosa agilidade pesados tacapes. 
São nômades e usam batoques - algun~ com doze centíme­
tros de diâmetro. 

índios do Esptrito Santo, segundo obs~rvações feitas, 
desde o século XVI 

A opressãu sufrida pelo índio provocou, desde o século 
XVI, uma violenta regresi:iáo em sua cultura, tornanJo-se im­
porisívsl saber qual sua rea l capacidal e, não só de assimilação 
à. civilização dos colonizadores, como de expressar reais e nor­
mais hábitos de conduta tendências e interêsse.$. 

Todos aquêles que' se têm preocupado com o assunto -
estu :liosos e viajantes de variada espécie (dos meros aventu-
1·eiros aos credenciados cientistas) repararam que os índios 
do Espírito Santo viviam um padrão de vida elementar, inci­
piente, não mostrando possuir tér.nicas como as de outros sil­
vícolas amel'icanos - do Peru, do México ou mesmo da Ama­
zônia - onde a arqueologia denionstr-ou terem os prim1tivo:s 
nabltantes possuUo elevado grau cultural, expresso no::! ucha­
do~ de cerâmica do Mai:-ajó ou de Santarém. 

Alberto Lamegv, entretanto, situa os Uoitac:â2' entre os 
.;il[vícolas mais evoluídos do Brasil (9). 

D~ um modv geral, os índios do Esp1dto 'banto eram 
nômades, viviam da caça e da pesca, de frutas, rafa~. água. 
1...:omiam mandioca em grande escala, e alguns praticavam a 
dntropofagia. Suas armHs eram grandes a1 cos, flechas - per­
foratrize~ ot\ contundentes - pesados tacapes, machados de 
pedra (de diorito, dia básico e de gnais~e ). Teriam sido exce­
lentes caçadores, embrenhando-se na mata - em grupos -
imitando vozes de animais, para atraí-l0s. Grandes corredores, 
perseguiam suas prêsas, cansando-as, e depois golpeando-as 
com o tacape. 

Gostavam de us.ar sua fôrça, abatendo árvores, mostran­
do-se excelentes cortadores e serradores - quando em contato 
eom instrumentos de metal, dos civilizados. 

Alguns consideraram que os Botucudos possuíam me­
lhor aparência física que os Tupiniquins, atribuindo o fato a 
terem sido êi;;tes mais rechaçados \:1.a civilização a que haviam 
chegado. Entretanto, todos se mostravam temíveis, ariscos, 

(8) Vilas-Boas, Cláudio e Orlando - A atração dos 'l'xuca­
hamãi - Metotire - 1954 - · (Anuário do S . P .1. do 
Ministério da Agricultura) . 

(9) Lamego, Alberto Ribeiro - O Homem e o Brejo, 1945. 
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desconfiados, impacientes , inconstante5 e irr0solutos, adiando 
sempn~ e> que tivessem de fazer, como que assaltaaos por inú­
meros temorl.!8. Freqüentemente davam a impressão de serem 
i.ndnlentes. Bddus (10) discorda, le vanb,ndo a tese de que o 
índio em sua tribo, não influenciada pelo civiliza do, possui 
prazer em viver e é dotado de fôrça vital. Arrancado de sua 
cu ltura par:>. nossa civilização, tem de exaurir -se, dando a 
irnprr.ssão de preguiçoso. 

Mostr~tvam-se rancorosos, vingativos, não esquecen .:lo 
antigos sofrimentos. Imprevidentes, pareciam não preocupar­
se nunca, com o dia ele amanhã, sem hábitos de poupança ou 
previdência. Há quem tenha percebido, nêles, uma organiza­
ção civil incipiente, que foi interrompida antes de evoluir. 
TUPÃ - para a maioria das tribos, era um ser superior. 

Alguns autores acham que êste têrmo - TUPÃ - não seja 
originàriamente silvícola, mas impôst0 pelo civilizado, já que 
é empregado pela genenilidade das ,lribOil, no Brasíl (mesmo 
as de línguas dif erentes). Cultuavam a lua e acreditavam nos 
pajés, submetendo-se à pajelança. E os Guaranis, em suas mi­
grações míticas, também vieram ter ao Espírito Santo, na 
eterna peregrinação em busca da "Terra sem Males" de sua 
crença tribal. 

A ~fotavam a poligamla, vivendo em habitações toscas -
isoladas ou em rancharia - feit as com a aj uda de troncos 
resistentes, cobert as de fôlhas de palmeira. Dormiam no chão, 
geralmente em P.Steiras, entretanto, algumas tribos usavam 
catres ou red es, c0mo os Tupis. Numa cabana podiam encon­
trar-se uma ou várias famíli.as, mas nu seu interior pouco 
havia como pertences ou peças de uso: singelos e rudimentares 
recipientes de argila cinzenta, cozida ao fogo , cabaças, cestos 
trança ~ os, armas, ent re as quais se encontrava, sempre, um 
facão de origem civilizada, naturalmente, mas adaptado à moda 
dos antigos machados de pedra (a lâmina ajustada entre dois 
pejaços de madei:ra sólid.a, e amarrados com fibras resistentes). 

É op1mao gerd que, quando os Botocudos surgiram no 
litoral com o nome de Aimorés, não con}1eciam canoas (ubás) . 
Há quem conteste, entretanto, t enham aprendido a nadar com 
o civilizado consi:àeran :lo-os até excelentes nadadores, de~de 
remotos te~pos . As ubás seriam trabalhadas a machado de 

(10) Baldus, Herbert - Ensaios Je E tnologia Brasileira, 
1937. 
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pedra e a fogo, resultantes de laboriosa feitura tupi (11). 
Machados .:le ferro sempre foram raros. 

Fabricavam uma bebida forte, fermentada, com o suco 
de mandioca, milho -- cauim, chicha - e se tornaram gran­
des apreciadores da aguardente e dos licores d•Js civiliza :los. 
Esquentados pelo álcool, revelavam sentimento de animosidade 
em relação aos brancos, como refere Rugendas, em 1835. 

Saint-Hilaire relatara, antes, que "índios de Benevente, 
Nova Almeida e além", tinham o tr~balho dividido para ho­
mens e mulheres. Üll primeiros eram c~çl:ldores e coletores de 
raJzes e de frutos. Estas cozinhavam e, no litoral, possuíam 
rocinhas, plantando e colhendo. Considerou-a.,; maltratadas pe­
los índios, "podendo ver-se em seu corpo sinttis de violências". 
Manipulavam a mandioca, usan.:lo-a de variada forma. Rala­
dor e "tipiti" não seriam est ranhos a algumas dessas tribos 
regionais. Fabricavam beijus, muito apreciados. 

Andavam nus, mas alguns cobriam os ór gãos sexuais 
com um entretecido de fôlhas de palmdra. Gostavam de enfei­
tes - colares - sementes, dentes de bugio, ossos, pedrlnhas; 
tembetás e batoques (auriculares e labiais, de tamanho variá­
vel) e pintavam o corpo com uru<:u , jenipapo e suco de outros 
vegetais. Enfeitc::s com penas ele variadas côres também seriam 
apreciados, porém, a partir do século XVII, usados em menor 
escala que outros adornos. Alguns se depilavam e os Coroad'os 
raspavam a cabeça. deixando uma mecha no alto, ma;:j, desde 
o século passado, já se notava uma tendê11cia em abandonar 
essa prática. Os observadores dêsst-s injius não se l'eferem 
própriamente ao cul to dos mortos ou à iniciação dos jovens 
guerreiros, embora falera na flagel.açâo dos adolescentes, ou 
mencionem detalhes afins aos cerimoniais de grande estilo, 
observado8 noutros indígP.mt:; brasileiros. Mas dizem que êles 
gostavam muito da dança e da música. Cantavam emitindo 
vozes fortes, violentas. Martius e Spix verificaram que a dança 
dos Paris, ao tempu de sua excursáu pelo Vale do Rio Doce, 
obedecia à mesma cadência obsei-vada por Léry, no século XVI, 
fazendo lembrar o batuque etíope. Conta 0 Padre Antunes de 

(11) No Boletim do Museu Paràense Emí1io Goeldí, n.0 4, 
(1905-1906), pág. 766, declara Goeldi que os índios jamais 
abateram árvores seculares somente com machado de 
pedra, como dizem, mas sempre apelaram para o fogo, 
como ajuda. Descreve o processo usado, em que o ma­
chado tritura e o fogo carboniza camadas ca•da vez mais 
profund.as do raule, :-;ôbre um sulco circular feito no 
tronco. 
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Sequeira, no seu livro sôbre costumes do povo espírito-sautense, 
que vira os índio::> Motuns dançando, em 1863, com tambores, 
maracás, "cas::;aeos" (canzás) numa gritaria ensurdecedora , 
batendo o.s pés no chão as mãos no corpo ou uma na outra, 
pro :luzindo fortes estalos. 

Oistr!buição geográfica das tribo:.oi indígenas do Espírito Santo 

Quando Nimuendaju (12) observou o leste brasileiro, 
percorreu a região espírito-saiitense e colheu lndicações sôbre 
us tribos aí dominantes, desde os mais remotos tempos: Con­
seguiu düitribuí-las pelo mapa do Espírito Santo, divulgando 
seu traba lho, ulteriormente, quando já se achava radicado à 
Amazônia, fazen::lo parte do Museu Goeldi, em Belém do Pará. 
Por especial cortesia e alto epírito de colaboração do Conselho 
Nacional de Proteção MS índios, dirigido por Heloísa Alberto 
Torres, uma cópia rlP. tal ma:pa figura neste trabalho, permi­
t indo uma visão geral, bastante sugestiva, da aglomeração 
indígena que cunstituiu a primitiva população humana local. 
Acompanha-o uma bibliografia organizada pelo citaJo etnólogo, 
a qual permite maiores investigações sôbre as mencionadas 
tribos. 

Os últimos índios da região Espírito Santo-Minas 

:itsses últimos índ10s regionais teriani sido observados 
em 1926, por Fróes Abreu; em 1939 por Nimuendaju, e em 
1944, por Mansur Guério::i. Fróes Abreu visitou os Crenaques 
- do Pôsto Guido Marliere consiJerando-os descendentes dos 
Aimorés. Encontrou-os com aparência doentia, parecendo-lhe 
apáticos, indiferentes a tudo, completamente exauridos. Havia, 
no grupo, representantes de três gerações: os velhos, filhos da 
floresta, com batoques; os jovens, aliando velhos e novos hábi-

(12) Nimuendaju, Curt - etnólogo alemão, viveu no Brasil 
mais de quarenta anos, ten.io sido grande conhecedor do 
índio brasileiro. Trabalhou no MusEiu Paulista e no Ser­
viço de Proteção aos índio~. sob a chefia de Rondon. A 
partir de 1931 permaneceu na Amazônia, estudando e 
pacificando tribos hostis. Defendeu os ·direitos dos índios, 
contra explorações e esbulhos de que foram vítimas, mos­
trando-se um grande humanista. Morreu em 1945, na 
zona do Solimões, numa aldeia Tucuna (Tecuna) - en­
tre os qu~ considc::rava seus maiores amigos, os índios. 
Realizou mais Je trinta expedições, publicando muitas 
monografias e ensaios. tendo sua fama, como cientista, 
corrido mnndo. Colaborou com as mais altas instituições 
científicas estrangeiras. 
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tos - usanfo ·colete e gn:1vata; e as crianças, inteiramente 
alheias aos costumeB dos ancestrais. Falavam língua diferente 
da "Ge:ral". Chamavam os brancos de "caraí" e os não brancos 
de "borum". Os jovens índios sempre arriscavam alguma coisa 
em português, mas Of> velhu::i, nada. Com propriedade e malí­
cia, lembra o autor do livro de onle foram colhidas estas notas 
que "papagaio velho não sabe falar". . . (13) 

Arco e flecha estariam em deHuso, tendo s1cto substi­
tuídos pela espingarda. Revólver não lhes era permitido 14sar 
no Pôsto. 

A propó1:1ito de flechas, ainda confeccionavam algumas, 
muito fantasiosas, desenvolv-::hJo uma indústria - evidente­
mente falsificada para vender aos "caraí". E assim, alguns 
colecionadores devem te-las conseguido, como l\Utênticas, de 
belicosas tribo~. 

Tambéni na zonti do :X:ingu, nos dias que correm, um 
missionário religioso católico relatou que, indv ao encontro de 
ínJios pacificados, era comum oferecerem-lhe, para comprar, 
peàrinhas qua1squer, a9anhadas no chão, como se .fôssem ver­
dadeiros "muiraquítãs". . . que davam sorte! 

Nas lojas de curio::;idades, pelo Brasil a±ora, há tam­
bém inúmerag bonecas carajás, vendidas como e>.:pressão real 
da arte cerâmica da zona do Araguaia - mas feitas .:!e qual­
quer maneira, com mero intuito comercial. 

Nem se pode pen::iar que estas práticas sejam novas, · 
pois o Príncipe ele Wied em sua "Viagem ao Brasil", em 1815, 
conta tiue os índios dos rios Doce, São Mateus e Belmonte 
vendiam batoques sem relutância, por patacas - que seriam, 
para êles, quaisquer moedas redondas. 

De um modo geral, tais ínJ ios demonstraram certa in­
clinação comercial, mas, para alcançar os fins serviam-se de 
meios pou~o recomendáveis. . . Entretanto, aí estaria caminho 
aberto a uma favorável transferência de cultura - com o 
aproveit:mieuto dessa. tendéncia comercial - .. desde que orien­
tada num bom sentido. 

F'inalmente, em 1944, R. F. Mansur Guérios estêve no 
Pôsto Guido Marliere Jurante seis dia:;, cvlhendo observações 
que publicou no Paraná - na "Gazeta do Povo", de Curitiba 
- destacando a aculturação de 59 Botocudos ali encontrados. 
Faz referências, também, a 18 Guaranis e 1 Camacã, os quais, 
na época, moravam a dois quilômetros do Pôsto. (14) 

(1.3) Abreu, Sílvio Fróes - Os índios Crenaques, 1929. 
(14.) Baldus publicou um resumo dêste trabalho na Revista do 

Arquivo do Museu Municipal de São Paulo, em 1944 
(Volume XCVI). 
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CONCLUSÃO 

Eni d(:fü trabalho "As três raças na sociedaJe coloniaI­
c011t.r<1.buiçâo de cadd uma", Afonso Cláudio cogita, no terceiro 
capítulo, do fator indígena, de um modo geral. (15) 

Referindo-se ao aspecto físico dos índios, transporta-se 
às obsflrvações :le Caminha -- que são ainda agora considera­
das das mais valiosas do século xvr - o qual achou os pri­
mitivos habitante~ do litoral "pardo-avermelhlidos, com bons 
'x"Ostos e bons narizes, bE:rn feitos". Tinham, no dizer de Frei 
Vicente do Salvador, aparência mongólica - · "essa gente veio 
de outra parte, não se sabe de onde". 

Posteriormente, muit0s observadorel!l consideraram os 
ínaio13 feios , atribuindo aos batoques a origem da feiura. Mas 
c.s desenhos de Rugendas não os apresentam como feios . e 
Curninha 0::, julgou "belos, por viverem ao natural" ... 

Nesse seu estudo divulgado há mais de trinta anos, 
Afonso Cláudio disse, ainfa, que o índio fôra um conviva for­
çado na comunhão colonial. Mas considera sua colaboração 
·efetiva - com o braço - no trabalho dos colonizadores ; no 
t!onhecimento dos cursos d'água e dos recantos florestais, sendo 
FJempre o guia nas explorações industriais, científicas ou reli­
giosas. Os índios tornaram conhecidos os vegetais., ensinando 
a maneira de os preparar e usar - não só na alimentação, 
mas ainda na medicina e na indústria. Divulgaram o manejo 
do arco e da flecha, os laços e armadilhas para a captura dos 
pt:ixes e da caça: o mundéo, o jequiá, o tingui ... 

Forneceram seu vocabulário para designar fatos de lin­
guagem sem expressões correspondentes na língua dos brancos 
ou dos negros. Introduziram a prática do mutirum, de origem 
tupi, como atividade de ajuda, a trôco de folguedos acompa­
nhados de bebidas e comestíveis. Ensinaram a manipular o 
fogo, na coivara; a usar canoas nos rios, lagoas - superando 
rápidos e cachoeiras. Contribuíram, por fim, para a mestiça­
gem, que concorreu para a formação da nacionalidaie bra­
sileira. 

Terminando: os índios do Espírito Santo, observados 
através de séculos (bastante d~slocados de sua primitiva cul­
tura, e influenciados por múltiplos contatos) pareceram sem-

º pre 'desajustados, regredindo. Eis um melancólico depoimento 
atinente aos civilizados que os manejaram ... Mas, se a lei da 
herança é uma fatalidade biológica em relação ao equipamen­
to primitivo, não adquirido, é de esperar que o índio tenha 

(15} Cláudio, Afonso - Ensaios de Sociol0gia, Etnografia e 
Crítica - 1931 ~ págs. 134 - 194. 
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aquinhoado o povo espírito-santense com urna esplêndida par­
cela de seu primordial vigor humano. do ponto de vista físico, 
moral e mental. 
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Gr. linguístico Convenção Denominação Observações 

Botocudo Anket 0911) 
Aranã 
Bot-0cudo Cl 758) 

Minyã-Yirugn - Nyepnyep 

Extinto 
EX tinto 
Sede abandonada 

Cl938 +l (1886) Extinto 
Naknyan uk Extinto' 
Nakrehé ( 1886) Sede abandonada 
Poyicá (1912) (1942) Extinto 
Yiporok Extinto 

.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Masakari Masakari (1786) Seêl.e abandonada 

Puri 

Tupi 

Puri 
Puri (1831) 

Pud (1849) 

Guarani (1938) 

Extintos 

Atual 



Waitaká 
(Ling. L olada) 

D esconl1ecida 

Botocuao 

Masakari 
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Temininó (1584) 
Temininó (1759) 
Teminin ó (1759 ) 
Tupinaki (1587) 

Wailaká 0587) 

P apaná 

Extinto 
Extinto 
Extinto 
Extinto 

b· 
Extinto 

Ex tinto 

Extinto 
Sede a bandonada 

Sede aban don ada 

Estado do Espírito Santo - Dist ribuição geográfica dos gru­
pos indíg·enas - Segundo Curt Nimuenda ju 
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o Beiia - Flores do Estado do Espírito 

Santo 

Augusto Ruschi 
Do Museu Nacional e 

Museu de Biologia Prof. Mello Leitão 

l -- INTRODUÇÃO 

Atendendo ao couvite do Instituto Histórico e GeCl­
gráfico, para escrever algo sôbre a Flora ou Fauna do E . 
Santo, achei justo, pelo pouco espaço que me foi reservado. 
fazer um ensaio monográfico sôbrc os beija-flores dessa par­
te do Brasil, excluindo então os capítulos: Situação Geográ­
fica, Clima, Geologia, Füogeografia, Observações sôbr e a avi­
fauna da região e fübliografin. afim de ser incluída na re­
vista do I .H.G .E.S. E' umn singela homenagem que presto 
aos estudiosos e colecionadorf·s de fostituições científicas que 
aqui estiveram, desde 1815 até aos dias atuais, em atividades 
com êsses minúsculos representantes da nossa Ornis. Além 
de nominar todos êsses estudiosos, cronológicamente, fiz al­
gumas considerações sôbre essa Troquilifauna, i.ncluindo n 
ilustração e d escri ção topográfica de um representante, afim 
<le facilitar os leitores do m anuseio das Ch aves Analíticas e 
Artificiais, para o reconhecimento elos Gêneros e Espécies 
que aqui vivem; dei a distribuição geográfica no Estado, ao 
lado da descrição resumida de cada espécie, incluindo o no· 
me vulgar logo após ao científico e no final , após o dimen­
sionamento em milímetros, dei o pêso em gramas e o número 
total de exemplares que figuram nas coleções do Museu d ~ 
Biologia Prof. Mello Leitão, que possui a maior coleção viva 
do Mundo e uma das maiores taxidermisadas, que se rivaliza 
com as existentes nos grandes Museus Europeus e Norte Ame­
ricano-". As ilustrações das espécies que acompanham as Cha· 
ves e descrições, estão reduzidas conforme· escala. A ordem 
descritiva que seguí, é a de Check-List of Birds of the World, 
Ed . 1955, vol. V. de Peters, com as modificações que se 
fizeram necessárias na parte de nomenclatura. 

Il - CONSIDEHAÇõES SOBRE A TROQüILIFAUNA ES· 
PIRITOSSANTENSE 

Foi o Padre José de Anchieta e não Jean de Léry, corno 
querem todos os tra tadistas, a primeira pessoa no Mundo a 
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observar essas aves, tanto no E. Santo, como cm S. P:rn1o. 
Bahia e Rio de Janeiro, desde 1554 conforme se refere n;i 

"Dissertação sôbre a h istória natural do Brasil". Até então, 
nunca os tratadistas fizeram referência a Anchieta e citam 
ao navegante e explorador Jean de Léry, como o primeiro 
a mencioná-las, quando participou do contingente marítimo 
frances , enviado pelo almirante Colingny à.s costas brasiJc·i­
ré.ls em 1556, citando-as com o título: ·'De la variété des 0 -.. -
8eaux de l'Amerique tons différents de:s nMres", mencionando 
o minúsculo "gonambuch" de plumagem esbranquiçada. Pe­
las rcf erências de Anchieta, posso identificar a espécie H que 
s.R refere, como sendo a fêmea ou macho jovem de Lophornis 
magnifica (Vieillot), que êle viu transformar-se de borbolet8 
para beija-flor; isso porque realmente o tamanho de Lophor­
nis m. e o seu mimetismo com algumas espécies de Esfingi­
deos Jo Gênero Pholus, levam ainda hoje qualquer pessoa Ieigu 
a assim confundir-se. Já descrevi em outras publicações, n 
iuta e os costumes em comum de L. m. e certos Pholus, quan­
do Yisitam as flores de uma mesma planta de Larangeira 
(Citrus sp .) ou de um mata-páu (Struthantus sp.) em busc~ 
de nectar; ora o troquilídeo, ora o lepidoptero, é vencedor n::i 
luta de concurrêncfa alimentar. 

E' de importância histórica e também para a ornitolo­
gla, e especialmente para o estudo da família TROCHILIDAE. 
que trata dos beija-flores, ter sido o Padre José de Anchieta . 
o primeiro .a observá-los e não menos importante. o de estar 
o E. E. Santo ligado ao feito. 

Científicamente aqui colecionaram ou estudaram es­
s:i.s aYes: Príncipe Maximiliano de Wied; Auguste de Saint­
Hilaire ; João Theodoro Descourtilz, que faleceu em plena 
atividade no dia 13 de janeiro de 1855 em Riacho, distrito da 
então Vila de Santa Cruz, onde ~inda existe sua sepultura; 
es tava como Naturalista viajante do Museu Nacional. Thomaz 
Reeves; Barão de Langsdorff; H. Bach; J.B. Stene; Ernst 
Garbe; E. Blazer; José Pinto da Fonseca; Pedro Pinto Pei­
xoto Velho; E. Kaempfer; Emilia Snethlage; A. Ruschi; H. 
Sick; E. Schneider; H .F. Bérla; E.G .Holt; G . Dutra; L . C . 
Ferreira; Olíverio M. O. Pinto; A. M. Olalla; E. Dente; E. 
Béraut; C. H. Greenewalt e Julio Soares, conforme matí!­
rial depC'sitado que estudei em tantos Museus nacionais e 
estrangeiros; não posso deixar de mencionar os célebres mo­
nografi.;;tas como: John Gould; Ernst Hartert; Eugéne Si­
mon e outros cujos nomes estão apostos às espéciP.s que rles­
crever<.1m, conforme as regras taxonômicas exigem e que tam­
bém manusearam material oriundo do E.E. Santo. 

No Brasil foram colecionadas até aos atuais dias, ·140 
espécies e subespécies. No Estado do E. Santo, desde 1813, 
conforme publicou Wicd em A v. nov. Bras., até 1938, con­
forme Oliverio M. O. Pinto, no Católogo das Aves do Bra­
"il, 1a. Parte, Rev. Mus. Paulista, Tomo XXII, foram ns-
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sinaladas e col~cionadas 19 espécies de beija-flores. Em d~­
zcmbro de 1934, iniciei o estudo desse grupo de aves crn 
Santa T<·r csa; nrnis tarde, continuei a estudá-las peios demfú; 
Municípios do E studo, vindo cm seguida estender minhns 
atividad2s por lodo o territó-:.-io Nacional e, atualmente, abra n­
gi todos os países onde elas existem. ou sej a: desde o Alaskn 
até a Patagônia. 

A intensificação <lo colec iona mento a que procedi no 
E . Santo, conforme já publiquei em vários números do Bol. 
Mus. Biol Mel!o Leitão, elevaram de 19 para 3:1 espécies e 
subespécies n número <las que aqui se encontrarn e que cons­
tituem o obj elo dêsse trabalho . A abundância de espécies no 
E. S::mto, apesar de suas Latitude e Longitude de~fa v0rave1s. 
é devida P-os: diferf'ntes fatôres clímato-edafo-bióticos, trazi­
dos pelo prolongamento da Serra da Mantiqueira através dos 
ramais e contrafortes que penetram em terras espiritossanten­
ses, formando serras escarpadas e vales profundos, em diferen­
tes pisos ~üti tnctinais, b em como a região dns tabuleiros, que 
se estende rle.sde o Rio Doce, a partir de Linhares para Oeste. 
atravessando a lagoa Juparanã, até a região das Serras, e para 
o Norte, atravessando os ·Rios: Barra Sêca, São Mateus, Itaú­
nas até o Mucuri, e a região formada pelas restingas, duna~, 
planuras sedimentares ou baixadas pantanosas litorâneas, to­
dos, com uma Fitofisionomia bem caracterizada, e, tallto 
nas grandes florestas dos tabuleiros, que se rivalizam às da 
Amazônia, como nas florestas mais baixas das zonas serra­
nas e nos campos, quer seja1n serrados, savanas ou mesmo 
nos cam pos alpinos e nas caatingas ou nos cocais, onde 1· 

grande número de espécies botânicas, de flores nectaríferas. 
apreciadas pelos beija-flores, como acontece com as r epresen­
tantes das famí lias: Bromeliaceae, Bignoniaceae, Cactaceae, 
Combretaceae, Compositae, Labiatae, Loranthaceae, Malva­
ceae, Musaceae, Oenotheraceae, Rubiaceae, Vochysiaceae e 
Zingiberaceae, de crescimento herbáceo, arbustivo, arbóro;;o 
ou escandente, sempre fornecem a alimentação e o abrigo <.IP 
que necessitam . Sàmente a espécie G!aucis dohrni (Bourcier 
e Mulsant), é endêmica e vive nas grandes florestas dos ta· 
buleiros ; sendo encontrada desde Baixo Guandú, Pancas, 
Barra de São Prancisco, Nova Venécia, São Mateus, Monta­
nha e Conceição da Barra, até Nanuque; unicamente vive 
nas florestas virgens e, sem dúvida, é a espécie que está en­
tre todos os troquilídeos, em maior perigo de extinção . 

Ultimamente, só na Reserva Florestal do "Córrego do 
Veado'', ela tem sido vis ta. Outra espécie de muito restrita 
distribuição no E. Santo, é Stephanoxis lalandi lalandi (Vieil­
lot) , que vive na Serra do Caparaó e Pico da Bandeira, aci­
ma de 1 . 800 m etros de altitude. 
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III TOPOGRAFIA DE UM BEIJA-FLOR 

Dou a fig. 1 de Lophornis magnifica (Vieillot) e sua 
topografia, para facilitar o manejo das Chaves e a familiari­
zação com os têrmos ornitológicos empregados nas descrições. 
Topogràficam ente, para a sistemática dos beija-flores, são im­
portantes as seguintes partes: I - PARTE SUPERIOR DO 
COHPO: Alto da r.!lbeça, nuca, dorso alto ou anterior, dorso 
inferior ou posterior, uropígco, coberteiras superiores ou su­
pracaudais e retr izes . II - PARTE INFERIOR DO CORPO: 
Mento, garganta, peito anterior, peito posterior, barriga ou 
abdomen, crisso, coberteiras inferiores da cauda ou infracau­
dais e flancos. III - ASA: Encontro, rern.iges da mão ou 
primárias, r emiges do braço ou secundárias e as coberteiras 
ou tectrizes menores, in~dias e maiores. IV - CABEÇA: 
Maxila ou mandíbula superior, mandíbula ou mandíbula in­
ferior, tomia, gonis, culmen ou cumieira, serra, cera au cer0 
ma, ventas, freio, fronte, vértice, nuca, sobrancelha, face •· 
região auricular. - V PERNA: Coxa, tarso, dedos e unhas . 

Na figura estão indicadas topogràficamente as seguin­
tes componentes: 

1 Bico 
2 Maxila ou mandíbula superior 
3 Mandíbula ou mandíbula inferior 
4 Fronte 
5 Topete 
6 -- Vértice 
7 Nuca 
8 Mento 
9 Garganta 

1 O Pescoço inferim 
11 Peito 
12 Barriga ou abdornen 
13 Tarso 
14 Asa 
15 Retrizes 
16 Cropígeo 
17 Supracaudais ou Coberteiras sup. da canda 
18 Infracandai!'l ou coberteiras jnf . <la canda 
19 Cinta 
20 - Dorso inferior 
21 Dorso alto 
?.2 Pescoço posterior 
23 Topetes laterais 
24 Remiges primárias 
25 Remiges secundárias 
26 Coberteiras grandes da asa 

o 

o 
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27 - Coberteiras pequenas da asa 
28 Lado ou flanco 
29 - Encontr11 

Ainda outras refer ências topográficas se encontram na 
parte descritiva, embora não <~tejam situadas no desenho dn 
espécie ilustrada. Assim temos o crisso, ou região ao redor 
da cloaca ; alux ou dedo posterior, que é o primeiro dedo; 
dedo m édio e dedo externo; culmen ou região mais alta da 
maxila; unguis ou gancho, é a parte saliente do ápice da 
m axila ; tomia, são as margens cortantes das mandíbulas, 
às vêzes provida de dentes ou serra; ganis é o contôrno in­
ferior e m ediano da porção distal inferior do bico, formado 
pela união dos dois ramos da mandíbula; a linha em que as 
m andíbulas se encontram, denomina-se comissura . a parte, 
posterior da com1ssura, atrás das narinas, chama-se r ictus ; 
loro ou frei o é a região que fica entre o ôlho e o bico; ou­
vido ou r egião auricular; flexa é a região extrema pos terior 
e m ais alta do topete ; tufos ou penugens são comuns na r e­
gião do baixo abdomen e nas pernas de alguns beija-flores. 

IV - CHAVE ANÁLITICA PARA OS G~NEROS REPRESEN­
TADOS NO ESTADO DO ESPtRITO SANTO 

( 

A cauda aberta fortement e cuneiforme, as r etrizes cen­
trais muito longas . . . . . . . . . . . . . . . . PHAETHORNIS 

Fig. 4 

1 Algumas partes da cauda dos machos esquisitamente 

2 

\ 
~::::::a: ~~~~~~~d~ ·e·~ ·f~~~~ ~~ - ~~;~º· ~~ - ~1:;e·~o·1:d.ad: 
mas sem partes esquisitamente alongadas nos machos 2 

Retrizes normais, par central mais longo ; par extremo 
pelo menos cinco mms. mais curto do que o ceptral, assim 
que a cauda aberta parece notàvelmente arredondada 4 

Retrizes normais, par central pelo menos 9 mms. mais 
curto do qne o mais comprido, assim que a cauda· aberta 
parece furca ou muito recortada THALURANIA 

Fif. 16 

~ Retrizes normais, nem o par externo 5 mms. mais curto 

1 
do o central nem o central 10 mms. mais curto do que 

. 

o sub-central, assim que a cauda aberta, parece não muito 
arredondada, nem muito recortada . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 

Retrizes dos machos fortemente estreitadas, endurecidas 
e ponteagudas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CALLIPHLOX 

Fig. 25 
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(
, Retrizes mais exteriores dos machos terminando em for- . 

ma de bandeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DISCOSURA 
Fig. 13 

f 

Retrizes mais exteriores dos machos, preto-azul, com r a­
quis branco, terminando em ponta fina POPELAIREA 

Fig. 12 

Retrizes mais exteriores sem ponta fina, sem raquis bran­
co e sem terminação em forma de bandeira EUPETO­
MEN A Fig. 5 

Bico reto; na base grosso e largo, terminado em ponta 
fina e aguda, dos lados achata.:la, em fórma de faca 
HELIOTHRIX Fig. 2S 

Bico mais ou menos reto, grosso reforçado; na ponta 
curvado para baixo em forma de gancho RHAMPHO­
DON Fig. 2 

/ Bico curvado, nem em forma de faca nem terminando em 
' forma de gancho ...... .. ................. ... .. . 5 

Parte inferior do corpo de coloração geral castanho 
canela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GLAUCIS 

Fig. 3 

Parte inferior do corpo de· coloração geral verde bri­
lhante . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . POLYTHMUS 

Fig. 19 

Com tufos prolongados no pescoço dos machos e cinta 
dorsal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LOPHORNIS 

Fig. 11 

Com topete verde, sem tufos no pescoço dos machos e 
sem cinta dorsal . . . . . . . . . . . . . . . . . . STEPHANOXIS 

Fig. 10 

Sem tufos no pescoço, sem topete e sem cinta dorsal 7 

Coloração nos machos, verde dourado brilhante, inclusive 
infracaudais e mento . . . . . . . . . . . CHLOROSTILBON 

Fig. 15 

Coloração nos machos, dorsal e ventral, diferente· . . . 8 

o 

o 

o 
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Bico mais longo do que a cabeça 9 

Bico mais curto do que a cabeça . . CHRYSOLAMPIS 
Fig. 9 

Maxila pela metade ou mais, vermelha e mole, na base 
larga, depois mais fina . . . . . . . . . . . . . HYLOCHARIS 

Fig. 17 

Maxila tôda de uma só côr e não mais moie na base 10 

Penas do peito devido às margens escuras, parecendo 
muito com escamas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . COLIBRI 

Fig. 7 

Penas do peito brilhando ou não, porém sem margens 
l'Scuras e não parecendo escamas . . . . . . . . . . . . . . . . 11 

A cauda estendida, devido ao par de retrizes centrais 
muito encurtado, profundamente recortada . . . . . . 12 

A cauda estendida, não profundamente recortada . . 13 

Asa acima de 63 mrns. . . . . . . . . . . . . CLYTOLAEMA 
Fig. 22 

Asa abaixo de 63 mm. . . . . . . . . . . . . HELIOMASTER 
Fig. 24 

Bico reto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 

Bico não totalmente reto 15 

Menores; sexos de côres diferentes, macho com mento 
azul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .. : CHLORESTES 

Fig. 14 

Maiores; sexos semelhantes, garganta e peito com man­
cha oval branca . . . . . . . . . . . . . . . . . LEUCOCHLORIS 

Fig. 18 

Grandes; asa acima de 63 mms. . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 

Médios : asa abaixo de 60 mms. . . . . . . . . AMAZILIA 
Fig. 20 

Prêtos; retrizes laterais brancas MELANOTROCHIUS 
Fig. 6 

Nem prêtos, nem com retrizes laterais brancas . . . 17 

Sexos de igual coloração . . . . . . . APHANTOCHROA 
Fig. 21 

Sexos de coloração diferente . . ANTHRACOTHORAX 
Fig. 8 



- 82 - · 

'V - DESCRIÇAO DAS ESPÉCIES 

Gênero RAMPHODON Lesson, 1830. Este gênero é mo­
uoespecífico e a única espécie que o representa é um dos 
maiores beija-flores do Brasil, sendo o mais pesado que vive 
no E. Santo. 

Ramphodon naevius (Dumont, 1818) Fig. 2. Nome vul­
gar: Beija flor grande da mata. Bezourão. Lado dorsal, verde 
dourado escuro, penas com bordas fulva e uma cinta cas­
tanho escuro; sobrancelha e lados da garganta fulvos; man­
cha post-ocular prêto roxeado; meio da garganta prêto, com 
margem das penas cor camurça; peito e barriga prêtos com 
margem das penas esbranquiçadas, alargando-se em cor ca­
murça no ventre; infracaudais com uma área disca! preta; 
cauda castanho-roxo esverdeado; retrizes centrais unicolor, 
bronze dourado, subcen'LTais apenas na ponta amarelo cane­
la e as demais com uma larga faixa terminal amarelo canela. 
Maxila preta com unguis na ponta e serrilhada; mandíbula 
amarelo vivo com ponta preta. Fêmea semelhante, tendo a 
garganta ma'is clara e maxila menos curvada na ponta, com 
serra menos nítida. Cto. 160 a. 70 c. 54 b. 36 Pêso 9-10 grs. 
Santa Teresa, Domingos Martins e Santa Leopoldina, nas 
florestas virgens de altitude, próximo dos Rios. 19 exempla­
res. · · 1 *fl 

Gênero GLAUCIS Boie. 1831. tstie gênero está repre­
sentado no E. Santo por duas espécies. 

Chave analítica para as r~spêcles: 

Retrizes faterais inteiramente bronze metálico 
.... . ............................ .. . . .. G. dohrni 
Retrizes laterais com parte castanha e ponta branca ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . G. h. hirsuta 

Glaucis hirsuta hh.-suta (Gmelin, 1758) Fig. 3. Nome 
vulgar: Beija-flor bíco curvo. Balança rabo. Lado dorsal verde 
bronzeado; rctrize'; cast anho avermelhados, com larga faixa 
negra e pont'.:I. cor · estrdta faixa branca; par central, bronze 
esverdeado metálic •; parte ventral ferruginea, barriga pardo 
acinzentada; ment.o enegrecido. Bico muito curvado, maxila 
negra e mandíbula amarelo carne. Fêmea semelhante. com a 
garganta mais cl8.ra. Cto. 120 a. 63. c. 43 b. 30 Pêso 7 grs. 
É encontrado nas florestas de todos os Municípios do E. San­
to. 32 exemplares. 

Ghmcis dohrni (Bourcier e Mulsant. 1852). Nome vulgar: 
Balança rabo. Lado dórsal bronze esverdeado; supracaudais 
man~eadas de marron canela; superciliar branca; post-ocu­
Iar negra; lado ventral vermelho canela claro, com mento e 

o 

" 

o 
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garganta pouco mais avermelhados; barriga mais clara; in­
fracaudais maiores, chegando ao meio das retrizes; retrizes 
unicolores, bronze dourado brilhante bico pouco curvado; ma­
xila negra tendo na ponta um pequeno unguis; mandíbula 
branca, com ponta negra. Cto. 122 a. 70 c. 43 b. 28 Pêso 7,5 
grs. É encontrado em algumas florestas virgens, nos Muni­
cípios de : Baixo Guandu, Pancas, Barra de São Francisco, 
Nova Venécia, São Mateus, Conceição da Barra, Mucurici até 
Nanuque. É espéci8 endêmica ~sto é. só vive nessa região. 

6 exemplares . 

Gênero PHAETHORNIS Swainson, 1827. ~ste gênero es­
tá representado no E. Santo por cinco espécies e subespecies. 
O bico é sempre muito maior do que a cabeça, ponteagudo e 
curvado. A cauda é c1meiforme. Pés pequenos e tarso nu. 
Sexos semelh.antr-;s c.:om exceção em Phaethornis fonguema ­
reus idaliae. 

Chave analítica das espécies representadas no E. Santo. 

{ 
Lado ventral ferrugíneo . . ............ •........ . . 

1 Lado ventral pardo acinzentado ou pa1·do enegrtacido 

{ Asa de 50 a 60 mms. - P . pretrei 
2\ Asa de 30 a 36 mms. - P. ruber ruber 

Asa acima de 56 mm s. - P. eurynome 
3 : Asa abàixo de 50 mms. - P. squalidus squalidus 

l As~ abaixo de 40 mms. - P. longuemareus idaliae 

2 

Phaethornis pretrei (Lesson e Delattre. 1839) - Nome 
vulgar: Beija flor de rabo branco. Limpa casa. Parte dorsal, 
verde bronzeada; supracaudais, canela camurça; retrizes cen­
trais, verde bronzeadas em dois têrços da base, restante bran­
co; as demais retrizes, verde bronzeadas brilhante na base, 
seguindo-se uma faixa preta e pontas brancas, lado ventral 
com garganta, peito e barriga de cor r.anela camurça. Linha 
post-ocular também cor camurça. Maxila enegrecida; man­
díbula vermelho laranja com ponta enegrecida. Fêmea um 
pouco mais clara. Cto. 165 a. 60 e. 70 b. 34 Pêso 6 grs. É en­
contrado em todos os Municípios do E. Santo, tanto nas flo­
restas virgens, como nas capoeiras e campos ou nos jardins 
'<! parques urbanos. 65 exemplares. 

Phaethornis ruber ruber (Linné, 1758) - Nome vulgar: 
o Bezourinho da mata. Corpo superior verde bronzeado; uropí­

geo e corpo inferior ferrugíneo vivo, com uma mácula negra 
no peito; retrizes vermelho bronzeado claro; maxila negra; 
mandíbula amarela com o têrço apical negro; retrizes centrais 
verde bronzeadas. Fêmea ig·ual, tendo a garganta mais es-
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branquiçnda. Cto. 86 a. 33 e. 35 b. 22 Pêso 2, 4 grs. É encon- 0 trado nos seguintes Municípios: Ecoporanga, Mucurici, Con-
~eição da Barra, Mantenópolis, B. São Francisco, Nova Ve-
nécia, S. Mat eus, Linhares, Pancas, S. Domingos, Colatina, 
BaL~o Guandu , Itaguaçu. Aracruz, Fundão, Serra, S. Leopol-
dins,, Cariacica. Vitória. E. Santo. Viana. Alfredo Chaves. 
Guarapari, Anchieta, !conha, Rio Novo do Sul, Cachoeiro do 
Itapemirim, Vala do Souza, Itapemirim, Muqui e Mimoso do 
Su l. 45 exemplnre~. 

Pha C;tho:mis em:ynome (Lesson. 1832) - Fig. 4. Nome 
vulgar : Beija flor do rabo branco; Rabo branco da mata. 
Lado dorsal: Vértice negro acastanhado, dorso verde bron­
zeado; as penas com nítidas bordas fulvo ferrugíneas; listras 
post-oculares e malares, amarelo escuro camurça; loros e au­
-dculas negras; corpo inferior cinza camurça; retrizes centrais 
esverdeadas com a parte alongada terminai branca; menta e 
garganta com uma grande faixa longitudinal formada de 
penas 10ngas negras, franjada:> de ferrugíneo; maxila negra; 
mandíbula amarei~ com ponta negra. Fêmea semelhante, 
tendo a coloração mi.us esmaecida. Cto. 160 a. 60 - 63 e. 71 -
'75 b. 38 Pêso 5,5 grs. 53 exemplares. É encontrado nas 
t lorest.as d e altitude superior a 500 metros nos Municípios ao 
s11l do Rio Doce: l'..fonso Cláud10, Itaguaçu, S. Teresa, S. Leo­
nGlCíi.na, Serra, Fndctão, Ibiraç1 ... , Alfredo Chaves, Castelo, Mu­
n1z Freire, Iúna, Alegre, Guaçui, Calçado, São Domingos, 
Rio Nô7o do Sul e Ci:choeir(l ao rtapemirim. 

Phaetl1ornis squalidus squalidus (Temminck, 1822) -
Nume vulgar: Bezourinho da mata . Parte superior bronzea­
da, com a base das penas castanha; região da cabeça um 
pouco mais escura; r etr izes centrais e sub-centrais bronze 
esverdeadas, passa.nela a castanho e pont as alongadas bran­
cas; retrizes ext ernas idênticas, com pontas cor de camurça. 
Parte inferior pan lo camurça acinzentado, mais escuro no 
pr>ito e flancos; aurícu!as negras; sobrancelhas e linha abaixo 
do ouvido camurça; maxila negra; mandtbula amarela com 
ponta negra. Femea semell1ante, pouco mais clara. Cto. 120 
1-. 43 c. 56 b. 24. Pêso 3,7 grs. 41 exemplares. E encontrado nas 
:·~arestas de altitude superior a 500 met ros, nos mesmos lo­
cais e Municípios onde vive P . euryuome, ao sul do Rio 
Doce. 

P!laethorms longuemarcus 1daliae (Bourcier e Mulsant, 
1856) -- Nome vulgar: Bezourinho da mata. Sexos muito di­
ferenciados. Macho : Parte superior verde escuro. enegrecido 
na cabeça ; supracaudais verde escuro como o dorso; retrizes 
verde bronze enegrecido, la rgas e curtas; centrais e subcen­
trais quase do mesm o tamanho, obtusas; as retrizes laterais 
t runcadas e curtas, as mais externas na ponta, pelo lado in-

o 
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t::T10 brancas; linha ocular negra com esbranquiçado infe­
riormente; parte inferior, com a garganta negro fuligínoso, 
tornando-se mais claro para o abdomen; maxila negra; man­
díbula amarelo limão, com ponta negra. Cto. 75 a. 35 c. 29 
b. 23. Fêmea - Assemelha-se com o macho jovem, e, com P. 
t·. n.1.h~r, não tem · a mancha negra no peito; sua coloração 
ó carr..urça ferrugínea, mais claro na regiâo da garganta e 
mais acinzentado no abdomen; superiormente muito mais 
claro que o macho; supracaudais franjadas de vermelho ca­
murça; retrizes muito mais J.ongas que nos machos, com 
ponta branca, Cto. 92 a . 36 e. 35 b. 23 Pêso 2,4 grs. 64 P.Xem­
plares. t encontrado em quase todos os Municípios do E. San­
to, com ~xepção de: Muniz Freire. Túna. Alegre, Guaçui. e 
S. José do Calçado. 

Gênero EUPETOMENA Gould, 1853. :Este gênero está 
representado no E. Santo pela espécie típica, mas há na Ba­
hia uma subespécie, que futuramente ocorrerá também na 
região nor tP. do Estado, uma vez que sejam devastadas as 
norestas que a isolam da região aberta. É fàcilmente reco­
nhecid:.:i, a espécie clêste gênero, porque é o maior beija-flor 
do E. Santo Eupetomcna macroura macroura (Gmelin, 1788) 
- Fig. 5. Nome vulgar: Beija flor de tesoura. Cabeça, pesco­
ço e garganta. azul da prússia, com brilho roxeado; restante 
do corpo. tanto do lado dorsal como vent ral, de coloração 
verde escuro brilhante; crisso com tufos laterais brancos; re­
trizes e infracaudais, azul aço enegrecido; supracaudais, azul 
aço com tonalidade bronzea. Asa com o ráquis da primeira 
remige muito alargado. Fêmea com igual coloração do ma­
c:ho, sendo um pouco menor e não tem dilata.ção no ráquis 
da primeira remige. Cto. 190 a. 75 e. 114 q. 20 - - 24 Pêso 7 a 
q grs. 83 exemplares. 

E encontrado em todo~ os Municípios do E. Santo. 

Gênero MELANOTROCHILUS Deslongchamps, 1830. 
t também ê3te um gênero rnonoespecífico. P. encontrado em 
tod<1::; os Municípios do E. Santo. 

Melanotrochilus fuscus (Vieillot, 1817) - Fig. 6. Nome 
vulgar: Beii a flor prêto de rabo branco. Lado dorsal e ventral 
de coloração negra intensa; flancos brancos; coberteiras da 
asa, negro com brilho esverdeado; retrizes medianas e infra­
caudais, negras com brilho púrpura; crisso com tufos bran­
cos; retrizes laterais brancas, com extremidade negro pü:­
pura. Bico negro, curvo. Fêmea semelhante, sendo um poucc, 
menor. Jovens com penas do dorso e supracaudais e do lado 
ventral, com franjas avermelhado canelei; lados do pesco~/' 
com longas faixas marron canela. Cto. 127 a. 76 c. 45 b. 20 
Pêso 7,5 grs. 320 exemplares. É encontrado em todos os Mu­
nicípios do E. Santo. 
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Gênero COLIBRI Spix, 1824. t:ste gênero e~tâ represen. 
tado no E. Santo por uma única espécie. 

Colibri se1·rirostris (Vieillot, 1816) - Fig. 7. Nome vul-
gar: Beija flor orelhudo. Beija flor de canto. Lado dorsal ver- ~· 
de; lado ventral verde brilhante, a garganta com tonalidade 
azulada como o peito, tendo essas penas um disco central es-
curo, que lhe dão o aspecto de escamas; penas que formam 
os tufos laterais do pescoço ou post-oculares, de coloração 
vermelhô violeta muito brilhante, precedido de uma linha 
de penas azues; infracaudais brancas; bico prêto. Fêmeas 
iguais, porém menores e de coloração menos intensa; jovens, 
com a coloração mais esbranquiçada e as penas têm uma 
margem larga cor de camurça. Cto. 127 a. 71 c. 45 b. 23 Pêso 
6,8grs. 210 exemplares. É encontrado em todos os Municípios 
do E. Santo. 

Gênero ANTHRACOTHORAX Boie. 1831. ÊSte gênero 
está representado no E. Santo por uma só espécie. 

Anthracothorax nigricollis nigrlcollis (Vieillot, 1817) -
Fig. 8. Nome vulgar: Beija flor de frente preta. Lado dorsal 
verde; retrizes centrais azul aço; retrizes laterais vermelho 
castanho, marginado de prHo; lado ventral, com uma estria 
negro forte, com azul no menta e dos lados da garganta, 
pasando a verde na altura do peito. Fêmea e macho jovem 
com o lado dorsal verde .. ttmdo esparço algumas penas bran­
cas; lado ventral branco. r.om uma estria mediana negra; 
flancos de cor cobre esverdeado ou avermelhado; retrizes me­
dianas, verde bronze escurncido; retrizes laterais azul aco 
na metade externa ·e violeta avermelhado na extremidade in­
terna, com a terminação branca. Bico curvo e prêto. Cto. 125 
a. 70 c. 35 b. 24 Pêso 7,5 grs. 134 exemplares. É encontrado 
em todos os Municípios do E. Santo. 

Gênero CHRYSOLAMPIS Boie, 1831. :t; também êste, um 
-genero monoespecífico. 

Chrysofa.mpls mosquitus (Linné, 1758) - Fig. 9. Nome 
vulgar: Beija flor vermelho. Fôgo. Lado dorsal castanho escu­
ro; vértice, nuca e parte posterior do pescoço, vermelho ma­
genta iridescente; lado ventral com menta, garganta e peito, 
formando U..'!la placa amarelo topázio dourado brilhante; bar­
riga castanho enegrecido; infracaudais vermelho canela; re­
trizes castanho claro com uma estreita faixa terminal negra; 
crisso com tufos brancos. Fêmea e jovens: dorsalmente verde 
fosco bronzeado; lado ventral branco acinzentado; infracau­
dais quas1 brancas; cauàa prêto purpura; retrizes centrais 
verde bronzeado; retrizes laterais verde bronzeado com ::• 
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ponta branca. O bico é negro, tendo uma grande parte eia 
maxila revestida de penas. Cto. 95 a. 57 - 59 c. 37 b. 11 Pêso 
4,3 grs. 71 exemplares. 

Esta espécie é migratória e passa por todos os MunlcI­
. p:i.os do E. Santo, detendo-se por 4 ou 5 meses nas regibes ser­
ran::is. emigrando a seguir para Sudoeste. Em 26 de dezemtiro 
de 1953, no Bol. Mus. Biol. nr. 19 descrevi as razões do apare­
cimento dessa e de outras espécies que pela prim~ira vêz con­
segui capturar e observar. E desde essa datá, todos os anos 
visitam as regiões serranas do Estado. 

Gênero STEPHANOXIS Simon, 1897. :6:ste gênero está 
representado no E. Santo pela espécie típica. 

Stephanoxis lalandi lalandi (Vieillot, 1818) - Fig. 10 -
Nome vulgar.: Beija flor de topete verde. Lado dorsal verde 
capim bronzeado; topete verde brilhante Clll!l tlexa negra; 
sobrancelha branca; lado ventral com menta e lados do pes­
coço de coloração cinzenta; garganta ~ barti~a ~ul violenta 
brilhante; retrizes centrais verde bronze; retrizes laterais 
azul aço lavadas de verde com a extremidade blanca. Bico 
prêto e reto. Fêmea e jovens sem topete; ventralmente cinza 
claro; dorsalmente verde; sobrancelha bram;a. Cto. 90 a. 54 
c. 34 b. 21 Pêso 4 grs. É encontrado no Pico d~ Bandeira e 
Serra do Caparaó e Forno Grande. 21 exemplare:;, 

Gênero LOPHORNIS Lesson, 1829. :mste géner.o está re­
presentado no E. Santo por duas espécies. 

Chave analítica para as espécies encontradas: no E. Santo. 

Macho com topete vermelho e tufos do pes~oço com pe­
nas em forma de cunha. L. magnifica 

Macho sem topete e com tufos do pescoço r.:om penas fi. 
liformes - L. chalybea chalybea. 

Lophomis magnifica (Vieillot) - Fig. 11 - Nome vul­
gar: Beija flor de topete. Bezourinho. Cabeça com vertice, 
menta e garganta, verde brilhante; topete vermelho; cinta 
uropígena esbranquiçada; dorso verde escuro; supracaudais 
pardo escuro bronzeado; topetes laterais do pescoço em for­
ma de leque aberto, com penas brancas terminando em faixa 
verde brilhante; retrizes vermelhas com o topete. lavadas de 
bronze metálico esverdeado; barriga esverdeada cinza; crisso 
com tufos brancos. 

Fêmea e jovens. sem topetes e tufos laterais no 
pescoço,; vértice, menta e garganta de cor canela esbranqui­
çado. Bico reto; no macho adulto, vermelho com ponta ene­
grecida; na fêmea e jovens, de cor pardo claro. Cto. 70 a. 40 
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c. 29 b. 10 Pêso 1,8 a 2,5 grs. 156 exemplares É encontrado 
nos seguintes Municípios do E. Santo: Afonso Cláudiõ, Ita­
guaçu, Santa Teresa, S. Leopoldina, Fundão, Ibiraçu, Do­
mingos Martins; Castelo, Cachoeiro de Itapemirim Alfredo 
Chaves, Muniz Freire, Iúna, Alegre, S. José do Calçado, Gua­
çuí, Muqui, Vala do Souza, Cariacica, Serra , Rio Nôvo do Sul 
Guarapari e Anchieta. 

Lophornis chalybea chalybea (Temminck, 1821 ) - No­
me vulgar: Beija flor de careca. Bezourinho. Lado dorsal com 
vértice verde cintilante; nuca, pescoço e dorso, verde escuro 
capim; cinta uropígeana branco cam urça; supracauctais ver­
melho castanho bronzeado; retrizes brônzeo metálico escuro, 
com ponta terminal pardo esbranquiçado; lado ventral com 
o menta e uma linha que passa sob o olho, verde cintilante 
como o vértice. a última com uma borda preta na parte infe­
rior; garganta, verde claro. com topetes lat erais do pescoço 
com penas filiformes, pardo esverdeadas. com pontas brancas; 
peito branco cinz.a e barriga cinza escuro; branco acinzenta­
dos; infracaudais pardo cinza esverdeado; aptéria coronal 
azul; bico réto e negro . Fêmea e jovens sem topetes laterais 
no pescoço; lado ventral branco acinzen tado, com penas es­
parsas enegrecidas; lado dorsal verde escuro com cinta e su­
pracaudais como no macho adulto . Cto . 76 a . 40 c . 29 b. 
15 Pêso 3,3 grs. 21 exemplares . 

É encontrado no E. Santo, nos Municípios de Conceição 
da Barra e MucuricL 

Género POPELAIREA Reichenbach, 1854. ~ste Gênero 
está representado no E. Santo por uma espécie Popelairea 
hmgsdorffi langsdorlfi (Temminck, 1821) - Fig. 12. Nome 
vulgar: Bezourinho rabo fino. Lado dorsal verde cobre, claro, 
com uma cinta branca na região uropigeana; supracaudais 
verde com extremidade azul aço; ret rizes laterais alongadas, 
sendo as int ernas bruscamente acuminadas agudas; as pri­
meiras cinza claro e as centrais azul enegrecido com ráquis 
branco; vértice verde dourado brilhante; lado ventral com 
mento, e garganta verde dourado brilhante; no peito uma 
nítida cinta vermelho castanho brilhante; barriga negra; 
flancos cinza enegrecido; crisso com tufos brancos; infracau­
dais acinzen tadas; bico réto e negro. Fêmeas e machos jo­
vens sem retrizes alongadas; mento enegrecido, com longa::; 
faixas laterais brancas; garganta e peito esbranquiçados e 
densamente machetados de verde dourado; barriga esbran ­
quiçada com flancos bronzeados e bordos negros. Cto. 125 a .. 
37 e. 75 b. 11 Pêso 3,3 grs. 8 exemplares. 

É enC'ontrs.do no.::. Municípios de Santa Teresa, Santa 
Leopoldina, l biraçu e Domingos Martins. 

o 
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Gênero DISCOSURA Bonaparte. 1850. Ê um gênero mo­
noespecítico. 

Discosura longicauda (Gmelin, 1788) ~ Fig. 13. Nome 
vulgar ' PaviiCJsinho. Ládo dorsal verde cobre com a cabeça 
verde mate escuro; cinta transversal branca; região uropi­
geana verde cobre escuro enegrecido; retrizes violaceo ene­
grecido, o par externo mais longo, terminando em forma de 
raquete, com a, coloração superior negro mate e inferior ne­
gro violeta; lado ventral com a garganta e peito verde escu­
ro brilhante; menta precedido de uma macula preta na base 
do bko; no peito se nota uma cinta de penas verde claro bri­
l1'1ante franjadas de branco; barriga pardo avermelhado co­
bre lavado de negro; infracaud.ais acinzentadas cobre; bico 
réto e negro. Fêmea e macho jovem com o lado dorsal verde 
tendo a cinta transversal mais larga e branco amarelada: 
lado ventral com a garganta branca, com um faixa longitu­
dinal negra e verde que avança para o peito; lados do peito 
verde cobre; barriga amarelada enegrecida; retrizes cinza 
amarelado, escurecendo para a extremidade, tendo uma larga 
faixa subterminal prêto-violeta e uma parte apical amarelo 
claro. Cto. 80 a . 46 c. 53 b. 11 Pêso 3,2 a 3,7 grs. 18 exempla­
res. É encontrado nas florestas virgens dos Municípios de 
Conceição da Barra, Mucurici e Ecoporanga. 

Gênero CHLORESTES L. Reichenbach. 1854 . :t!:ste gêne­
ro está representado no E. Santo peJ.a t:>spéde típica. 

Chlor~stes notatus notatus (C. Reichenbach. 1795) - Fig. 
14. Nome vulgar: Beija flor verde garganta azul. Lado dorsal 
verde escuro às vêzes com reflexos cobreado; retrizes negro 
azul aço; lado ventral com menta azul; garganta, peito, bar­
riga e infracaudais verde dourado brilhante; Bico reto, ma. 
xiia negra, mandíbula vermelho laranja com ponta negra. 
Fêmea e macho jovem com lado dorsal verde mais pálido; 
lado ventral branco, machetado de verde na garganta e pei. 
to; barriga branca com flancos verde cobre; infracaudais ver. 
de franjadas de cinr.a esbranquiçado; retrizes CP.ntrais dor. 
salmente tintas de verde sombra na base. ventralmente só as 
externas com ponta cinza esbranquiçado e às vêzes com ver. 
de na base externa. Cto. 96 a. 46 c. 32 b. 16 Pêso 3,8 grs. 39 
exemplares . 

É encontrado nos Municípios de: Vitória, Serra, Guaru. 
pari, Anchieta. Itapimirim, Cariacica. Serra, E. Santo. S. 
Leopoldina, S. Teresa, Aracruz, Fundão, Viana, Iconha. Alfre­
do Chaves, Rio Nôvo, Linhares, São Mateus, Nova Venécia e 
Conceição da Barra. 

Gênero CHLOROSTILBON Gould, 1853. ~te gênero está 
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representado no E. Santo por uma espécie. 

Chlorestilbon aureoventris puchcrani (Bourcier e Mul­
sant, 1849) - Fig. 15. Nome vulgar: Beija flor verde ouro. 
Verdinho de bico vermelho. Lado dorsal verde dourado bri- ç 

lhante. sendo mais cintilante na frente e vértice; lado ventral 
verde dourado cintilante, sendo a região da garganta com bri-
lho a,zulado; cauda com furca; retrizes azul aço; bico réto, ver-
melho com ponta n egra. Fêmea e jovem com lado dorsal 
verde; sobrancelha branca; lado ventral cinza; retrizes mais 
externas com pontas brancas. cto. 85 a. 47 c. 31 b. 13-16. 
Pêso 3.2 a. 3 5 grs. 167 exemplares. É encontrado em todos os 
Municípios do Estado. 

Gênero THALURANIA Gould, 1848. :í!:ste gênero está re­
presentado no E. Santo por uma espécie. 

Thalurania glaucopis (Gmelin, 1788) - Fig. 16. Nome 
vulgar: Beija flor verde tezoura. 

Lado dorsal verdf' capim brilhante; vértice e frente azul 
violeta; lado ventral, inclusive infracaudais verde capim cin­
tilante; crisso com tufos brancos; cauda muito furcada; re­
trizes azul aço: bico réto, negro. Fêmea e macho jovem com 
lado dorsal verde claro; lado ventral branco acinzentado; 
retrizes laterais com pontas brancas. Cto. 110 a. 57 c. 44 b. 
17. Pêso 4 a 4,5 grs. 386 exemplares. É encontrada em todos 
os Municípios do E. Santo. 

Gênero HYLOCHARIS :Boie, 1831. 1i:ste gênero está re­
presentado no E. Santo por duas espécies. 

Chave analítica para as espécies encontradas no E. 
Santo. 

Macho com cabeça, pescoço e garganta azul rôxo cinti­
lante. - H. cyanus cyanus 

Macho com mento marron, garganta azul violeta claro 
- H. sapphirina 

Hylocharis sapphirina (Gmelin, 1788) - Fig. 17. Nome 
vulgar: Beija flor rôxo garganta marron. Lado dorsal verde 
azulado escuro brilhante; supracaudais vermelho bronze~ 
das; retrizes centrais vermelho bronze; retrizes laterais ver­
melho castanho com franja lateral negra e com brilho ven­
tralmente azul aço bronzeado; lado ventral com mento ver­
melho marron; garganta azul violeta claro cintilante; barri­
ga e flancos verde azulados; crisso com tufos brancos; infra-

ô 
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caudais vermelho castanho; bico réto, vermelho de ponta ne­
gra e de base muito alargada e chata. Fêmea e macho jo­
vem com lado vent ral esbranquiçado; mento de cor canela 
claro; garganta pouco salpicada de azul; flancos esverdeados. 
Cto. 85 a. 52 c. 28 b. 18 Pêso 4 grs. 81 exemplares. 

É encontrada nos seguintes Municípios: Ecoporanga. 
Mucurici, Conceição da Barra, S. Mateus, Nova Venécia, Bar­
ra de São Francisco. Mantenópolis, Pancas, S. Domingos, 
Colatina, Linhares, Baixo Guandu, Itaguaçu, S. Teresa, Ibi­
raçu, Aracruz, Fundão. Serra, Cariacica, S. Leopoldina, Do­
mingos Martins, Castello, Alfredo Chaves, Viana e Guarapari. 

Hylocharis cyanus cyanus (Vieillot, 1818). Nome vulgar: 
Beija flor roxinho bico vermelho. Cabeça com fronte, vérti­
ce, nuca, mento, pescoço, garganta e peito de cor rôxo violeta 
azulado brilhante; as penas do mento com ponta esbranqui­
çada; barriga cinza, passando para verde cobre ou azulado, 
principalmente nos flancos ; dorso alto verde azulado; dorso 
inferior verde cobre; supracaudais enegrecidas; retrizes dor. 
salmente negro mate e inferiormente ne1:1:ro azul; infracau­
dais enegrecidas, franjadas de cinza e às vêzes com di~coc; 
bronzeos. Fêmea e macho jovem dorsalmente verde claro 
cobreado; cabeça verde mais P-scuro; snpracaudais cinza enr"­
gTecido ou azulado. tarjado de branco cinza; lado ventral 
branco cinza, lados do Deito e abdomen verde cobrea.rto. Bico 
réto. vermelho com ponta preta. Cto. 90 a 51-53 e. 30 h 16-
17. Pêso 3,4grs. 179 exemplares. 

É encontrado em todos os Municípi0s do E. Sant" 

Gênero LEUCOCHLORIS Reichenbach. 1854. :Êste gênero 
é monoespecífico e está representado nos Municípi.oR serr=-• 
nos do E. Santo. 

Leucochloris albicollis (Vieillot. 1818) - Fig. J8. Nonv' 
vulgar: Beija flor papo branco. Lado dorsal verde cobre. mais: 
claro na cabeça; lado ventral verde brilhante, as penas dQ 
menta franjadas de branco; garganta e peito alto com um~ 
faixa oval branca; infracaudais brancas com discos negros: 
retrizes medianas verde bronzeado; retrizes subcentrais in­
teiramente negro-azul e as demais retrizes azul-negro com 
pontas brancas. Fêmea semelhante com coloração mais e~­
maecida. Bico quase réto, maxila negra, mandíbula vermP 
lho laranja com ponta negra . Cto. 100 a. 61 e. 35 b. 24 . Pêso 
6 grs. 48 exemplares. É encontrado nos Municípios serranos 
em altitude superior aos 800 metros, em: S. Teresa, Itaguaçu 
S. Leopoldina, Afonso Cláudio. Domingos Martins, Alfredo 
Chaves. Castello. Cachoeiro rle Itapemirim, Alegre, Gu:-;i.çuí e 
Iúna. · 
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Gênero POLYTHMUS Brisson, 1760. Éste gêner0 "<Stá 
representado no E. Santo por uma espécie. 

Polythmus guainumbl tbaumaut.ias (Llnné, 1766) 
Fig. 19. Nome vulgar: Beija flor verde ouro. Lado dorsal ver­
de dourado bronzE:; brilhante; la.do ventral verde dourado 
brilhante: infracaudais brancas com discos centrais verde 
dourado; retrizes verde azuladas com pontas brancas; bico 
curvo. maxila negr.'l mate e mandíbula alaranjada cem pon. 
ta negru mate. Fêmea de mP.sma coloração, sendo mais e.s­
maecida. Jovens dorsalment~ e ventralmente. intensamente 
maculados de marron canela. Cto. mo ::i.. 57-'32 e. 39-42 b. 21-
24. Pêso 5 a 5,3 grs. 31 exemplares. 

É encontrado na região de campos limpos e campos su­
jos. com maior frequência nos Municípios Costetrns. Colecio­
nei esta espécie em: S. •reresa, S. Leopoldi!"la. Cariacica, Via ­
na. E. Santo, Vitória, Guarapari, Anchieta. Ifapemirim. Ca­
choeiro de rtapemirim, Linhares, Aracruz. Fundão. Iconha e 
Mimoso do Sul. 

f"Jênero AMAZILIA Lesson, 1843. :E:ste gênero está repre­
sentado por três espéciP-s e duas sub~spécies no E. Santo. 

ChavE' an~lítica para espécies e subespér.ies encontrada.:> 
no E. Santo. 

f 

Sexos de coloração diferente; macho com azul violeta na 

1 garganta - A. lactea Iactea 
Sexos de color~i;ão quase igual; machc> sem azul --.;ioleta 
na garganta .............. - . . . . . . . .. . . . . . . . . . 2 

2{ Infracauda~ branc~s . . . . . . . . . . . . . . .... . . .. .. . 
!nfraca udais no me10 escuras . . . . . ......... ... . 

3
{ Maior, bico 22 mms. - A. fimbriata tephrocephala. 

Menor bir.o 18 mms. -- A. fimbriata nigricaud:?. 

a 
4 

' 

Garganta verde azulada - A. versicolor versicolor 
4 Garganta na parte cent;al branca - A. versicolor bro­

virostris 

Amazilia lactea lactea (Lesson, 1829) -- Fig. 20. Nome 
vulgar: Beija flor vei-de peito azul. Lado dorsal verde cobre, 
mais escuro na cab1~-ça. passando a verde azulado mais claro 
no pescoço e dorso b:-onze oliva ou avermelhado na.s supr:.::.­
caudais; lado ver1tral com mento, garganta e peito azul vio­
leta brilhante; infracaudais branco; retrlzes centrais dors? · 
mente negras lavado de bronze esverdeado escuro na base; 
retrizes laterais ventralmente azul negro passando a enegre­
cido na ponta; barriga verde azulado escuro com uma fab{8 

t 
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mediana branca que vai até ao crisso. Bico quase réto, maxi­
la negra. mandíbula alaranjada com ponta negra. Cto. 95 a . 
55 e. 33 b. 17-19. Pêso 3,5 grs. 38 e:ioemplares. É encontrada 
nas regiões serranas dos campos, nos Municípios de: Santa 
Teresa, Domingos Martins, Alfredo Chaves, Afonso Cláudio, 
Castelo. Alegre, Guaçui, Ilma, Santa Leopoldina, Cachoeiro 
ae Itapemirim, Itazuacu. Baixo Guandu. Muniz Freire, Fun 
dão e Ibiracu. 

Amazilia fimbriata teph1·ocephala (Vieillot 1818) 
Nome vulgar: Beija flor verde de barriga branca. Lado dorsal 
verde fôsco escuro; lado ventral com menta, garganta e pei­
to verde brilhante; barrtga e infracaudais brancas; retrizes 
medianas verde bronze, às vêzes um pouco azulado, passando 
a negro na extremidade; retrizes laterais negro mais pálido, 
passando a cinza. Bico quase réto, maxila negra, mandíbula 
vermelho laranja com ponta negra. Fêmea igual, tendo a 
coloração menos intensa. Cto. 110 a. 58-62 c. 39 b. 22 Pêso 4,7 
a 5 grs. 38 exemplares. É a maior espécie de Amazília que 
vive no Brasil, e no E. Santo. é encontrada nos Municípios 
litorâneos. a partir de Aracruz, para o sul ou seja: Fundão, 
Serra, Vitória, E. Santo, Guarapari, Anchieta, Iconha e Ita­
pemirim. Encontrando-s<.> também em: Cariacica e Viana. 

Amazilia fimbriata nigricauda (Elliot, 1878) - Nome 
vulgar: Be'ija flor. verde da barriga branca Lado dorsal verde 
escuro bronzeado; lado ventral com garganta e peito verde 
brilhante mais claro que a precedente; b\ rriga e infracaudais 
brancas; retrizes laterais azul negro aço com ponta branco 
cinza; retrizes centrais negro mate bronzeado; bico quase ré­
to, maxila negra, mandíbula vermelho laranja com ponta 
negra. Fêmea igual, tendo a coloração mais desmaiada. Cto. 
90 a. 53 c. 32 b. 18-20 Pêso 3,5 a 4 grs. 26 exemplares. Esta es­
pécie se parece muito com a precedente mas é muito menor. 
e é encontrada nos Municípios de: Conceição da Barra, Mu­
curici. Ecoporanga, Linhares, Aracruz, S. Mateus, Barra de 
S. Francisco, Mantenópolis, Nova Venécia, Baixo Guandu, Co­
latina .. S. Domingos, B. Teresa, Santa Leopoldina e Itaguaçu . 

Amazi!ia versicolor versicolor (Vieillot, 1818) - Nome 
vulgar: Beija flor verde azulado. Lado dorsal com cabeça ver­
de escuro fôsco e parte restante pouco mais claro; lado ven­
tral com garganta e peito verde brilhante com reflexo azu­
lado claro, tendo a parte do menta e garganta um pouco de 
branco misturado; barriga verde cobre passando a branco na 
t'egião do «:risso; retrizes verde bronze oliva; as centrais dor. 
salmente, na parte verde bronzeada um pouco azulado ou 
verde oliva como as externas, estas ventralmente mais ela . 
ra,s, passando gradativamente a cinza esbranquiçado para n 
extremidade, com a franja no lado ventral enegrecida na me 
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tade; bico quase réto, mayJ.la preta e mandíbula alaranjada 
com ponta preta. Fêmea semelhante, tendo a garganta mai~ 
esbranquiçada e a coloração menos brilhante. Cto. 90 a. 53 
e. 32 b. 16 Pêso 4 grs. 

187 exemplares. É encontrada em todos os Municí.pios do 
E. Santo. 

Amazilia versicolor brevírostris (Lesson, 1829) - Nome 
vulgar: Beija flor verdinho de garganta branca. Lado dorsal 
verde bronze, ma.is escuro na cabeça; lado ventral com 
menta, garganta, peito, barriga até o crisso, branco puro, 
numa faixa que é acuminada no menta e se alarga para·a bar­
riga; flancos verde cobreados; r. externas ventralmente com 
faixa nítidamente enegrecida na metade interna; infraca11-
dais pardo esbranquiçadas; bico quase réto com maxila preta 
e mandíbula alaranjada com ponta preta; lados da garganta 
verde brilhante. Fêmea semelhante tendo a coloração mais 
esmaecida. Cto. 85 a. 50 c. 32 b. 16 . Pêso 3.5 grs. 122 exem­
plares. 

É muito semelhante à precedente e também se encontra 
em todos os Municípios do E. Santo. 

Gênero APHANTOCHROA Goul.:1, 1853. ~ste gênero é 
também monoespecífico e está representado no E. Santo. 

Aphantochroa cirrochloris (Vieillot, 1818). - Fig. 21. 
Nome vulgar: Beija flor pardo cinza. Lado dorsal verde bron­
zeado pardo, mais escuro na cabeça; supracaudais bronzea­
das mais claro e mais cobre; lado ventral cinza escuro, mais 
raramente cinza esbranquiçado, com penas da garganta, dú 
peito e dos flancos, com discos verde bronzeados pequenos· 
infracaudais cinza enegrecido, franjadas de branco ou tingi­
das de verde bronzeado; retrizes centrais dr:>rsalmente verd<:'. 
oliva bronzeado. mais ou menos avermelhado na extremidade; 
as demais retrizes, dorsal e ventralmente bronze mais violeta, 
passando ao cobre esverdeado escuro na base, principalmen­
te na partf: externa e enegrecido na parte ventral; crisso com 
tufos brancos; bico rêto e negro. Fê:roea semelhante, tendo 
a coloração mais cla.ra. Cto. 120 a. 67-70 c. 40 b. 21 Pêso 7,5 
grs. 167 exemplares. 

É encontrada em todos os Municípios do E. Santo. 

Gênero CLYTOLAEMA, Gould, 1853. Ê também êste gê­
nero monoespecífico e está representado no E. Santo. 

Clytolaema rubricauda (Boddaert, 1783) - Fig. 22. No­
me vulgar: Beija flor estrêla vermelha. Lado dorsal bronze 
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avermelhado blilhante; frente e vértice verde escuro cint i­
lante; lado ventral com mento verde negrecido; garganta 
com uma grande mácula vermelho rubim cintilante; peito 
verde cintilante; barriga v<::rde sombreado; crisso com tufos 
brancos; infracaudais verdes, com bordos castanho claro; re­
trizP.s centrais e bordos das retrizes laterais, bronze dourado; 
bico réto e negro; mácula branca. Fêmea e macho jovem com 
a parte dorsal, inclusive fronte e vértice, verde brilhante; 
lado ventral marron canela claro; retrizes lat erais exceto o 
par mais externo, com pontas cor de camurça:· o par de re­
trizes maii:; externo todo castanho. Cto. 120 a. 73-77 c. 46-49 
b. 18 Pêso 7,5 a 8 grs. 188 exemplares. 

F. encontrado nos Municípios serranos do E. Santo, em 
altitudes superiores a 700 metros, ou seja: Santa Teresa, S. 
Leopoldina, Itaguaçu, Ibiraçu, Domingos Martins, Alfred0 
Chaves, Castelo, Cachoeiro de Itapemirim, Alegre. Guaçu1 
Iúna, Muniz Freire e S. José do Calçado. 

Gênero HELIOTHRIX Boie. 1831. ~ste gênero está re­
presentado por uma espécie no E. Santo. 

Heliothrix aurita auriculata (Nordmann, 1835) - Fig. 
:3?. Nome vulgar: Beija flor verde e branco. Lado dorsal ver. 
de ouro brilhante; loros e coberteiras da orelha negro. com 
mancha post-auricular azul brilhante; lado ventral branco 
puro, inclusive infracaudais; mento verde brilhante; retrizef 
laterais brancas; quatro retrizes medianas negras; bico réto, 
negro de sabre com culme afiado. Fêmea sem verde cintilante 
no mento e lados da garganta, e sem azul na região auricu. 
lar; lado ventral com manchas salpicando a garganta e pei­
to; cauda muito mais longa; retrizes centrais com 74 mms.; 
retrizes laterais com uma barra preta, transversal perto df! 
base. Machos jovens semelhante à.s fêmeas. Cto. 103 a. 61 e. 
48 b. 20 Pêso 5,9 grs. 29 exemplares. 

É encontrado nos Municípios de grandes extensões ero 
florestas virgens: Conceição da Barra, Mucurici, Ecoporang8.. 
Linhares, Colatina, Nova Venécia, São Mateus, Ara.cruz e 
Mantenópolis; também vive nas regiões de altitude, onde hã 
densas matas, como: Santa Teresa, Santa Leopoldina, Cas 
telo, Cachoeiro de Itapemirim, Alegre, Guaçuí, lúna, Afonso 
Cláudio, Fundão, Ibiraçu e Domingos Martíns. 

Gênero HELIOMASTER Bonaparte. 1850. ~ste gênero es­
tá representado no E. Santo por uma espécie. 

Heliomaster squamosus (Temminck, 1823) - Fig. 24. 
Nome vulgar: Beija flor bico grande. Bico réto. Lado dorsal 
verde bronze brilhante; fronte e vértice azul cintilante; lado 
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ventral verde escuro enegreC!ido com uma estria longitudinal 
central branca; garganta com grande mácula vermelho car­
min escuro, com penas m::.i.is externas eompridas quase como 
topetes laterais; infracaudais verde escuro enegrecido com 
bordas brancas; cauda com retrizes centrais verde escuro e 
as laterais negro aço esverdeado ; bico réto e negro; flancos 
brancos. Fêmea e macho jovem com a parte dorsal verdr 
bronze mais pálido, inclusive fronte e vértice; lado ventra 1 

branco acinzentado com os lados do peito e barriga verde co 
bre; penas da garganta com um disco enegrecido central; re 
trizes verde escuro uniforme, t endo as laterais uma cinta sub­
terminal escura e a ponta branca. Cto. 112 a . 57 c. 40 b. 29 
Pêso 5,6 a 6 grs. 78 exemplares. 

Ê encontrado nos Municípios de: Vitória, E. Santo, Ser­
ra, Cariacica, S. Leopoldina, S. Teresa, Castello, Cachoeiro de 
It.apernirim, Alegre. Iúna, Guaçuí, Domingos Martins, Fun. 
dã.o t:! Viana. 

Gênero CALLIPHLOX Boie, 1831. ~ste gênero está re­
presentado pela espécie típica e se encontra em todos os Mu . 
nicípios do E. Santo. 

Calliphlox amethystina amethystina (Boddaert. 1783) 
Fig. 25. Nome vulgar : Beija flor zumbidor Bezourinho. Lado 
dorsal verde oliva brilhante; retrizes centrais mais curtas. 
verde oliva brilhante; retrizes laterais negro púrpura com 
pequenas pontas verdes na trama interna; as retrizes exter­
nas maiores; lado ventral na garganta, com uma grande r 
cula vermelho rosado ametistina, cintilante; peito branco ou 
acinzentado; barriga e infracaudais cinza esbranquiçado ou 
cmza esverdeado opaco; flancos cinza esverdeado ou marron 
canela escuro. Fêmeas e machos jovens ventralmente, cinza 
mais claro no peito e infra.caudais, lados lavados de vermelho 
canela ; garganta com algumas penas com manchas discais 
escuras, uma ou outra brilhante vermelho ametistino; retri­
zes externas do mesmo comprimento das centrais, com co­
loração enegrecida, esverdeadas I?-ª base, com ponta branca ; 
retrizes centrais verde oliva brilhante; bico réto e negro. Cto. 
88 a. 33-35 e. 35 b. 12-15 Fêmea Cto. '10 . Pêso 2,3 a 2,8 grs. 12· 
exemplares. 

t encontraclo em todos os Municípios rlo E. Santo. 



Resenha Bibl iográfica 

A vida e a obro de Moniz Freire 

Marcello Antônio de Souza Basílio, jovem pesquisaàor da 
história capixaba, tendo sido premiado no primeiro concurso 
anual lítero-científico, instituído pela Assembléia Legislativa 
do Estado do Espírito Santo, editou, em 1961, a monografia 
c.om que, mui justamente, recebeu o galardão.: - A vida e a 
obra de Moniz .Ft·eire uma das mais ilustres e menos estuda­
das persona.Ui1.ade.<> espítito-sa1ntenses, da primeira Repú­
blica 

Em nove capítulos de redação concisa, enriquecidos por 
numerosat> 1ndica~ões bibliográficas, o trabalho, que mereceu 
parecer recomendatório dos professôres Jair Etienne Dessau­
ne, Máriu Gurgel e Nelson Abel de Almeida, dá-nos visão se­
gura da trajetória do grande político e administ rador capl-· 
xaba, ligando-a, todi::. via, á realidade nacional do período em 
que viveu (13 de julho de 1861 - 3 de abril de 1913). 

Através desta biografia, que consideramos passo inicia! 
para o conhecimento mais profundo da história capixaba, 
apenas esboçado no que tange ao período que vai da seguncrc. 
presidência Moniz a seu ingresso no Senado da República, 
verifica-se quanto valeu ao jovem espírito-santense (no que 
foi acompanhado por Afonso Cláudio e Jerônimo Monteiro) 
sua passagem pelas Faculdades de Direiio t radicionais U•J 
país - Recife e São Paulo, já então mais centros de forma. 
ção de lideres do que apenas centros de estudos jurídico:;; 
Exemplo disto são as famosas "Cartas ao Imperador" que 
Moniz redigiu aos 24 anos, e demonstravam claramente sua 
visão de administrador, fixando-se, á época, no binômio trans 
portes e colonização do oeste, êste mesmo oeste que mais 
de meio século depois ainda é fruto de discórdia entre no::;so 
pequenino Estado e a grande província das Minas Gerais! 

O jurista de escol, o constitucionalista, o administrador, 
o legislador, Moniz Freire aparece em retrato nítido no ve­
queno livro do estudioso espirito-Santense, que, esperamos 
nós, continuará sua pesquisa, para, em futuro próximo, nos 
dar trabalho mais completo, que examine, inclusive, o pe­
ríodo supra-citado, o qual o A. passa em branco, t alvez para 
evitar polêmicas. 



Desenvolvimento Municipal e Níveis de 
Vida no Espírito Santo 

O Serviço Social Rural, através do Conselho Regional do 
Espírito Santo, vem de publicar o alentado volume (375 pá­
ginas em "rnultilith", tamanho ofício) - · Desenvolvimento 
municipal e níveis de vida no Espírito Santo - em que são 
expostos os resultados da pesquisa realizada pela Sociedade 
de Pesquisas e Planejamento (SPLAN) dirigida pelo sociólo9.;0 
José Arthur Hios, e que obedece á orientação metodológtc 
do Padre Lebret. 

Durante os trabalhos de campo tivemos o prazer do con­
tato com o Coordenador da Pesquisa, Professor Carlcs Al­
berto de Medina (ao tempo ainda na SPLAN) e pesquisadores 
~<\lexis Stepanenko e Paulo Cesar Junqueira, e, verificamos· 
que, dentro da disponibilidade de tempo e recursos, seria 
trabalho de "survey" que deveria s~r compietado, nos ano;. 
subsequentes. com pesquisas em profundidade, de vêz que. co­
mo é sabido, o método de "Economia e Humanismo" fotognt-
f a mas não radiografa. ~. 

Nada obstante esta natural limitação metodológica, tra­
ta-se de trabalho que, juntamente com o anterior Seminário 
Sócio-Econômico do Espírito Santo, promovido em 1959 pela 
.Federação das Indústrias, se reveste de autêntico pioneiris­
mo e merece, destarte, nosso aplauso, pela familiarização e\ 
povo com técnicas inusitadas em nossa terra. 

Além de · duas introduções. o estudo consta de duas par­
tes: na primeira. em quatro capítulos. são examinadas a po­
pulação e suas características, e estrutura econômica. a es­
trutura agrária e as at ividades agrícolas. Na segunda são 
estudados os níveis de vida e apresentam-se conclusões e re­
comendações. 

O ponto alto do trabalho é, sem dúvida, a análise demo­
gráfica, que. se ressente do fato de ter sido feita á base de 
dados de recenseamento de 1950, mal superável pois podera, 
a qualquer tempo, ser complementada. 

n ponto mais fraco do trabalho reside na segunda intro­
dução em que são v'er'sadas as generalidades geográficas. os 
climas e a ocupação do solo. Não se compreende que em es­
tudo d~ .. tão elevado nível, capítu,lo sôbre ocupação esteja ei­
vado de"·.tan tos enganos e imprecisões. Senão vejamos: -

. os alemães não colonizaram o rio Jacui (os jesuítas .é que o 
fizeram no Sééúlo XVI) e sim o JUCU; e não fundaram santa 
Tereza, colônia de predominância italianá (pp. 31 e 32) . 
"Mais tarde vieram poloneses que se localizaram mais ao 



norte" foge á verdade pois os poloneses só vieram em colônia 
própria no século XX e se localizaram em área completa­
i::~ntc diversa da originalmente ocupada por teutos e italia­
nos, em Aguia Branca e não Água Branca como foi erràne&­
mente citado. Não foi Vitória e sim o Rio de Janeiro qw:i 
atraiu a primeira linha férrea que percorreu a região então 
cafeeira do sul do Estado, que é a mesma que se estabeleceu 
em direção ao Itapemirim (leste-oeste). Na área da região 
serrana do sul apareceram "nove portos" (sic), quando, de 
fato. só foram quatro. A ocupação antiga ao norte do Río 
Doce é negada, conquanto Linhares, São Mateus e Barra de 
São Mateus (hoje Conceição da Barra) sejam dP. coloniza­
ção antiga. Também estou que carece de mais evidência fac­
tual a afirmação de que a mão de obra em Linhares é bahia­
na. afirmação que poderia ser correta quando Brasilino RRi:-­

bet plantou os primeiros cacaueiros. 

São observações que registamos, pelo muito que nos me. 
receu o trabalho resenhado, que se encerra com excelentes re­
comFmdações, destinadas ~os governantes, que devem segui. 
das. 

R. J. C. P. 



Noticiário 
Diretoria do Instituto (1961-1963) 

Eleita a 3 de maio de 19!:il. tomou posse, em sessâo solene 
realizada no dia 12 de junho do mesmo ano, na sala de se,., 
sões da Assembléia Estadual. a Diretoria do IHGES par::t o 
biênio 1961-63. 

Era a. seguinte a Diretoria: 

Presidente - Dr. Ceciliano Abel de Almeida 
1°. Vice presidente - Desembargador João Manuel de 

Carvalho 
2º. Vice presidente - Dr. Jair Etienne DP.ssaurn~ 
3º. Vice presidente - Desembargador Eurípides Queirol: 

do Valle 
Secretário Geral - Prof. Placidino Passos 
Sub Secretário - Afrodísio Pereira de Souza 
Tesoureiro - Prof. Norbertino Bahiense 
Orador oficial - Dr. Nelson Abel de Almeida 
Camisão de História - Francisco Eugênio de Assis, n 

I,faria Stella de Novaes, Des. João Manuel de Carvalhô. 
Comissão de Geografia - Prof. Alberto Stange Junior. 

Prof. Cícero de Morais e Des. Eurípides Queiroz do Valle 
Comissão de Finanças - Vicente da Silva Loureiro, Des. 

Manuel Xavier Paes Barreto e Prof. Norbertino Bahiense. 
Comissão de Revista - Prof. Guilherme Santos Neve~. 

Dr. João Bastos Vieira e Prof. Placidino Passos 

Homenagem a Afonso Cláudio 

Na manhã do dia 15 de novembro de 1961. presentes .­
representante de S. Excia. o Sr. Governador do Estaao. altas 
a•1toridades eclesiásticas, civis e militares, S. Excia. o Senho~ 
Prefeito da Capital, membros do IHGES e de outras assoc;a 
ções culturais. representantes da Família do Desembargador 
Afonso Cláudio e grand~ massa popular, foi realizada, na 
Praça Costa Pereira, a ereção do busto do eminente e saudoso 
vulto da História do Espírito Santo, Dr. Afonso Cláudio de 
Freitas Rosa. 

Falaram, na ocasião. o Prof. Norbertino Bahiense e, em 
agradecimento, D. Judith Freitas de Almeida Mello, dign 2 
filha de homenageado. (Ambas as orações vão publicados P.m 
l)áginas desta Revf.sta). 



No início da solenidade, foram colocadas, no pedestal do 
monumento, palmas de flores, homenagem do Govêrno ao 
Estado, do IHGES e da Comissão E. S. de Folclore. 

O busto do Presidente Moscoso 

No mesmo dia, foi prestada, no Parque Moscoso, exprei­
siva homenagem ao Presidente Henrique Moscoso, com a rei­
nauguração do seu busto numa das alamedas daquele recan­
to da Capital. falando no ato o Prof. Placidino Passos. Secre­
tárfo Geral do IHGES. (Sua· oração vai transcrita em pági­
nas desta Re'Viita) . 

Centenário de Moníz Freire 

Emprestando seu apôio e sua colaboração às festividadeR 
que marcaram o centenário de nascimento do ilustre capi­
xaba .Dr. José de Melo Carvalho Moniz Freire, o IHGES pro . 
moveu, na noite do dia 15 de novembro de 1961, sessão sole­
ne em homenagem ao eminente patrício, usando da palavra. 
como orador especialmente convidado, o consócio Dr. José 
Paulino Alves Junior, cuja bela conferência esta Revista pu­
blica no presente número. 

Em nome da Família do Dr. Moni.z Freire, falou, por s0 
licitação de D. Dora Moniz Freire Rodrigues Torres o ilus­
tre Professor Alarico de Freitas, presente à solenidade 

Nova diretoria 

Para o biênio 1963-965 é a seguinte a diretoria da 
''Casa do Espírito Santo": Presidente: Professor Christian o 
Ferreira Fraga. - 1.0 Vice-Presidente: Professor Alberl11 
Stange Junior. - 2.0 Vice-Presidente: Professor Paulino 
Alves Junior . 3.0 Vice-Presidente: Professor Guilherme San­
tos Neves. - Tesoureiro: Professor Ivo Amâncio de Olivei­
ra. - Secretário Geral: Professor Renato José Costa Pa­
checo. - Orador: Professor Nelson Abel de Almeida. -
Bibliotecário: Professor Afrodísio Pereira de Souza. Foi 
mantida a constituição das diversas comissões estatutárias. 

. . 



Retrospecto 

Seis anos de fecunda administração 

Desejamos render homenagem, neste número, A dire­
toria cujo mandato, sucessivamente renovado, dirigiu os de'i· 
tinos da "Casa do Espírito Santo" no período de 12 <lP. ju­
nho de 1957 a 12 de junho do corrente ano, a cuja frente 
se encontrava est::i figura ímpar ele indígete da civilizaçilo es­
pírito-santense, o Professor Ceciliano Abel de Almeida . 

Novos sócios 

Em sessões solenes tomaram posse os novos sócios 
Prof . Guilherme Santos Neves, Desembargador Cândido Ma­
rinho, Prof . Heribaldo Lopes Balestero, Prof. Afrodisio Pe­
reira de Souza e Desembargador José Paulino Alves .Junior. 
Foram eleitos sócios correspondentes o eminente Prof. Fla­
mínio Fávaro, de São Paulo, e a distinta co-estaduana Profa. 
Judith Freitas de Almeida e Mello, da Guanabara. 

Sessões solenes 

O Instituto comemorou o sesquicentenário do nasci­
m ento do Marechal Manoel Luiz Osório, o cinquentenáric) 
<lo início do profícuo Govêrno Jerônimo Monteiro, us cen­
tenários dos \lustres capixabas Desembargauor Afonso Cláu­
rtio de Freitas Rosa, Dr. Antônio Gomes Aguirre e Dr An·· 
tônio Francisr.o Ath:wde . 

Revista 

A Revista do IHGES, que não vinha a luz desde 1944, 
1·eapareceu com estudos de i.nterêssc histórico e geográfico, 
tendo sido publicados os números 17 a 21, relativos ao pe­
ríodo 1944-1960. 

Ex-presidentes 

No Dia do Capixaba de 1959, no Mlão nobre do ln• 
tituto, foi inaugurada a Galeria dos ex-presidentes do Ins 
tituto, justa homenagem aos que tanto r.ontribuiram para o 
progresso da associação . 



Colaboração com outras entidades 

O IHGES tem-se destacado pela coiaboraçãu irrestrita 
<:om entidades congêneres, não só através de permuta de 
publicações, como oferecendo assistência técnka, participan­
do das comemorações públicas do Dia de Vitória, t · do Dia 
do Capixaba, defesa de nossas tradições, corno no caso do 
desaparecimento das imagens do Convento de Nova Alrneid::i 
e aparecimento dos destroços de urna caravela na baía do 
mesmo nome; participação da Comissão Julgadora do Con 
curso Literário instituído pela Assembléia Legislativn elo 
Estado; participação da comíssão de festejos do Centenúric 
de Viana; apàio ao movimento pró-canonização do Venerá 
"el Padl"e José de Anchieta. 

Homenagem a consócio 

O Presidente da República Italiana condecorou nos·· 
tia ilustre associada, Professôra Maria Stella de Novaes ('OJn 

u Estrela da Solidariedade . 

Sócios falecidos 

P erdeu, neste período, o Instituto, o conv1v10 dos cou­
socios Américo Vespúcio de Oliveira, Carlos Dias de Miranda 
Cunha, Marcondes Alves de Souza ,T,~ 11i or, Alceu Moreir ::-: 
Pinto Aleixo. Atílio Vivácqua e João Uastos Bernardo Vieira . 


